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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA í 

T B L B G R A M A S POR E L C A B L B . 
S E R V I C I O P A E T I C Ü L A . B 

DEL 

D I A K I O D E L A M A R I N A . 
A i DIARIO VM LA MABXSTA. 

Habana. 

T S l i E O H A M A S D 3 A N O C H E . 

Ntwva York, 14 de julio, á las 
1 d é l a noche. 

M r . S h a r p , e l c o n c e s i o n a r i o d e l 
f e r r o c a r r i l d e B r o a d w a y , h a s i d o 
s e n t e n c i a d o á c u a t r o a ñ o s d e p r i s i ó n 
y al p a g o de u n a m u l t a d e 5 , 0 0 0 
p e s o s . 

Nueva Yorlt, 14 de julio á las ? 
7 y 35 ms. de la noche. S 

S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i ­
d a s d e H o n o l u l ú , c u a n d o e l v a p o r 
s a l i ó de e s e p u e r t o e l d i a 5 , l a s c a ­
l l e s e s t a b a n l l e n a s d e u n p u e b l o 
e x c i t a d o , e n e l q u e s e h a b i a o p e r a ­
do u n a r e a c c i ó n f a v o r a b l e a l R e y . 
S I p u e b l o p r e t e n d í a l a d e p o s i c i ó n 
d e l P r e s i d e u t o d e l C o n s e j o de M i ­
n i s t r o s . 

E l R e y h a b í a a r m a d o á l o s n a t u ­
r a l e s d e l p a í s , y e n l a s h a b i t a c i o ­
n e s b a j a s de p a l a c i o h a b í a m u c h a 
g e n t e t a m b i é n a r m a d a . 

D í c e s e q u e e l m o n a r c a s e n e g ó á 
f i r m a r l a C o n s t i t u c i ó n , y s e t e m e 
q u e o c u r r a g r a n e f u s i ó n de s a n g r e . 

S e e s p e r a b a l a l l e g a d a de b u q u e s 
d e g u e r r a i n g l e s e s y f r a n c e s e s , y s e 
d e c í a q u e e l R e y s e c o l o c a r í a a l a m ­
p a r o de l a b a n d e r a i n g l e s a . 

Nueva York, 14 'le julio, á las 
9 de la noche 

E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a d e 
G u a t e m a l a h a a s u m i d o l a r e s p o n ­
s a b i l i d a d d e l g o b i e r n o , s u s p e n ­
d i e n d o l a C o n s t i t u c i ó n y c o n v o c a n ­
d o u n a a s a m b l e a c o n s t i t u y e n t e p a ­
r a q u e d e t e r m i n e l a s r e f o r m a s q u e 
e n l a m i s m a d e b e n h a c e r s e . 

S e h a p r o h i b i d o l a p u b l i c a c i ó n de 
l o s p e r i ó d i c o s e n l a c a p i t a l . 

P a m , 14 de julio, á l a s } 
n y 15 ms. de la noche s 

E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , 
M r . G - r é v y , a c o m p a ñ a d o d e l m i n i s ­
t r o d e l a G u e r r a , g e n e r a l F e r r o n , y 
d e l r e s t o d e l g a b i n e t e , h a n a s i s t i ­
do á l a g r a n r e v i s t a m i l i t a r e f a c t u a ­
d a e s t a t a r d e e n X i o n g c h a m p s . 

E n t r e l o s c o n c u r r e n l e s s e d i e r o n 
a l g u n o s v i v a s a i s l a d o s a l g e n e r a l 
B o u l a n g e r , y g r i t o s p i d i e n d o l a d i ­
m i s i ó n d e l g o b i e r n o . S e o y e r o n 
t a m b i é n a l g u n o s s i l b i d o s ; p e r o e l 
g r i t o de ¡ v i v a l a R e p ú b l i c a ! f u é e l 
d o m i n a n t e . 

N e h u b o e n l a r e v i s t a n i n g ú n a c ­
c i d e n t e n o t a b l e . 

L a c o n c u r r e n c i a q u e a s i s t i ó a l a c ­
to e r a i n m e n s a y r e i n ó e l ó r d e n . 

L a m u l t i t u d v i c t o r e a b a c o n e n t u ­
s i a s m o á l a s t r o p a s . 

H a s t a e s t o s m o m e n t o s d e m u e s ­
t r a l a p o b l a c i ó n de P a r i s l a m a y o r 
m o d e r a c i ó n , h a b i é n d o s e d e s v a n e ­
c i d o l o s t e m o r e s q u e s e a b r i g a r o n 
d e q u e l l e g a r a á a l t e r a r s e e l ó r d e n . 

Tirnova, 14 de julio, á las 
9 y 4̂ 0 ms. de la noche. 

L i a S o b r a n j e s e h a n e g a d o á a c e p ­
t a r l a d i m i s i ó n p r e s e n t a d a p o r e l 
C o n s e j o de R e g e n c i a . 

Berl ín, 15 de julio, á las i 
8 ^ 10 ms. de ia mañana . \ 

E l P r í n c i p e I m p e r i a l h a m e j o r a d o 
e n s u s a l u d , y s u v o z e s c l a r a y c a s i 
n o r m a l . 

Par i s , 15 de julio, á las i 
8 y 45 ms. de la mañana . \ 

E n t o d a l a R e p ú b l i c a h a s i d o ce­
l e b r a d a c o n e l m a y o r e n t u s i a s m o y 
ó r d e n l a f i e s t a n a c i o n a l d e l 1 4 de 
j u l i o , a n i v e r s a r i o de l a t o m a de l a 
B a s t i l l a . 

E n t r e l a s t r o p a s y e l p u e b l o h a 
p r e v a l e c i d o u n a i n t i m a y c a r i ñ o s a 
f r a t e r n i d a d . 

D e s p u é s de l a g r a n r e v i s t a m i l i t a r 
d e L o n g c h a m p s , M r . de R o c h e f o r t 
y o t r o s i n t r a n s i g e n t e s i n t e n t a r o n 
l l e v a r á c a b o u n a d e m o s t r a c i ó n h o s ­
t i l c o n t r a e l gob ierno; p e r o e l p u e ­
b l o a h o g ó s u s g r i t o s c o n r e p e t i d o s 
v i v a s a l P r e s i d e n t e O r é v y y a l ge­
n e r a l B o u l a n g e r . r 

A c o n s e c u e n c i a de h a b é r s e l e tor­
c i d o e l p i é a l g e n e r a l B o u l a n g e r , no 
p u d o é s t e p a s a r l a r e v i s t a e n C l e r -
m o n t - F e r r a n d . 

Paris , 15 de julio, á las I 
10 de la mañana . S 

E l c o n d e de M u n s t e r , e m b a j a d o r 
d e A l e m a n i a e n P a r í s , s e h a q u e j a ­
do a l Grobierno f r a n c é s de l o s v i o ­
l e n t o s a t a q u e s d i r i g i d o s c o n t r a A l e ­
m a n i a p o r l a p r e n s a r a d i c a l , y e s ­
p e c i a l m e n t e , p o r u n p e r i ó d i c o de 
L y o n , q u e lo a t a c ó de m a l a m a n e r a . 

E n l a p r o t e s t a m a n i f i e s t a , q u e s i 
t a l e s a t a q u e s s o n p e r m i t i d o s , s u 
p o s i c i ó n de E m b a j a d o r s e h a r á i m ­
p o s i b l e . 

E l M i n i s t r o de N e g o c i o s E x t r a n ­
j e r o s , M r . F l o u r e n s , s i n c e r a m e n t e 
a p e s a d u m b r a d o , m a n i f e s t ó a l c o n ­
d e de M u n s t e r , q u e e l G o b i e r n o de­
p l o r a b a s e m e j a n t e a c t i t u d d e l r a d i ­
c a l i s m o y q u e d e s e a b a q u e e n t r e 
á m b a s n a c i o n e s r e i n a s e l a m e j o r 
a r m o n í a . 

Berlin, 15 de julio, á l a s ) 
10 ?/ 50 ms. de la mañana. \ 

S e g ú n t e l e g r a m a de E s s e n , h a fa­
l l e c i d o e l r e n o m b r a d o i n d u s t r i a l 
M r . ZSrupp, p r o p i e t a r i o de l a g r a n 
f u n d i c i ó n de m e t a l e s e s t a b l e c i d a 
e n d i c h o p u n t o . 

Madrid, 15 de julio, á las / 
12 y 25 ms. del dia. \ 

E l g e n e r a l S a l a m a n c a h a c e l e b r a ' 
do u n a c o n f e r e n c i a c o n e l P r e s i d e n 
te d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s , r e s 
p e c t o de l a s r e f o r m a s e c o n ó m i c a s 
p a r a l a i s l a de C u b a 

P o r h a l l a r s e e n f e r m o e l S r . L e ó n 
y C a s t i l l o , m i n i s t r o de l a G o b e r n a 
c i e n , a c o m e t i d o de v a h í d o s , h a d i 
m i t i d o s u c a r t e r a . 

E l G o b i e r n o n o l a h a a c e p t a d o , ro­
g á n d o l e q u e l a r e t i r e y q u e p a r a r e 
p o n e r s u s a l u d s a l g a de M a d r i d . 

E l S r . L e e n y C a s t i l l o p a r t i r á h o y 
p a r a p r o v i n c i a s . 

Madrid, 15 de julio, ú l a i 
1 d é l a tarde.) 

E l C o n s e j o de E s t a d o h a d a d o i n 
f o r m e f a v o r a b l e r e s p e c t o de l a s u 
p r e s i ó n d e l o s d e r e c h o s d e e x p o r 
t a c i o n , c u y a m e d i d a t e n d r á e l ca^ 
r á o t e r d e i n t e r i n a h a s t a t a n t o q u e 
J a s C ó r t e s a u t o r i c e n a l G o b i e r n o e l 
p l a n t e a m i e n t o d e l a s r e f o r m a s eco­
n ó m i c a s e n l a i s l a d e C u b a . 

T B L B d K A M A S C C A £ J S £ C Z A X . B B 

N u e v a Y o r k , j u l i o 1 4 , d l a s 5M 
de l a tarde . 

Onzas españolas , A $15-79. 
Descaento papel comercial, 60 A 

6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dgv. (bt^neros) 

á 9 1 - 8 3 ^ cts. 
Idem sobre Parigj 60 dir» (banqnciros) 4 5 

friucos 2 2 ^ els. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 d ir . (baŝ nercflO 

* 95^* 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 127% ex-Interés . 

Centrífugas n. 10, pol. 06,. 5 7i32. 
Centrtfngas, costo y flete, & 2 13116. 
Regular A bnen refino, de 4 7 i l6 A 4 9 i l 6 . 
A.zdcar de miel, 4 A 4%. 
QP* Vendidos: 1,700 bocoyes de azflcar. 

Idem: 21,001) sacos de Idem. 
Idem: 25,000 sordas de Idem. 

£1 mercado firme, 
t í lelrs nueras, A 18k,. 

% (Wllcox) en tercerolas, A 7.10. 

L ó n d r e s , j u l i o 1 4 , 
izflcar de remolacha, 13 i4^. 
izdcar centrí fuga, pol. 0 6 , 1 8 i « . 
Idem regalar refino, A l l i é . 
Consolidados, A 101 7i l6 ex - ln terés . 

««tro por ciento espafiol, 65% ex-divi-
deudo. 

üeseneuto, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 

P a r i s , j u l i o 1 4 , 
Renta, 8 por 100, A 81 fi*. 15 cts. ex-dl-

videndo. 

(Que ia prohibida la reproducción de ¡oa 
wlegramzs que anteceden, con arreglo al 
irt 31, .u l a íjeíf de Propiedad Intelentual. f 

Ootimioaes de la Bolsa Uüeiai 
el dia 15 de julio de 1887. 

O S O i Abrid A 238^ por 100 j 
DBL < cierra de 238 A 233 '4 

nnfio KSPAÑOI. f por 100 A las dos. 

PONDOS PUBLICOS 
Eenift 3 por 100 interés y 

ano ae amortliaclon 
anual 

Idem, id. y 2 id 
[demde uuualidades..... 
Billetes hipotecarios del 

l'eboro de la Isla de C u ­
ba . 

Bonos del Tesoro de Pnet-
to-Rico •• • • . 

Bonos del Ayuntamiento. . . . 
A C C I O N E S . 

Banco Bspuflol de la Isla 
de Cuba ex-d? 11* A12 p $ P. oro 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l ­

macenes de Regla y del 
Comercio 18 A IS j p g D . oro 

Sanco Agrícola • 
Oompafiía de Almacenes 

de Depósi to de Sonta 
Catalina • 

C^ia de Ahorros, Descuen-
toa y Depósitos de la 
Habana 

ürédito Territorial H ipo ­
tecario de la lela de 
Cuba 

Smpresa de Fomento y 
Navegación del Sur 

Primera Compaüla de Va-
poros de la Bahía 

Oompafiía de Almacene» 
de Hacendados 

Oompafiía de Almacenes 
de Depósi to de la H a ­
bana . . . . 

Oompafiía Espafiola de 
Alumbrado ao tías... 

Oompafiía C a b a n a de 
Alumbrado do tías . • . . > . . . . . . . . r > 

Oompafiía Espafiola de 
Alumbrado rts tías de 
Uatausas.., 

ííuev» Compaftía de tía» 
de ¡a Habana 

'ompafiía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 65 á 65$ y>% D . oro 

¡ompafifa de Caminos de 
Hierro de Matanzas f 
Sabanilla. 

:ompaftía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J á c a r o . . . . . . . . . . . . . . . . 

:oc!paM& de Caminos de 
Hierro de Cienfwgos á 
Villaclara 

Oompafiía d* Caminos de 
Hierro de S a g n a l a 
tírande 15i á IP^ p g D oro 

Oompafiía de Caminos de 
Hierro de Calbarleu á 
Sanoti-Spíri tus ex-d?. . íty á 6 p g D . oro 

Oompafiía del Ferrocarril 
delOoste . . . . . 

'ompaftía de Caminos de 
Hierre de la Bahía de la 
Habanaa Matantas 

Jompafiía del Ferrocarri! 
Urbano 27 i á 26 p g D . oro 

""errooarril del Cobre . . . . 
f'errocarri! de Cuba 
üeflneríado C á r d e n a s . . . . par á 1 p g P. oro 
njienio "í.'-jntral Reden-

clon" , 

BlÜDias 

pg D 

j g » 

2« á2fij p g D . oru 

18 á 16i p g P. ot9 

38 á 38i p g D . oro 

O B L I t í A C l O í í B S . 
Del Crédito Territorial H i ­

potecario de la Isla de 
Cuba 

Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 intrré» anual 

C O T I Z A C I O N E S 
M L 

O O L B G t l O D3B C O H R B D O R B S 

C a m b i o s . 
(6 á T J p g 

ffiSPAÑA, \ ííñ°1' 1 • 

1 
I N G L A T E R R A . . . . . i 

. P. oro es-
segun plaza 

F R A N C I A . 

\ L K M A N 1 A . 

KSTAD08-UNIDOS 

DÜSCCKNTO 
T I L , 

M E R C A N 

21 á 21} pg P., wtu 
> español , 5 60 dji 
f6 i á 7 pg P.. oro o* 
1 pafiof, 560 dir. 
1 7i á 71 pg P., oro * 

pafiol, 43 dp 
(5 Í 5 i pg P. oro M 
I pafiol. 4 60 &\i 
) 6 á 6i pg P. oro es-
^ pañol, 60 di?. 

91 * 10i pgP . , oro M 
i pafiol, 60 dp. 

11 á 111 Pg P •«•> 
espafiol "v, 

fi á 8 pg anual oro y 
billetes 

M a r c a d o « i a c j i o a * ; 
XZDOÁHh* 

i.v-oo, trsuee do Oerosno y 
KlHieiut, bt^o á regular . . . . 

dem, ídem, ídem, ioem, bue­
no á superior 

dom. Idem, ídem, id . , florete. 
ín-rutí'io, inferior á regular, 

aúínoro 8 4 9 (T. H . ) 
•Itfta 'inouo A superior, udme-

ro 10 á ü . Idem 
Juebrudo inferior á regular, 

a :n5 r<. ••> . 14, idom 
Idem bueno, n9 16 á 16 id 
Idem superior, nV 17 á 18 i d . . 
ídem florete, n9 1» 4 20 id > 

9á&l rs. oro arroba. 

9} rs. oro arroba. 
10i & 101 rs. oro arroba 
•i i á i i rs. oro arroba. 

4 | á 4J rs. oro arroba. 

51 á 51 rs. oro arroba. 
6J á 6 rs. oro arroba. 
6i á 6i rs. oro arroba. 
7 S 7i r» oro arroh. 

M o r c a d o e a i r a a i o r o . 
OBNTBIFÜOAS DE GUARAPO. 

Extranjero,—•v.Uriüsmon 91 A 96. Sacos: de 4f 
1 5 reales '.'ro arroba: bocoye» d* 41 á 4¡ reales 
iro rr.T'v •«/•,<ti nímervi 

Í.XUCAR OK KIÑL 
Pol riíacion 86 á 90. T>o 31 A 4 rs. oro arro^v s«-

tnn nva»^ y námoro. 
AZlTOAB UASCABAIK» 

Ooiuan á regular refino. Poiomaoion 86 * W. De 
' í 4 9i r». oro arroba. 

OOMÜBHTBADO. 
Nominal. 

s f t e r e a C < » x r c d o r e » > d e « s e s v a n * 
DE C A M B I O S . — D . Felipe Bohigas. 
DE FRUTOS -O. Joaquín tíumá y D . José I n -

faule, auxiliar de corredor. 
Es copia—¡i.Vvaui», 15 U inlio de IS87. Si 

ll.^o infnrino Jnnf. de i i on l a lvan 

N O T I C I A S D E V A L O R E S 
O R O 

<«l t nño español. f< por 100. 

lAbrit í A 288 por 100 y 
} cerrdde 283 á28314 

F O N D O S P U B L I C O S , 

íf/üita 3 p g -Jiterís y uno d 
imorriiaclou anual 

Idem idem y 2 Ídem 
(dem de anualicades 
Billetes del Tesoro de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonov del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Btinoo EípaCol de la Isla de Cuba. 
Banco índustrif.1 acciones rodu-

cidas 4 250 en liijuidaciou 
Banco y Compafiía de Almacene» 

de Regla y del Comercio 
Bauco Agrícola 
oompafiía de Almacenes de De­

pósito de Santa Catalina 
Coja de Ahorros, Descuentos y 

Depósitos de lo Habaua 
Crédito Territoriol Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa do Fomento y Navega­

ción del Sur 
Primera Compafiía de Vapores d« 

la Bahía 
Compafiía de Almacenes de Ha­

cendados 
Compafiía de Almacenes de De­

pósito de la Habana 
Compafiía Espafiola de Alumbra­

do de Gas • . . . . . . 
Compafiía Cubana de Alumbrad» 

de tías 
Compafiía Espafiola de Alumbra­

do de Gas de Matanzas . . . . . . . . 
Compañía de tías Hispano-Ameri-

cana Consolidada.. 
Comnañfa de Caminos de Hierro 

dele H a b a n A . . . . a i i i > o i M i i i > 

Compradores. Yenid. 

30} á 321 V 

l l i í 12 P ex-? 

18 á 171 
75 & 691 

96 

68 á 50 

93 i 85 

60i á 59¿Dez-° 

41 á 39 D 

70i D 

75 á 7 8 i D 

261 A 26 O 

16 A 16^ P 

881 A &7 D 

151 A 14i D 

81 A 6 
86 A 83 

Compafiía de Caminos de Hierre 
de Matanzas A Sabanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 

Compañía de Caminos da K.orro 
de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien A San t t i -Sp í r i t u s . . 

Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía de Caminos de Hierro 

de la Bahía de la Habana a Míí-
tanzas 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio ' ' Central R e d e n c i ó n , . . . . 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca­

rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g inte­

rés anual 
Td. de los Almacenes de Santa Ca­

talina con el 6 p g interés anual. 
Habana. 15 de julio de 1887, 

261 A Í6 D ex-? 

par 

1 O F I C I O . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 

D E L A COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 

A N U N C I O . 
E l Exomo. Sr. Comandante tíeneral del Apostade­

ro, ha dispuesto se publique para conocimiento de los 
navegintes, el siguiente a^Uo que ha recibido por con -
d.tcto del Consulado de Españ* en Barran (uilla: 

''Desde 1? de Agosto próximo, se pondrá en scrvic'o 
un segando Faro en el Pusrto de Sabanilla, (Repúbli­
ca de Colombia) situado en el interior de la punta de 
Beüllo. distante de dicha punta, como 4H0 metros.— 
(Esta punta tiende á aumentarse hácia el S. O )—La 
poHiciou de este Faro es 1* siguiente; 

Latitud: U " 02' ; 0 " Norte. Longitud: 75° 0 '40" 
Oeste del Meridiano de tíreeravich. 

Queda al N O. por compás, del Faro Giratorio que 
está, en servicio en la misma Bahía de Sabanilla, 

La luz de este nuevo Faro es Fija y Blanca del 5? 
órden; visible á '5 millas náuticas (apróximadamente;) 
con uu rango d í visibilidad de 3^0° del horizonte. 

L i torro y la e sa del guardián son b' . íhcas, y el 
foco de luz está á P5 pié.-i sobre el nivel del mar. 

E l otro Paro Giratorio continúa en servicio como 
hasta ahora. 

Barrauquilla, 26 de Ma^o de '887. 
Habana, 14 de Julio de l i l i . — L u i s O. y Carbo-
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Administ-aclon Central do Contribucio­
nes, Impuestos y Propiedades. 

Subsidio industr ial. 

(CONTINUA.) 

T A R I F A 2-i 

A. 85 Establos de muías de tiro de carretones y 
depósito de éstos. 

Pagarán : 
En la Habana 30 pesos 
En laspohlacionos de 1!.1, 2? y 3? clase.. 15 ,, 
En las demás poblaciones 10 ,, 

86 Cantinas. 
Paga rá cada una: 

En la Habana 30 pesos 
En las poblaciones da 1 ? y 2? clase 20 , , 
En las demás poblaciones 12 ,, 

Comprende este epígrafe los locales en donde, sin 
mesas ni Milán, se expenden refrescos, licores, cafés, 
etc. 

Los establecimientos de esta clase situados en el i n ­
terior de las estaciones de ferrocarriles ó vapores pa­
garán cincuenta por ciento de ítüínento sobre las cuo­
tas refialadts á este epígrafe. 

A. 86 A . Rat tros o sean establecimientos de com­
pra y venta de muebles, prendas de vestir y toda clase 
de efectos usados. 

Paga rá cada uno: 
En la Uahana 80 pesos 
En las detuás poblaciones 40 ,, 

A . 86 B . Gi nnasios sin dncbas. 
P a g a r á cada uno: 

En la Habana 40 peces 
Ea las polnaciones d e l i c i a s e 25 „ 
En las demás poblicioues 15 „ 

Gimnasios con dMChas. 
Pagará coda uno: 

En la Habana 80 pesos 
Ea las poblaciones de l l ' c laa ' ; 35 ,, 
En las demás poblaciones 25 

M i C, Acueductos. 
Pagarán : 

E l du Baracoa 300 pesos 
E l de Cienfuegos l'OO ,. 

86 D . Empresas de servicio telefónico en el i n ­
terior de la» poblaciones. 

l 'agará cada una: 
En la Habana 1000 pesos 

Juegos públicos permitidos. 
Y. 87 Los de bolos ó bochas, estén ó no abiertos 

todo el afio. 
P a s a r á n porcada local destinado al efecto: 

En la Habana 80 pesos 
En las demás poblaciones Z4 ,, 

88 Los do pelota que so celebren en trinquetes ó 
locales cerrados, cuando se cobre por entrar. 

Pagarán por cada función: 
En la l l á b a n a . Regia, Guanabacoa y 

Mariauao 50 pesos 
En las demás ( oblaciones 20 ,, 

89 Los d-i billar y trucos pagaran por cada mesa: 
En la Habana , 100 pesos 
En las poblaciones de 1?, 2? y 3? clase... SO ,, 
En los detíiás poblaciones. 20 ,, 

90 Los de naipes, sea cualquiera el lo ­
cal público en que se establezcan y 
el tiempo que se usen, se pagará 
por cada una mesa 5 ., 

Los juegos de billar, naipes y demás que se esta­
blezcan en los Circuios, Calinos y demás Sociedades 
de esta oíase, satisfarán la mitad de la cuota asignada 
en los respectivos epígrafes, sea cualquiera el numero 
de socios. 

Industrias de trasportes y locomoción. 
(Las cuotas sefialadas á las industrias de esta sec­

ción son de patente.) 
91 Camiones y carros de mudanza. 

P a g a r á cada uno: 
En la Habana 10 pesos 
En las demás poblaciones 5 ,, 

92 Carretas de bueyes destinadas al tráf.co, si no 
es á la conducción de frutos propios. 

Paga rá cada una; 
En la Habana 15 pesos 
En las demás poblaciones 10 ,, 

93 Carros y demás carruajes de dos ruedas dedi­
cados al trasporte ó acarreo por carreteras y cami­
nos. 

Pagará cada uno 10 pesos. 
91. Los de la misma clase y los de cuatro ruedas 

qae se dediquen al trasporte ó acarreo dentro de las 
poblaciones, ó desde los puertos ó estaciones de ferro­
carriles á los almacenes, fábricas ó cualquier otro 
panto. 

Pagará cada uno; 
En la Habana 8 pesos. 
p]n las demás poblaciones 4 ,, 

95. Empresarios de diligencias y demás carruiyes 
para la conducción de viajeros por carreteras ó cami­
nos, cuyo servicio sea permanente ó dure por lo m é -
nos más de seis meses 

Pagará cada uno ; 14 pesos. 
96. Galeras mensajeras y otros carruajes de cua­

tro ruedas dedicados al trasporte de efectos y merca­
derías por carreteras y caminos. 

Pagará cada uno 16 pesos. 
97. Carretas ó carros dedicados á la limpieza de 

letrinas. 
Pagará cada uno. 

En la Habana 15 pesos. 
En las demás poblaciones 8 ,, 

98 Omnibus que conducen viajeros por el interior 
de las poblaciones. 

Pagará cáda uno: 
En la Habana 40 pesos. 
En las demás poblaciones 10 ,, 

99. Coches de cuatro ruedas con uno ó más caba­
llos, y todos los demás carruajes llamados de lujo que 
se alquilan en los establecimientos de su clase; y lo 
mismo los do dos caballos que se alquilan en establos 
ó en paraderos sobre la vía pública. 

Pagará cada uno: 
Eu la Habano 20 pesos. 
En las demás poblaciones 10 ,, 

100. Coches de alquiler arrastrados por un caballo 
y las volantas. 

Pagará cada uno: 
En la Habana 8 pesos. 
En las demás poblaciones 4 ,, 

Quedan exentos do tributar los talleres de construc­
ción de los mismos trenes que se hallen situados en el 
propio local y se dediquen exclusivamente A la repa­
ración de los vehículos de su propiedad, 

101, Tramv ías ó caminos de hierro urbano, 
Se pagará por coda metro lineal de los que conten­

ga el trayecto, aunque en todo ó en parte tet>ga do­
ble vía: 
En la Habana 25 centavos de peso 0,25 
En las demás poblaciones, veinte 0,20 

102, Los tramvías cuya explotación se haga por 
compafiías anónimas pagarán con arreglo á lo preve­
nido en el númeio 5 de la presente Tarifa. 

103 Vapores remolcadorei'. 
Pagará cada uno: 

EulaHabona 100 pesos. 
En los demás puertos 60 ,, 

101. Cabrestantes ó grúas de vapor, lijas ó flotan­
tes, destinadas ai alijo de mercancías y frutos eu los 
puertos de mar. 
Pagará cada uno 80 pesos. 
En los demás puertos 40 ,, 

/Se c o n t i n u a r á . ¡ 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A S . 
A V I S O AL, P U B L I C O . 

E l lúnes 18 del corriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, después de un couteo general y escrupu­
loso exámen, se introducirán en sus respectivos glooos 
las 578 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo 
que con las 13,422 que existen en el mismo globo, 
completan los 14,000 números de que consta el sorteo 
ordinario número 1,241. 

E l dia siguiente 19, ántes del sorteo se introducirán 
las 578 bolas de los premios correspondientes al mis­
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 

E l mártes 19 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 

Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el do la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re­
coger los billetes que tengan suscritos correspondien­
tes al sorteo ordinario número 1,246; en la inteligen­
cia de que pasado dicho ténniEo se dispondrá de ellos, 

L o que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 12 de Julio de 1887. — E l Administrador 

CíBtral- ^< Marouti Gavina, 

Administración 
Central de Rentas estancadas, 

L O T E R I A . 

A V I S O A L P U B L I C O . 

Desde el dia 19 del corriente mes, se dará prlncipi i 
A la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,245 que se ha de cele­
brar á las 7 de la mañana del dia 30 de ju l io del co­
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 

N ú m e r o Importe 
depremios. de los premios. 

1 de 100.000 
I d e . 
1 de. 
I d o 

10 de 2.000 
564 de 400 

9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para la 
decena del primer pre­
mio 

2 I d . de 400 cada una pa­
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 

40.000 
2ü 000 
10.000 
20.000 

225.600 

800 

S o n . . . . 5«9 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 

el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 12 de Julio de 1887,—El Administrador 

Central, É l M a r q i i í t de Gav i r í a . 

Escuelas Municipales de la Habana. 
Habilitación: Suarez 93. 

Desde hoy queda abierto el pago del 4? trimestre, y 
para los dueños de casas escuelas, desde el lúnes p r ó ­
ximo de 11 á 3. 

Habana i» de Julio de 1887,—El Habilitado, Agus­
t ín Oantefís. 877' 4- '4 

M I M E S , 
Aj/adai iHn de m a r i n a de Matanzas.—DON JOSÉ 

L o h o Y NUEVE íatEStAS. capitán de fragata y 
de este puerto y ayudante militar de m a n ñ a del 
distrito. 

En el sumario qüe ins'rujo á consecuencia d é l a 
pérdida de la gol«ta Rosa en Chipiona, he dispuesto 
convocar por diez días á Pedro Juan, natural de Pal ­
ma de Maliorca. de años, viudo, tnsmneto y J o s é 
Telanit, natural de Mallorca, Soltero, de 55 años, ma­
rinero, por medio f'e1 DIARIO DE LA. MARINA de la 
Habana y Jfo 'eí íu £)/?ci«í de la provincia con el fin 
de que se presenten a prestar una declaración en esta 
flioalia de cousas sito en la capitanía del puerto. 

Matanzas, 12 de jul io de 1887.—José Lobo.—Por 
mandato de sü señoría. Gavina G. Andux . 

3-14 
DON CARLOS QÜINTIN DE LA TORRE, Juez de P r i ­

mera Instancia del Distrito de Belén dé esta Ca-
pit»l. 

Por el presente edicto se hace saber que á conse-
citehcio de los autos ejecutivos seguidos por D, Ma­
riano Oiaz contra D, Rafael Rodríguez Torices y cou-
tiouados con sus herederos y D Ramón Bonifáz, el 
primero como conduefio del ingenio Ponina y ámbos 
como liquidadores del Crédito Territorial Cubano en 
oobio de pesos se ha señalado el dia diez y siete del en­
trante Agosto á l a s doce dril mismo y en las puertas del 
Ju jg ido, sito en la calle del Prado, hoy Coildes de 
Casa Moré, número ciento dos, para que tenga efecto 
el remate de las casas siguientes: La situada eu la ca­
lle de Compostda número noventa y seis, de manipos­
tería y azotea, de alto y bajo, tasada en once mi l tres­
cientos noventa y seis pesos, ochenta y cuatro centa­
vos en oro; la st gu: da en la calle du Villegas número 
ciento diez, de raampostería y azotea, de alto y bajo, 
tasada en nueve mil novecientos seis pesos cincuenta 
centavos; Is situada en la calle de San Nicolás número 
noventa y dos. de mampostería y azotea, tasada en 
cinco mil sesenta y un pesos cuarenta y ocho centa­
vos; l.i situada en la calle de San Miguel número no­
venta y dos, de matriposteiía y azotea, de alto y bajo, 
tasada en cinco mil novecientos ochenta pesos, sesen­
ta y cuatro centavos; la situada en la misma calle que 
la anterior, número ciento cuatro, de raampostería y 
tejas, tasada en mil trescientas veinte y dos peeos no­
venta y ocho centavo»; la situada eu la calle de Cam­
panario número veinte y ocho, de mompotterío y te-
jss, tasada en siete mi l cuatrocientos veinte y cuatro 
pesos, cincuenta y cinco centavos; la situada en la 
calle dé l a Gloria número ciento diez y siete, de mam­
postería y tejas, tasada en dos mi l caatrocientos t re in­
ta y ocho pesos setenta y ocho centavos; la accesoria 
de !a casa, calle de Mercaderes número veinte y dos, 
de mampostería y azotea, tasada en doce mi l quinien­
tos cuan uta y oe.ho pesos, treinta y dos centavos; la 
situada en la calle d é l a Habana número ochenta y c in ­
co, de mamposteria y azotea, de alto y bajo, tasada 
en cincuenti mi l quinientos cincuenta y un pesos. 
t re iLt i y nu.ive centavos, y además el potrero titulado 
«San José , ubicado en el término municipal de San 
Dieg » del Valle en la Provincia de Santa Clar.i, com­
puesto de veinte y cuatro y media caballerías de tie­
rra, tasado en trec« mil quinientos cit'cuenta pesos, 
noventa y tres centavos eu pro; advirtwndo que no se 
admitirán posturas que no cubran los dos tercios de las 
tasaciones y que para tomar parte eu la subasta ten­
drán que exhibir préviamente en la mesa del Juzgado 
el diez por ciento del precio por que se subastan, ha­
ciéndose presente que por no haber exhibido los eje­

cutados los titaloaw tendrán me co:;forraar.-e los Hoi-
tadores con los antecedentes que constan de autos, Y 
á fin do que el que quiera rematarlos ocurra á la Es­
cribanía del actuario á instruirse y al Juzgado el fíia 
señalado,—H*bana, Julio 8 de 18*7,—Carlos Q. de 
la Turre.—Ante mí, Angel L í a n u s a . 
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D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 15: 

¿•ara Nuevitas gol. Clio, pat. Molí. 
Bañes gol. Josefa, pat. G i l . 
Jaruco gol, Jóven Lola, pat, Pujol. 

— C á r d e n a s gol. Angelita, pat. Cuevas. 
| — C a b a ñ a s gol. Caballo Marino, pat. Inclan. 

Sierra Morena gol. Matilde, pat. Alemafiy. 
Sagua gol. Sofía, pat. Ventura. 

B u q t s e s c o a r e g i s t r o a b i e r t o . 
P ira Deloware bca. italiana Pinimore, cap. Di l ie t r i : 

por Francke hijos y Cp. 
-—Montevideo berg, esp, Josefa Dural l , cap. Lluych: 

por N . Gelats y Cp. 
Canarios bco. esp. Amelia A . cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp, 
Falmouth berg. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Pranke, hijos y Cp. 
Del Breakwoter boa. amer. Ada Groy, capitán 
Plummer: por J, Conill é hijo. 
Nueva York bca. esp. Victoria, cap, Savoie: por 
Hidalgo y Cp. 
Canarias (vía Nueva York) bca. esp. María L u i ­
sa, cap. Ortega: por A. Serpa. 
Santander y 8>»int Nazaire vap. francés Saint 
Germain, cap. Boyer: por Bridat, Mom'ros y Cp. 
Richmond (vía Cárdenas) gol. ameiicana E. 8. 
Newmann. cap Nolé: por Lawton y Hnos. 
Nueva York vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Cp. 

—Del Breakwater bca. amer. Antonia Sila, capi­
tán Pie.rce: por Hidalgo y Cp. 

——Del Breakwater vap. ing. Robinia, cap. Smith: 
por Hidalgo y Cp. 
Montevideo berg. esp. María, cap, Sur: p o r J . 
Baloells y Cp. 

, £ u q . u 3 & q u © s e l i a n d e s p a c h a d o . 
Psra Nueva York vap. amer Ciecfueeos, cap. Pair-

oloth: por Hidalgo y Cp.: con 1.159 tercios taba­
co; 1121,2( 0 tabacos torcidos 42,000 cajetillas 
cigarros; 163i kilos picadura; 5,000 sacos azácar 
y efectos. 
Nueva York vap esp. Baldomcro Iglesias, capi­
tán García: por M . Calvo y Cp,i con 82 tercios 
tabaco y efectos 
Santander, Cádiz y Barcelona vapor-coreo espa­
fiol Habana, cap. Cebaba: por M . Calvo y Cp : 

ri con 4 cajas, 161 sacos y 3 barriles azúcar; 91,220 
tabacos torcidos; 4 761 cajetillas cigarros; 337 k i ­
los picadura; 3,100 kilos cera amarilla y efectos. 

Bn<ii ios q u e h a s a b ierto r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 

capitán Oaulon: por Lawton y Hermanos: 
Cayo Hueso vivero omer. Christiono, cap. Carba-
11o: por M . Suárez: 

HIDALGO Y COMP. 
3 5 , O B K A P I A 2 5 , 

Hacen pagos por si cable, giran letras A corta ylarga 
TU:a y dan cartas de crédito sobre New-York , Phi la-
delpma, New -Orleans, San Prancisco, Londres, Paría, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m ­
portantes da los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y r<u8 pertenencia». 

I n. 994 156-1J1 

¡US S i 
P a r a G i b a r a 

goleta Seis Manuelas, pat rón Soau: admite carga y 
pasajeros: para más pormenores mformarA su pa t rón á 
bordo en el muelle de Paula. 

8844 5-15a 5-16d 
P A R A M A N Z A N I L L O . 

Saldrá del 15 al 20 del corriente el bergantín goleta 
de primera clase 

R a f a e l P o m a r . 
Recibe carga con dicho deRtino por los muelles de 

San José , á precios sumamente económicos. 
Para más pormenores dirigirse A J . Santamarina, 

Oficios 27, esquida A Santa Clara. 
8614 8-12 

PA R A C A N A R I A S . — S A L D R A D I R E C T A M E N -
te el dia 15 del próximo Julio la sólida y velera 

barca "Amelio A , " capitán D . Juan Tejera. Admise 
carga á flete y pasajeros, los epe recibirán el trato que 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus consigna­
tarios. Calvan, Rios y Cp., San Ignacio 36. 

7626 26-17Jn 

f i f i 
Compa&ia general 

trasat lánt ica de vapo-
x Q B ' C Q t m o m franceses. 

Ete^racto de Is. c a r g a de b u ^ t i s s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar sacos 5.161 
Tabaco tercios 1.241 
Tabacos torcidos 1.212.420 
Cigarros caj etillas 46. 7^1 

, Picadura k i los . , 900Í 
Cera amarilla kilos 3.100 

P á l i s a s c o r r i d a s e l d i a 1 4 de 
j u l i o . 

Azúcar socos 
Azúcar borriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilos ; . 
Aguardiente cascos 

4.076 
5 

fC>7 
1.423.710 

15.437 
11.160Í 

14 

Ventas ejectuadas él 15 de julio de 1887. 
150 socos harina Amiel $10^ uno. 

8 1 id . garhaníos saúco 17 rs. arr, 
200 id. café cte. México Rdo. 

P'üft sacos arroz semilla 7} ra, arr, 
200 id. id bajo 7} rs. arr. 
100 id. garbanzos Selectos . . 15 rs. arr. 
30 id. friiolcs negros pais B [ B . . 3 l r s . arr. 

5'!0 id . papas pais B i B $6i qtl . 
W O canastos cebollas isleñas í f ' Jq t l . 
200 oajafc latas anchoas en aceite.. . '¿{ rs. lata. 

• 100 id. id. sardinas id 2| rs. lata. 
25 c frasqueras dobles Competidora $8 caja. 

200 cajas bacalao Noruego Udo. 
25 cajas quesos flandes $224 qt l . 

400 quetos Patagrás $30 qt l . 
500 barriles papas americanas B i B . $9i qtl. 
80 serones ajos 2í rs. uno. 

450 garrafones ginebra Competidora $4J uno. 
50 Uhales bacalao Haiifax $6+qtl. 

300 barriles y sacos harina america­
na (varias marcas) $11^ uno. 

D m m 

m ñ . 
a S O V I M I B 2 - 7 T O 

D E 

$ A í OKEB DE TEAVEBU. 
B E F S F S R A N . 

Julio. 16 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
19 City of Alexandria: Nueva York. 
1^ Panamá: Nueva York. 
21 Catalán: Liverpool y Santander. 
2t Saratoga: Nueva York, 
24 Pasajes Puerto-Rico, Port-au-Prinoe y 

escalas. 
26 Southwood: Glasgow. 

. . 23 City of Puebla: Nueva York. 
27 Eluardo: Liverpool. 

S A L D K A N . 
Julio. 16 Manhattan: Nueva York. 

19 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
20 Moriera; St. Thomas y escalas. 
21 Catalán: Liverpool y escalas. 
21 Niágara: Nueva York. 
23 City of Alexandria: Nueva York, 
30 City of Washington: Nueva York. 
30 Pajtaie» Pnorto Rico Port-ao-Prí> o*, ato 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
Julio, 20 Gloria: (en B a u b a n ó ) de Cuba, Manzanillo, 

Santa Cruz, Jácaros , Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 

24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 

Julio. 17 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Túnas , Júca ro , Santa Cruz Man­
zanillo y Cuba. 

. . 20 Moriera: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá­

bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves para Cárdenas, Sagua y Caiba­

rien, regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 

los viérnes. 
BARIA-HONDA: para Bohío Honda, Rio Blanco, 

Berraoos, Son Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 

ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, los sá­
bado, regresando los miércoles. 

m m m u m i k 
13, M E R C A D E R E S 13, 

Q - i r a a l e t r a s á e ñ r * ^ y l a r g a v i s t a 
BO.̂ ÍWH r^Vfc y & f í « . H'Z.Vt y m . í N 4 í l 9 t f.-Oíi-
O E K S , P A K I S , B A Y O N Í f S , B O R D E A D X , V'&'V-
«•E, F f S N I i A Y E , LYOW, ¡SIAKSEIlXiE» £*A*KT 
I S A S P I « D Olí PORT. O L O R O K , OBTHEJE, 
S L A S S O W , BBBLPr» B k ^ r O K O f t T r H A l W B P I t -
SOi n K R A . MBBOA Y POirPO, MEJÍÍCÍ». VJÍ-
ftACUUX. PAN J U A N OE P U E R T O K Í C O , WA-
YAOíTEX, Pf í t fCE V 301ÍÍK.S T O B A S ? . A » C A -
P I T A L E M I>?í P R O V Í S f C I A S Y P Ü F B L O R T>K 

Espafía, Islas Baleares, Cananas 
Y P R I N C I P A L E a P L A Z A S B E ESTA I S L A . 

cht. lüaf! nn-i is» 

PUERTO I ñ ) i A HáBANM. 

Dia 14: 
E N T R A D A S . 

De Cayo Hueso en 1 dia vivero amor. Christiana. ca­
pitán Carballo, tr ip. 9, tons. 37: en lastre, á M . 
buarez. 

Dia 15: 
De Santbomas y escalas en 13 días, vap. esp. Moriera 

can. Sitches, trip. 45, tons. 1,172: con carga gene­
ral á Sobrinos de Herrera. 
Veracruz en 2\ dus, vap. francés Saint Germain, 
cap Boyer, trip. 137, tons. 2,392: con carga gene­
ral á Bridat Mont'rosy Cp. 

S A L I D A S . 
Dia 14: 

Para Nueva York vap. esp, Baldomcro Iglesias, câ -
pitan García. 
Matar zas vap. esp. Federico, cap. Garteiz. 
Tanas de Zazas bca. omer, Agate, cap. Porrers. 
Deloware (B, W , ) berg. amer. John Swan, capi­
tán Huey. 
Barcelona bca, esp. Integridad, cap, Gelpí. 
Nuevo York vap. americano Cienfuegos, capitán 
Pai rcloth. 

Dia 15: 
Para Matanzas bca. amer, Nellie Brett, cap. Saviu. 

M o v i m i e n t o de p a s a i e r o a . 
E N T R A R O N . 

De V E R A C R U Z en el vapor francés Saint Ger­
main: 

Sres. D . Gaspar Ceballos—Pélix Ituarte—Manuel 
Fernández—José Sierra. 

S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vapor amer. Cienfue­

gos: 
Excmo. Señor 1). Leopoldo Carvajal, Sra y fami­

l i a — J o a q u í n Mar t ínez—Alexander Parrester—Te­
resa Vinajeras y 4 h i j o s — J o s é F . G ó m e z — O s c a r L . 
Bacot—José Pareja—José F . Zanetti—Juan Sigaroa, 
—Segundo Alvarez—J. Palo v 2 hijos—José Brete— 
J o h u H . Price—Luis López, Sra,, niño y criada—Jo­
sé R. J allá y familia—Enrique Caiá y Sra.—Sra. de 
Juan Pedro y 2 sobrinas—María Gener y sobrino— 
León López—Lesmes P. Pereira—Federico Pulido— 
K a r l Genk—José S. López—Alfredo Alsen—Gerordo 
Valladares—Rafael Menéndez—Bonifacio Piñera— 
Manuel Casas—José Breña. 

Para NUE\TA Y O R K en el vop. esp. Baldomcro 
Igletins: 

Sres. D . José Ruiz—Hermenegildo Ituarte—Juan 
B. Ormara—Mariana Paspre—Manuel P. Rienante— 
Además 4 de tránsito—lli marineros. 

S a t r a d a » d e c a b o t a j e . 
D!a 15: 

De Mulata gol. Dolores, pat. Planas: con 140 sacos 
moíz; 150 sacos carbón, 100 caballos lefia y 200 

Siés madera, 
[ariel gol. Altagracia, patrón Morantes: eon 38 

cuarterolas miel y 12 latas sebo. 
Sagua gol. Sofía, pat. Ventura: con 1,000 sacos 
carbón. 

——Cárdenas gol. M?del C á r n e o , pat. Vaicut: con 
1,000 csjitas azúcar refino y efectos. 

—Matanzas gol. Emilio, pat. Pelhcer: con 283 bo-

o r j e s y 
B A N Q U E R O S 

2 , O B I S P O 2 
ESQUINA A MERCADERES 

Paoilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á é o r t a y l a r g a v i s t a 
g O B R g N E W - Y O R I S . , BOSTOJÍ. C H I C A G O , 8 A « 
ífRAííCIHCO, N U E V A O í l L E A B Í J , V E H A C B C » , 
U ¿ J l C O , 8AS J U A N O E P C E H T O - K í C O , POK-
0 3 , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U K -
ÍÍEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B Ü R G O , B R E -
JiKH, B E R L Í N , V J E N A , - A M S T E R D A N , B R U ­
S E L A S , R O M A , ÑAPOLES, ffífLAN, í í áROVA. 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O B A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E * * 
PAGOLAS, F R A N C E S A S B I N G L E S A S , BONOS 
OS L O S E S T A D O S - U N I D O S V C U A L í í ü I B R A 
r5¥l»!t4 C L A S E DB V A L O R E S PTTtóLÍCOS. 

Tn ISO tM-PI 

8 , O ' R E I L l . 7 8 , 

FISqülNA A MElWAKERRí* 
H A C E N F A G O S P O R É L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
Giran bjtras sobre Lócdres , New-York, New-Or 

leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñ i p ó ­
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo 
París, Hayre, Nántes , Burdeos, Marsella, L i l lo , Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, * , fc. 

Sobre todas las oiiiñtsles y pueblos; sobre Palmad* 
Mallorca, Ibiea, Mahon y Santa Crtz de Tenerife. 

Y E N E S T A ÍSTiA 
«obre Matánzas, Cárdenas, Remedios. Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfaegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego do Avi la , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principo, 
NaeTHa». * . I n. 093 1FP-1 J l 

N. fiELAT! 
1 0 8 , A a U T A K 1 0 8 

e s q u i n a á A m a r g u r a , 

Hacen pagos por e l cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , Par ís , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles , Milán, G ó -
nova, Marsello. Havre, L i l l e , Nántes , St. Quintín, Die -
ppe, Toulose, Venecia, Florencio, Polermo, Turin . Me-
sma, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N . G e l a t s y C p . 

J . A. 
B A N Q U E R O 

G I B A N L E T R A S en todas cantidades áoor 
ta y larga vista sobre todas las principales pla­
tas y pueblos de esto I S L A y lo de P U E R T O -
R I C O . SANTO D O M I N G 6 y 3t. T H O M A S , 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 

I s l a s C a n a r i a s , 
También sobro las principales ploras de 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 

21, O B I S P O 21 . 
I n. 995 15fi-J J l 

C U B A NUM. 43 
B N T R S O B I S P O TT O B S A P I A . 

Giran letras á corta y larga vista «obre todas las oa-

Slí ales y pueblos más importantes de la Península, ISIM 
[aleares v Canarias. Cn RÍW 1Rfi-.Tn 

RAMON GALAN 
Obispo 33 esquina á Mercaderes 

Griro de Letras , 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 

8710- *-13 

S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d irec* 
Ssisaent© e l 1 6 da j u l i o , á l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a , e i v a p o r - c o r r e o í r a n -

I c é s 

ST. GERMAIN, 
c a p i t á n B C S T E R . 

A d m i t o carg-a p a r a SANTAJÍDER y 
toda B u r o p a . "Rio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c e n c o n o c i -
m i e n t o » d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n ­
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n ­
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l o r e n i a f a c t u r a . 

L a c urgra s é r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
-Sia 1 4 d s j u l i o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b o r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a ­
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . 

L o s b u l t o s d«i t a b a c o , p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e ­
l l a d o » , ajin c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ­
ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
f a l ta s . 

ÍTo s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s ­
p e e s de? d i a s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i ­
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t e q u e t i e n e n a c r e d i ­
tado á p r e c i o » m u y r e d u c i d o s , i n c l u 
« o á l o s de t e r c e r a . 

L o s S r e s » E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l i n e a . 

L a c a r s r a . p a r a L a n d r e » e a e n t r e 
d a e n 1 6 é 1 7 d i a s . 

F l e t e 2 i S p o r m i l l a r d e t a b a c o s . 
N O T A . — ^ o s e a d m i t e n b u l t o s d e 

t a b a c o s de m é s a o s de 1 1 J< k i l o s 
bruto . 

D e m á s p o r r s i e n o r é » inr.f © a d r a n 
«íu» e0lásÍ8fnatoRxieÉl A m a r g u r a 6. 

m t l f i A T o IÍ0NT»B08 Y C * 
g-lOI 13a- 1 13d-2 

V A F O R B S - C O B B B O S 

D E I A C O M A T R A S A T L A S T I C A 

ántes de Antonro López y 
E l vapor-correo M. L V I L L A V E R D E , 

Capitán Perales. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 

Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el 19 del co­
rriente para cuyos puertos admite pasajeros. 

Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Cabello, L a Guaira y todos loo puertos del 
Pacífico. 

L a carga se recibe hasta el dia 18. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 

una póliza flotante, asi para esta l ínea 
como para todas las demás , bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectoa que se 
embarquen en sus vaporea. 

Habana, 14 de ju l io de 1887. 
M . C A L V O Y COMP?, Oficios n? 28. 

I . n . 8 812-1E 

CLARA, 

Servicio do Verano. 
K T e w - i r o r k , 

T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso. 

F l a n t S t o a m s h i p L i n o . 
S h o r t S e a S o u t a . 

F A S A T A M P A ( F L O S S I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H Ü B S O . 

Los hermosos y rápidos vapores de esta linea 

O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 

M A S C O T T E , 
C a p l t s n S a n l o n . 

H a r á n los TÍÍJCS en el órden siguiente: 
O L I V E T T B . . cap. Mo Koy. Sábado Julio 3 
O L I V E T T E . . cap. Me Koy. Miércoles 6 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 9 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 13 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 16 
M A S C O T T E . cap. Hanloil . Miércoles . . 20 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 23 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Miércoles . . 27 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 80 

En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Bailwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i ­
canas de ferrocarril, proporcionando Ti%je por tierra 

T A M P A A S A N P O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N Á H , C H A R L E S T O N , W I L -
M 1 N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T ­
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de loa Estados-Uni­
dos, como también por el rio de lían Jaa-n de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone­
xión con las l íneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inmaa, Norddeutscher L loyd , S. S. C9, Hamburg-
Americon, Poók«t C9, Monaroh y Stote, desde Nneva 
York para los principales puertos do Europa. 

Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D . M . Burgess, Obispo 33. 

La correspondencia se recibirá ún icamente en 1» 
Administración General de Correos. 

De má* pormenores impondrán SUR consignatarios, 
mercaderes S5. L A W T O N H E R M A N O S . 

J . D . Hashageii, Agfinte del Bate, 261 Broadwmy, 
Nueva York. 

rwjH 36 5-.T1 

Aviso al Comercio 
COSPt í lA S E N S R A l TRASATLANTICA 

de vapores coíreos franceses. 
Desde el 5 de agosto inaugurará esta Compañía el 

nuevo servicio do la línea 
H a v r e B o u r d e a u x y H a b a n a 

C O N E S C A L A S E N L A 
C o r u ñ á , 

S t . T h o m a s . 
P u e r t o - R i c o , 

P u e r t o - P l a t a , 
C a p H a i t l e n y 

P o r t - a u - P r i n c e . 
Así á la venida como á su retorno. 
Estos vapores conectarán en Port-au-Prince, en 

sus viajes de vénida con .los de la misma Compafiía 
que salen dfl Marsella él 5 áe Cada mes y que vienen 
haciendo escalas en Barcelono, Málaga y Antillas 
Francesas, pudiendo los señores .cargadores recibir sus 
mercancías directamente de Marséíla con un solo 
trasbordo. 

De más informes impondrán sus consignatarios, 
B R I D A T , M O N T - B O S Y CP., A M A R G U R A 5. 

8800 20a-12 21d-13Jl 

COHiPAÜIA (¡ESERiL TRASATtASTIOA 
de vapores correos franceses, 

H A V R E , B O U R D E A U X , 
C O R D Ñ A . 

Saldrá pará dichos puéftos el dia 6 de agosto con 
escalas en 
H a i t í , S a n i o D o m i n g o , P u e r t o - H i c o 

y S t T h o m a s 
el vapor-correo 

COLOMBIE, 
c a p i t á n H e l l e y W i l l i a m s . 

Admitiendo carga y pasajeros para todos los puertos 
de su itinerario á oréelos reducidos. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
B K I D A T , MONT-HOS Y CP., A M A R G U R A 6. 

88<1 20a-12 21d-13Jl 

I I W - Y O E K AND CÜBA. 
Mail Steam Ship Oompauy. 

H A B A N A "ST W H W - T O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 

LOS HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R B O . 

C I E K T F X J E a O S , 
<»pitanF. M , P A I R C L O T H , 

capitán T. «, C U R T I S . 

capitán B B N N I 8 . 
Con mognífleas cámaras para pasaieros, saldrán d« 

dichos puertos como sigue: 

S A L E N " D E N E W - T O K K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 

Ju l io . 2 
9 

16 
23 
30 

C I E N F U E G O S Sábado 
N I A G A R A 
SAR A T O G A . 
C I E N F U E G O S . . 
N I A G A R A 

S A L E N X ? E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
8 A R A T O G A Jnóvea Julio 7 
C I E N F U E G O S 14 
N I A G A R A 21 
S A R A T O G A 28 

Para más pormenores dirigirse á la casa oonsignats-
ria Obrapía 25, a l t o s . — H I D A L G O Y CP. 

Línea entre New-York y Cienfuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D S 

C Ü B A . 
E l hermoso vapor de hierro 

capitán L . C O L T O N . 

Sale de N'ew York en la formo siguiente: 
S A N T I A G O Julio 7 

De Cienfuegos. De S. de Cuba. 

Vapo í 
capi tán U R R U T I B B A SCOA. 

Este hermoso y rápida vapor ha rá 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a ­

g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 

Saldrá de la Habana los sábados á las sesis de la tar ­
de y l legará á Cárdenas y Sagua los domingos y i C a í -
Marión los ¡íít.-c» al amaneoer. 

R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá t oáos lo s miércoles directamen­

te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana . 

Además de las buenas condiciones de este vaoor para 

Sasaje y carga general, so llama la atención de los eana-
eros á las especiales que tiene para el trasporto de ga­

nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este buqni» 

el día 4 de junio, toda la c i rga que conduzca para 
Sogua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 

T A B I F A R E F O R M A D A . 
& Cárdenas . 4 Sagua. á Calbariea 

Viveros y ferretería. 
IKercanofas.... . . . . 

90-20 
.,0-40 

10-38 
,,0-40 .,0-3? 

C O N S I G N A T A B I O S 
Cárdenas : Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibarien: Menéndez. Sobrino y Cp. 

8o despacha por S O B R I N O S D B H B B B K B A , 
S A N P E D R O 26, P L A K A D B LDJ3. 

In 8 1-* 

MiMn F mmm. 
mam C O M P I S I A D E V A P O R E S 

de la Bahía de la Habana. 
La Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 

se convoque á los Sres. acciooisfas para celebrar J u n ­
to general ordinaria el dia 29 del corriente, á la una de 
la tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba n. 81 , 
esquino á Lamparilla. 

En ese acto se dará lectura á la memoria de las ope­
raciones de lo Compañía durante el semestre vfneid» 
en 80 de junio ú! t imoy se t ra ta rá de cuantos particula­
res sean convenientes á los intereses de la Empresa. 

Habana, ju l io 12 de 1887.—El Secretario. Migue l 
Jacobscn. C n V M t 1-15 l-t-lSd 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 

C a ñ a d o de B a t a b a n ó . 
Desde el dia 15 del mes actual el flete del ganado 

mayor de Batabanó á Villanuova será de 75 cts. por 
cabeza, y no abonará derecho de tránsito por el mue­
lle. Habana, jul io 11 de 188',—El Administrador Ge­
neral, A . de Ximeno. O 1031 5 M 

C o m p a ñ í a d e C a m i n o s de H i e r z o 
de l a H a b a n a . 

B A M A L D E G U A N A J A Y . 
Rebaja de fletes. 

Desde el dia 15 del presente los fletes de la harina y 
de la picadura en el ramal de Guanajay, asimilándose 
el saco de harina al barril del mismo peso, se rebaja­
rán en un 33 por 100; el del ganado mayor procedente 
de las estaciones del mismo ramal, se rebajará en uu 
20 por 100 y el flete dolos cerdos será de 20 cts. por 
quintal de peso sin distinción entre los cebones y los 
corraleros. 

Habano, 12 de ju l io de 1887.—El Administrador 
general. A . de X i m e n n V, <035 5 ^ 4 

Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 

L o Jtinta Directiva ha acordado que, por cuento di» 
los utilbiades del corriente año, se reparta un seis por 
ciento en billetes del Banco Español sobre el capit í l 
de la Compañío, 

Los señores accionistas pueden ocurrir desde el di;* 
21 del actual á la Con tadu r í i de lo Empreso, Empe­
drado 34, á percibir sus resp activas cuotas. 

Habana Vi de Julio de 18X7,—El Secretario, JFVan -
eiseo N. Motilas. M3'> "> Ig 

C o m p a ñ í a d e C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 

R e b a j a d e f l e t e s . 
Desde el dia 15 del presente mes la medida d e l » 

madera, en los despachos so ha rá por piés de tabh* 
ingleses También desde esa fecha se establecen re ­
bajas importantes para trasportes relativos á Berme­
ja, Seiba Mocha, Aguacate v ü n ' o u de Beyes. 

Habana, 11 de ju l io de 1837 — E l Administrador ge­
neral, A . de Ximeno . C 1031 5 13 

COMISION LIQUIDADORA 
DEL 

B A N C O I N D U S T R I A L . . 
En Junto general celebrado hoy se ha ocordodo quo 

se distribuya ahora á los Sres. accionistas el c;ncuenta 
por ciento del capital socai, L i Comisión L i q u i i a -
dora ha fijado el doce del cornenta para que desde es>i 
dia puedan percibirlos indicados Sres. eu las oficina-i 
del Banco, cal e de la Amargara, n. 3, lo que á cod> 
una corresponda en la referida repir i ic ion debiend r 
los Si-es. accionistas presentarlos títulos de sus accio­
nes, en los que habrá de anotarse ia «-ntrego. 

Habana. 8 de ju l io de 1«S7.—El Presidente, ^ s r -
nando I l l as . I n 5 L U a l l - 1 2 d 

RANTTAOO. 
S A N T I A G O . 

Julio 19 
De Nassau. . . . 

Julio. 
Julio. 

^e-w-York l i a v a n a and Medican 
m a i l s team ship l ine. 

P a r a STsw-TTork 
i a ld rá direfitamento el 

sábado 16 de jnlío á laa 4 de la tarde 
rapor-CJíreo ame 

MANHATTAN, 
¿¡tapitao S t e v e n s . 

Admite carga para tr.das partes y pasteros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 

O B R A F I A S , H I D A L G O Y C P . 
I t)9l ' Julio 

14 

28 

Mexicau Mail Bteam Ship Line. 
Los vapores do esta acreditada línea 

S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a ­
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y de 
N e w - T o r k t o d o s l o s J u é v e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 

L I N E A S E M A N A L 

e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 

Salen de N e w - Y o r k . 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . Juóve» Julio 7 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . . 
C I T Y OP P U E B L A 
M A N H A T T A N 

Salen de l a Habana. 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . . Hábndo Julio 2 
C I T Y OP P U E B L A 9 
M A N H A T T A N 16 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 23 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 80 

N O T A . 
Se dan boletas de vi^je po í estos vaporas directamen­

te á Cádiz, Gibraltar, Borcoloua y Marsella, en cone­
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
s¿len todos los miércoles. 

So dan pasajes por la línea de Vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar­
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va­
pores de la línea W H I T E B STAR (vía Liverpool, 
h&sta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u ­
rrency desde New-York. 

Comidos á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y OP P U E B L A , C I T Y O P A L K -
X A K D R I A y C I T Y OP W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi­
das y aoguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didailespara pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo­
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

L&s cargas se reciben eu el muelle de Caballería has­
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen , Amsterdam, Rotter­
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 

Bits consieñatarios Obrapía námero 25, 
H I D A L G O y C P . 

I 991 1J1 

V A F O B E S - C O B S E O S 

D E I A C O M P A M T R A S A T L A N T I C A 

ántes de Antonio López y 
L I N E A D E N E W - T O E K 

e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u ­
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 

de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 

NOTA.—Esta compafiía tieno abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de­
más, hajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 d« 
jul io da 1887.-M. C A L V O y C ? — ' O F I C I O S 28. 

I n . 8 8 1 2 - 1 » 

Pasajes por ámbas líneas á opolon del viajero. 
Para flete dirigirse a 

L U I S V . P L A C E , O B B A P 1 A 36 
De más pormenores impondrán sus oonsignoiarios 

O B R A P I A ¡¡«i. H I D A L G O & CP. 
r 1(93 V Julio 

a i r e s c o n 

Compañía de Caminos de Hierra 
D E L A H A B A N A . 

Secretaría. 
La Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 

en sesión celebrada boy, el reparto de un divi^euda 
de uno por ciento en oro sobre el capital social y"»^ . 
cuento de las utilidades del presente año. Los señorea 
accionistas podrán acudir desde el 20 del corriente á 
los oficinas de esta Empresa, estación de Villonueva. 
pora percibir lo que les cofres ponda en lo expresad» 
distribución. Habana, ju l io 7 de 1887.—./ose' Avgenio 
Bernal , Secretario, C1004 15-° 

Vapor ALAVA, 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana á las seis de la 

tardo del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagú» 
los juéves y á Caibarien los viérnes por la mañana. 

S E T O S N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do­

mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana . 
N O T A — K n combinación con el ferrocarril de Zaza, 

se despachan conocimientos especiales para los parade­
ros de Vifiaa, Colorados y Placetas 

OTRA.—La carga peta Cárdenas séio se recibirá el 
día de salida, y junto con eÜ* la de lo» demás puntoi 
hasta las dos de la tardo. 

Se despacha á bordo é Informarán O'Rollly n. 50. 
Cn 957 1-J1 

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
COBREOS D B L A B A N T I L L A S 

T T B A 8 P O R T E S M I L I T A R E S 

DE SOBRINOS DE HERRERA. 

vapor M A N U E L I T A Y M A R I A , 
capitán D . José M a r í a Vaca. 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el d<a 1*> de 
ju l io á las 5 de la tarde, para lo» ne 
N u e v i t a s , 

P u e r t o - P a d r e , 
Gr ibara , 

S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 

G u a n t á n a m o y 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrlgua» 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Silva y RodrtiíUM?: 
Sagua de Tánamo,—Sres, C. Ponodero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres, J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A . — 
SAN r K D R O N " 28. P L A Z A D E L O Z . 

ID. 6 312-1B 

v ^ , MORTERA, 
c a p i t á n D . A r t u r o S i c h . e s . 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 20 de 
ju l io , á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

G u a n t á n a m o , 
C u b a , 

S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 

M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 

P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a s . 

Las pólizas para la carga de t ravesía , sólo se admiten 
basta el dia anterior al de su salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltaa.—Sr. D . Vicente Rodriguei. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr íguez . 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C» 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagüez.—Sres. P a t x o t y C í 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. I r iar te , Hno . de Caraoena y C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C? 

8e despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de L u z . 

In 6 IB-813 

C O M P - A ^ r i A 
DE 

Almacenes de Depósito de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la .Junta General ex­

traordinaria convocada para el dia primero del co­
rriente por falta de número de acciones represeníodoti, 
el Sr. Presidente accidental, D . Narciso Ge'ats, ha 
dispuesto se convoque nuevamente á los Sres Acc io ­
nistas poro el dio 22 del corriente, á las 12 del dia, eu 
el escritorio de esta Compañía, situado en sus nuevos 
Almacenes, calle de los Desamparados cutre Damas y 
Son Ignacio, para proceder á lo elección de Presiden­
te de la Compañía en vir tud de ia renuncia que d« d i ­
cho cargo ha presentado el Excmo. Sr. Conde de Casa 
Moré, con la advertencia que siendo 2? citación se ce­
lebrará la Junta cualquiera que faere el número do loa 
Sres. Accionistas que concurran, 

Y citar también por segunda vez á los Sres, A c c i o ­
nistas paro la una de la tarde del mismo dia y en e l 
mismo local, á Junta General ordinaria, poro dar 
cuenta de las operaciones del año social terminado eu 
31 de Diciembre últ imo y nombrar los individuos qua 
han de componer la comisión de gloso de las cuentas 
de dicho año, con igual advertencia que en el coso an ­
terior por trotarse de 2? convocatoria. Todo lo que se 
pone en conocimiento de los Sres. Accionistas p a r » 
su puntual asistencia.—Habana, 5 de Jul io de 1887.— 
E l Secretario, Fernando de C>>stro. 

Cn 988 15-6J7 

C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
D E L 

B A N C O I N D U S T R I A L . 
Se suplica á los Sres. depositantes que lo sean da 

depósitos simples 6 en cuentas corrientes, se sirvan 
pasar á las oficinas de dicho Banco, callo de lo A m a r ­
gura n. 3, á percibir las cantidades que tengan en el 
establecimiento. _ , 

Habana 30 de Junio de 1887.—Por la Comisión L i ­
quidadora, E l Presidente, Fernando I l l a s . 

I n 5 15-2J1 

Aprovechar la ganga 
Se vende en un precio módico la goleta de velacho 

nombrada "Esperancita Barreras" de 51 toneladas, 
construido en los astilleros de Blanes y propia para e l 
cabotaje de esta isla ó para lo quo quieran dedicarla, 
de más pormenores impondrán su capi tán á bordo ó eu 
la calle de Obrap ía 11, sus consignatarios, Sres M a r ­
tínez, Méndez y C? 88S9 ^ 1 6 J l 

AVISO. 
Habiéndose extraviado los tres cuadragésimos del 

billete n, 9,011, folios 2, 3 y 4, suscritos, lo aviso para, 
en caso de salir premiados no se paguen sino á su ver ­
dadero dueño: calle de Compostelalie.—AHdrf.s G a r ­
c ía . 8740 

Antonio Homero 
(SUCESOR DE B. VILLABELLA) 

I m p o r t a d o r d e a r m a s , c a r t u c h o s , &* 
Unico receptor de las muy acreditodos 

D E B . V I L L A B E L L A D E E I B A R 
H O T E L L A V A S C O N G A D A 

Obispo y Mercaderes.—Habana 
8495 15-9J1 

R E F I N E R I A 
D E A Z U C A R D E CARDENAS» 
A g e n t e s p a r a l a s v e n t a s a l 

c o n s u m o y l a e x p o r t a c i ó n 

8259 

O r d o f i e z H n o s . 

I / a m p a r i l l a 2^ . 
28-5J1 

P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
AVISO IMPORTANTE 

Levantada la cuarentena que h a b í a n impuesto las 
juntas locales de Sanidad de la Florida á las proce­
dencias de la Habana, pueden ya los señores viaje­
ros utilizar esta conocida y r áp ida v ía de comunica­
ción entre este puerto y todas las ciudades p r . n c i -
palesde los Estados-Unidos, por ferrocarril desdo 
Tampa, debiendo presentar enlacasaconsignotaria e l 
certificado de acl imatación, como de costumbre. Lo» 
consi matarios, L A W T O N H E R M A N O S , Meroade-
rM55, 0879 16-5 

http://Sich.es


HABANA. 

V 1 É R N E S 15 D E J C L 1 0 D E 1887. 

U L T I M O T E L E G R A M A . 

Madrid, 15 de julio, d las f 
7 de la noche. $ 

E n b r e v e s e p u b l i c a r á u n R e a l 
S e c r e t o s u p r i m i e n d o e n C u b a l o s 
d e r e c h o s d e e x p o r t a c i ó n s o b r e e l 
a z ú c a r . 

R e i n a m u c h a a c t i v i d a d e n e l M i ­
n i s t e r i o d e U l t r a m a r p r e p a r a n d o 
r e f o r m a s e c o n ó m i c a s y a d m i n i s t r a ­
t i v a s d e v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a p a r a 
^a I s l a d e C u b a . 

Exposición regional. 
Hace pocos día s que al hablar de la ten­

dencia de la é p o c a presente á las exposi­

ciones, con motivo de las dos que van á 

celebrarse en la Penínsu la dentro de algu­

nos meses, una marí t ima en Cádiz, en 

agosto próx imo, y otra universal en Barce­

lona, en abril de 188S, aludimos á las que 

se han efectuado en esta Is la , y muy parti­

cularmente á las his tóricas exposiciones 

a g r í c o l a s , pecuarias é industriales de Puer­

t o - P r í n c i p e , iniciadas por el "Casino Cam­

pestre'' de dicha ciudad y en las cua­

les se hizo pródiga ostentac ión del mejora­

miento de las razas bovina y caballar en 

aquella reg ión de esta Is la , y de los adelan­

tos agrícolas é industriales, que á tanto ha­

br ían llegado sí, por desgracia, ese impulso 

de la riqueza públ ica del país no se hubie­

r a detenido y amenguado á consecuencia 

de la guerra. Léjos e s t á b a m o s de suponer 

cuando de este asunto hablábamos , que 

otra vez se aprestaba la ciudad de Puerto-

P r í n c i p e á esos cer támenes de la actividad, 

a l extremo de que en el mismo mes de se­

tiembre en que antaño se efectuaban las 

exposiciones del "Casino Campestre," va á 

celebrarse en el año actual una nueva ex­

pos i c ión en la quinta " E l Casino," reanu­

d á n d o s e con ella la nueva vida de una co­

marca rica y trabajadora como pocas, que 

h a sabido restaurar las heridas de la guerra 

con un espíritu de trabajo y economía ba­

j o todos conceptos recomendable. 

L a noticia de esa nueva exposic ión nos 

l lega inopinadamente en los periódicos de 

P u e r t o - P r í n c i p e que acabamos de recibir, y 

á par que el propósito, consignan esos co­

legas las buenas obras empezadas á llevar­

se al terreno de la práctica. Con efecto, e l 

l á n e s 11 del actual han comenzado las obras 

en " E l Casino," á fin de terminar en el bre­

v í s i m o plazo que permita el tiempo la Casa 

Expos ic ión . Contendrá ésta 40 pesebres 

para los sementales, yeguas y potros de 

e s t imac ión , construidos en la forma que 

los que existieron en el mismo local hasta 

e l año de 1868. Miéntras ese trabajo se e-

f ec túa , adelanta la cerca de c ircunvalac ión 

que ha de quedar terminada mañana , sába­

do 10, á cuyo trabajo deben seguir las ex­

planadas para el paseo de los transeúntes , 

y la formación de jardines que den realce á 

los parques. E s decir, que la obra se va á 

realizar con gran actividad y en medio del 

mayor entusiasmo: obra tanto más merito­

ria, cuanto que hija de la iniciativa parti­

cular, hasta la fecha no se tiene el auxilio 

de la Diputac ión Provincial ni del Ayunta­

miento, que sin duda la patrocinarán te­

niendo en cuenta su importancia. Por lo 

mismo es más loable cuanto se hace. 

Naturalmente, que el corto tiempo que 

h a de transcurrir desde que ae ha iniciado 

el proyecto, se ha emprendido la construc­

c ión del edificio, se hace la convocatoria 

y se inaugura la Expos ic ión , suceso este 

ú l t i m o que, s e g ú n decimos, ocurrirá en se­

tiembre, no ha de permitir que esta ofrez 

c a los resultados que deben esperarse, por­

que ni será rica ni variada en ganados co 

mo lo eran las anteriores á 1SC9, ni la agri­

cul tura podrá ostentar sus productos per­

feccionados, ni la industria l levará al con­

curso las muestras palmarias de su labo­

riosidad. Pero los Iniciadores del pensa 

miento han debido creer que lo importante 

es dar el primer paso, despertar el es t ímu 

lo, promover la actividad y hacer que la 

noble emulación se despierte, y á esto su­

ponemos que haya obedecido su recomen­

dable iniciativa. Expos ic ión en forma ó 

ensayo para otras mayores y más impor­

tantes, de todos modos, merece aplausos 

sinceros el pensamiento, y nos complace­

mos en tributárselos. E l primer paso dado 

en aquella comarca encontrará eco en toda 

la isla, y nadie podrá negarle el mérito de 

haberlo intentado. 

Puerto Príncipe probará en ello también 

que ha sabido aprovechar el tiempo, re­

construyendo con noble empeño la riqueza 

destruida, casi aniquilada, y recobrando 

nuevamente la fama de trabajadora y rica 

de que con justicia disfrutaba. Sabido es 

que hubo una época no lejana, en que la 

riqueza pecuaria en aquel departamento 

ten ía importancia casi tan grande como la 

agrícola en los más feraces de Cuba. 0-

tra vez aspira á reconquistar ese concepto, 

pero no solamente con el producto de la 

cría de ganado vacuno, asnal y de cerda, 

« n o también de la agricultura. No hace 

mucho que se han establecido allí algunos 

importantes ingenios, y ya se sabe que se 

dedican asimismo á cultivos menores, con 

objeto de abaratar la vida entre nosotros, 

que es el secreto de nuestro futuro bienes­

tar. Un ilustrado periódico de Puerto Prín­

cipe dice que este particular ee iá de pre­

ferente estudio por parte del "Casino 

Campestre", promovedor de la próxima 

exposición, "ya para propagar por medio 

de la enseñanza las teorías y las prácticas 

de la ciencia agrícola, en el cultivo de to­

das esas plantas, ya para demostrar á los 

terratenientes cuán útil les será subdividir 

sus propiedades en pequeños pródios, esta­

bleciendo colonias agrícolas, que dentro de 

muy poco tiempo harán de cada finca un 

centro productivo, así para el propietario 

como para el colono, á quien babrá de 

estimularse por cuantos medios sean posi­

bles para que perfeccione el cultivo y mejore 

las cosechas." 

No tuviera otro objeto la Exposic ión de 

que se trata, y ya por ese solo merecerían 

la idea y sua promovedores nuestro más 

sincero aplauso, cuanto más que unida á ella 

va una demostración palpable de lo que 

puede un pueblo laborioso que renace á la vi­

da del trabajo y recobra la prosperidad, sir­

viendo de alto ejemplo á todos de lo que 

alcanzan la buena voluntad y el aguijón del 

est ímulo. 

Entrega de mando. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, viérnes , se 

publica lo siguiente: 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CUBA. 

"Con esta fecha hago entrega del Go­
bierno General y Capitanía General de esta 
Isla con los demás cargos que le son ane­
xos, al Excmo. Sr. General Segundo Cabo 
D. Sabas Marín y González, en virtud de la 
autorización correspondiente del Gobierno 
de S. M. 

Habana, 15 de julio de 1887. 
Emil io Calleja."1 

E n el Suplemento á la Gaceta repartido 
hoy á medio día, se inserta también lo si­
guiente: 

Con esta fecha he tomado poses ión inte­
rinamente del Gobierno General y Capita­
nía General de esta Isla, con los demás car­
gos que le son anexos, en virtud de lo pre­
venido por el Gobierno de S. M. en telegra­
ma fecha 7 del actual. 

Habana, 15 de julio de 1887. 
Sabás Marin. 

Habiendo acordado el Gobierno de S. M. 
que pase á la Península en comisión del 
servicio el Sr. D . Genaro Méndez Núñez, 
Marqués de Méndez Núñez , Secretario de 
este Gobierno General; y haciendo uso de la 
autorización que me concede laregla 9a de la 
Ley de 2 de octubre de 1884, he dispuesto 
se encargue interinamente del despacho de 
¡ücha Secretaría el Sr. D. José Pujáis y 
Rossell, Ingeniero Jefe de Administración 
de segunda clase. 

Habana, 15 de julio de 1887. 
Sabas Marín . 

vapor-correo muchos amigos que acompa­
ñaron al general y á su familia hasta loa 
últimos momentos, dirigiéndose á tierra 
en el remolcador Antonio López, de laCom-
pañía Trasatláutica. 

Reiteramos cuanto hemos dicho en el n ú ­
mero de hoy respecto del General que ha 
cesado en el mando de esta Isla y que ha 
sido objeto, al partir para la Península, de 
una manifestación en extremo afectuosa de 
todas las clases de la sociedad. 

Por encargo del Sr. General Calleja, que 
desempeñamos cou mucho gusto, lo despe­
dimos de todos BUS amigos, de quienes por 
la premura del tiempo no ha podido hacerlo 
personalmente. 

Vapor "Saint Germain." 
E n las primaras horas de la mañana de 

doy, viérnes, entró ea puerto, procedente 
de Veracruz, el vapor francés Saint Ger-
main, con carga general de tránsito y pa­
sajeros. E l Saint Germain se hará nueva­
mente á la mar mañana, sábado) á las nue­
ve de la misma, con rumbo á Santander y 
Saint Nazaire. 

F O L L E T L N . 5 5 

L A S A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 

Emilio Bichebonrg y £ . de Lyden, 
( C o n t i n ú a . ) 

—¡Miserable! pensó Imperia. 
— E s e mozo, pros iguió Cárlos, es de c a ­

rácter previsor; ha pensado que tal vez pu 
d iéra i s desear un día prescindir de su 
concurso, ó, ¿quién sabe si hasta desemba­
razaros de un testigo importuno? E n 
una palabra, ha reflexionado que dos con 
fidentes valen m á s que uno y nos hemos 
asociado. 

—¡Traidor' murmuró Imperia. 
—Comprendereis, ¿no ea verdad? prosi­

g u i ó Cárlos, que, gracias al relato de P i é -
de-hierro, soy un hombre con quien deben 
tenerse ciertos miramientos. Ved laa conse-
euencias de un campanillazo; vos me ha­
bríais expulsado, yo hubiera partido y ma 
ñaña , después de haber tenido la precaución 
de ponerme al abrigo de toda pesquisa, 
ciertas personas habrían sabido que la her­
mosa Imperia se oculta en Patignolles con 
un nombre supuesto y que meditaba una 
venganza. 

Imperia se encog ió de hombros d e s d e ñ o ­
samente. 

— S i no t e n é i s otras armas contra mí, di­
jo , no sois muy temible. 

—¡He! ¡he! como incidente de tribunal no 
estarla mal un frasco de vitriolo! Pero 
tengo otra cosa. 

— ¡ D e veras! e x c l a m ó Imperia burlona-
mente. 

—Sí , querida señora. ¿Creéis que el tri­
bunal permanecer ía indiferente si recibiese 
una nota concebida, poco más ó m é n o s , en 
estos términos? " E n tal fecha, y á tal hora 
de la noche; un anciano, conocido con el 

En la Quinta de los Molinos. 
L a recepción efectuada anoche en dicha 

residencia, con motivo de embarcarse en el 
dia de hoy para la Península los Sres. Ge­
nerales Calleja y su familia, fué numerosa y 
escogida, contándose entre los concurrentes 
el Sr. General Marin, varios jefes del ejér­
cito, autoridades y muchos amigos de los 
distinguidos viajeros. 

Los asistentes fueron obsequiados profu­
samente con helados, dulces y refrescos, ha 
hiendo amenizado la reunión varias bandas 
de música militar, situadas en los jardines 
de la Quinta. 

L a s señoras concurrieron en bastauto nú­
mero á esta afectuosa despedida. 

El Sr. Marqués de Méndez Núñez. 
A bordo del vapor-correo Habana se em­

barca hoy para la Penínsu la nuestro anti­
guo amigo el Excmo. Sr. Marqués de Mén­
dez Núñez , Secretario del Gobierno Gene­
ral de esta Isla, y que va, s egún tuvimos 
ocasión de decir hace dos dias, en comisión 
del servicio, por autorización expresa del 
Gobierno de S. M. 

Le deseamos feliz viaje. 

Despedida. 
A las tres de la tarde de hoy, viérces , se 

dirigió á Palacio desde la Quinta de los 
Molinos el Sr. General Calleja, acompaña­
do de sus ayudantes. Después de haber en 
tregado el mando al Sr. General Marín, que 
ha de sustituirle en el desempeño del Go­
bierno y Capitanía General de esta Isla, re­
cibió S. E . á las comisiones de todos los 
centros y dependencias del Estado; genera­
les, jefes y oficiales de los cuerpos del ejér­
cito, armada, milicias, voluntarios y bom­
beros. 

SS. E E . en unión del Ayuntamiento de 
esta ciudad se dirigieron en carruajes á los 
Almacenes de Depósito, á fin de embarcar-
so el Sr. General Calleja á bordo del vapor-
correo Habana en el que ya estaban sus 
distinguidas esposa é hija, acompañadas de 
algunas apreciables familias de esta ciudad. 
A bordo fueron á d e s p e d i r á los ilustres via­
jeros los Sres. Comandante General de 
Marina, Intendente general y Jefes de 
Hacienda; Presidente, Fiscal y Magis­
trados d é l a Audiencia: Gobernadores C i ­
viles de esta provincia y la de Matanzas 
y Santa Ciara; Ministros del Tribunal de 
Cuentas; Rector y Catedráticos de la U -
niversidad; General Acosta, Gobernador 
Militar interino de la plaza; generales, je­
fes y oficiales de todos los cuerpos del Ejér­
cito, Armada, Voluntarios, Milicias y Bom­
beros; empleados de la Secretaría del Go­
bierno General y multitud de amigos par­
ticulares. 

L a quinta compañía del sexto batallón 
Voluntarios con bandera y música tr ibutó 
al Sr. General Calleja los honores de orde­
nanza. Todo el tiempo que el Habana 
permaneció atracado en el espigón, estuvo 
tocando las más escogidas piezas de su re­
pertorio la banda de música del batallón 
Cazadores de Isabel I I . 

A las cinco de la tarde se retiraron las 
comisiones oficiales, quedando á bordo del 

nombre do el Cliente, pero que no es otro 
que un antiguo notario de París , ha sido in­
troducido en el hotel de la señora Imperia; 
desde entónces no se sabe qué ha sido de él. 
E s t a desaparición es tanto más extraña, 
cuanto que la citada Imperia es, según di­
cen, hija de ese hombre." 

Imperia s int ió un extremecimiento inte­
rior, y no pudo ménos de exclamar con una 
especie de terror. 

—¡Cómo! ¿Sabéis? 
—Pié -de-h ierro es mi asociado, y no me 

oculta nada. 
Merced á un esfuerzo de voluntad, ya 

había recobrado Imperia toda su serenidad. 
— E s admirable vuestra historia replicó; 

pero en ese terreno, hace falta algo más 
que una denuncia anónima. Y además , áun 
cuando se probase todo lo que decís: áun 
cuando quedase perfectamente esclarecido 
que un viejo borracho ha pasado parte de 
la noche en mi casa; áun cuando se llegase 
á descubrir que ese Cliente ea mi padre, ¿á 
qué conduciría todo esto? A suscitarme ene­
migos y nada más . 

—¡Oh! no me hago ilusiones; no tendríais 
que presentaros ante los jueces, ni siquiera 
ae oa impondría una pena de pol ic ía correc­
cional. Pero se abriría una sumaria, una 
información; habría interrogatorio, visita 
domiciliaria, confrontación, escándalo 
L o ménos que podría resultar de todo esto 
sería la revelación de vuestra preaencia en 
Paria. Prevenidos vuestros enemigos, abor­
taría vuestra comedia, lo que sería una dea-
gracia, porque promete ser intereaante. . . . 
Pero, ai oa parece, volvamos al objeto de mi 
visita. 

—¿De qué se trata? 
—Primero de mí. 
—¡Ah! 
—Vais á ver cómo se encadena todo en 

Una v ictor ia en Joló . 
L a Oceanía Españo la , periódico de M a ­

nila, publica interesantea detalles acer­
ca de la victoria alcanzada por nuestras 
tropas, de que ya nos diú cuenta el te lé­
grafo: 

H é aquí la relación de los sucesos: 
"Proponíase liace tiempo el gobernador 

de Joló castigar la audacia de la gente mo­
risca, amenudo dispuesta á desconocer 
nuestra autoridad, y aprovechando la cir­
cunstancia de estarse preparando una ex­
pedición á la isla de Tapul , suspendida por 
los temporales, decidió ir por tierra á Mai-
bung, la Ciudad Santa, que los moros con­
sideran inexpugnable y que en realidad es 
el centro de su poder y riqueza. 

Preparado todo con gran sigilo, á las on­
ce de la noche del 15 las tropas ae halla­
ban dispuestas, y cuando creían que iba á 
comenzar el embarque para Tapul, vieron 
que se abrían las puertas de la plaza y se 
daba órden de avanzar por tierra hácia la 
contra costa. 

Entónces comprendieron el propósito del 
gobernador, y el entusiasmo se propagó en 
las filas. 

Componíase la columna de unos 800 hom­
bres, entro ellos artilleros, soldados del 
número 2 y disciplinarios. Iba mandada 
por el Sr. Arólas, que llevaba de segundo 
al teniente coronel Novellas. L a batería de 
artillería, con cuatro piezas, la mandaba el 
Sr. Barbaza. 

Presentóse en el camino un profundo ria­
chuelo, y fueron inúti les todos los esfuerzos 
hechos para facilitar el paso de la artillería. 
E l jefe de la columna dió órden de que ésta 
volviera á la plaza, y continuó la marcha 
sin este poderoso recurso. 

Cuando nuestras tropas dieron vista á 
Maibung, los moroa comenzaron á hostili­
zarlas desde su cotta, que os una buena 
fortificación de 90 por GO metros bien asti­
llada y rodeada de un pequeño foso. 

Dada la órden de ataque, las tropas es­
pañolas avanzaron con denuedo, y cuando 
se hallaron á poca distancia del fuerte mo­
ro, nuestros soldados, guiados por sus jefes 
Arólas y Novellas, se lanzaron á la cotta 
comenzando entónces ün combate encarni­
zado y cuerpo á cuerpo. 

E l coronel Arólas cayó al foso con su ca­
ballo, saliendo afortunadamente ileso. 

Eatre tanto, el teniente coronel Novellas 
l legó también al foso, y allí recibió dos 
heridas; pero sin hacer caso de los que le 
exhortaban á retirarse, y cubierto de san­
gre, subió al parapeto al mismo tiempo que 
un sargento y un cabo que perdieron la 
vida. 

E n peligro estuvo la del heróico jefe del 
número 2, que la salvó gracias al acierto 
y serenidad con que clavó la bayoneta de 
en carabina en el pecho de un moro que le 
arremetió. 

Otras dos heridas recibió en esta lucha, 
que le val ió la gloria de ser el primero que 
que^ó en pié sobre el fuerte enemigo. 

Nuestras pérdidas han sido: lo muertos y 
39 heridos, muchos de éstos gravea, por ser 
heridas causadas por la ametralladora. 

Entre los muertos está el capitán Hoyos, 
que recibió un balazo en el vientre. Entre 
los heridos, el teniente coronel Novellas, 
cuyas lesiones no son gravea, un alférez y 
varios sargentos. 

E n el campo enemigo se encontraron 137 
muertos, entre los cuales se cuentan el go­
bernador de Maibung, el ministro de la 
Guerra, mayordomos y secretarios del sul­
tán y varios dattos y cheriff importan-
tos. 

E l sul tán Bajar Mudda logró escapar. 
E l otro sultán, Harun, colocado por E s ­

paña ea el trono vacante, asist ió á las ope 
raeitiues desde uno de los buques españo­
les/' 

este mundo ¡Ah! la oasn 
gran director de escena!»..« 

lad. ¡que 

Honores á Zaragoza. 
Hé aquí el notable diaourso pronunciado 

por el Sr. D . Pedro Otella, Presidente de la 
Diputación Provincial de Zaragoza, al co­
locar sobre el escudo de la provincia la cruz 
de primera clase de la Orden civil de Bene­
ficencia. 

"Señores diputados: E l gobierno de S. M. 
ha concedido la gran cruz de la Orden de 
Beneficencia á la provincia de Zaragoza 
por su heróico comportamiento durante la 
invasión colérica del año 1885; honorífica 
distinción que no había sido ántes otorgada 
á ninguna otra colectividad, y me cabe la 
satisfacción y tengo la inmerecida honra, 
en nombre de la Diputac ión de colocarla 
sobre el escudo de armas de la provincia; 
sobre ese escudo que representa tantas glo­
rias, y evoca á nuestra memoria el recuerdo 
de las más grandiosas hazañas llevadas á 
cabo por nuestroa antepasados, con la dife­
rencia de que aquellos, nuestroa antepasa­
dos, las ejecutaron generalmente en defensa 
de la patria, de la familia y de los más sa-
grados principios de la sociedad, inminen­
temente amenazados, combatiendo contra 
enemigos visibles, que usaban las mismas 
armas, con los que se podía ajustar una tre­
gua y concertar una paz; y por el contrario 
nosotros las hemos realizado contra un ene­
migo invisible, insidioso, terrible, que venia 
sembrando el luto y la muerte^ por todas 
partes; contra un enemigo respecto del que 
la ciencia no ha dicho la ú l t ima palabra, 
sobre la manera de prevenirse de él, de de­
fenderse ni de combatirlo; y en aquellos te­
rribles momentos, en medio de un silencio 
sepulcral, en el que sólo se percibía el que­
jido de las v íc t imas y el clamoreo y el llan­
to de sua deudos que pedían auxilio y 
amparo en aquellos terribles momentos, se­
ñores, la Diputac ión provincial l levó el 
socorro á los necesitados, el consuelo á los 
aílijidos y fortaleció á los abatidos, levan­
tando el espíritu público y respondió la 
provincia sin diferencia de clases y perso­
nas, practicando los más extraordinarios 
actos de abnegación, caridad y beneficencia 
en tan alto grado, que fué la admiración de 
propios y extrañoa, sin que ninguna otra 

- / Estáis aquí, por ventura, para expli­
carme un curso de filosofía? 

— Querida, no hablemos mal de la filoso­
fía; ella ayuda á soportar todos loa males; 
así lo dicen las gentes dichosas. Gracias á 
ella, he hecho el descubrimiento de que ven­
go á hablaros. 

—¿Qué descubrimiento es ese.' 
—Por favor, un poco de paciencia 

Nuestro amigo Pié-de-hierro ha debido de­
ciros cómo después de haber salido fallida 
mi operación de banca en casa del se­
ñor de Brogni, creí deber ponerme en segu­
ridad. 

— Sí, 10 £ü. 
Mi buena estrella me condujo á la Copa 

de Oro, donde encontré á Pió-de-hierro. Yo 
me hallaba absolutamente sin recursos: mi 
amigo y asociado Bartholomeo había salido 
de Par ís y era preciso pensar en vivir. 

—Naturalmente. 
—Buscando el medio leí en un periódico 

que se deseaba en una casa de salud un 
mozo de sala que supiese hablar el español 
y él italiano. Como ámbos idiomas me son 
familiares fui á presentarme y quedó acep­
tado. Yo me había presentado como un emi­
grado político, y el director se contentó con 
esta declaración; ni siquiera se le ocurrió la 
idea de pedirme loa certificados que yo no 
poseía. 

—Todo eso me interesa muy poco. 
— ¡Aguardad! L a posición no era 

brillante, pero al segura. Mía funciones con­
sistían simplemente en vigilar á una docena 
de pobres diablos más ó ménoa dementes. 
Los enfermos de este establecimiento son 
todos extranjeros. Los había españoles, ale­
manes, italianos, un ruso, dos portugueses 
y un brasileño. 

—Pero, bien, ¿qué tengo yo que ver con 
todo eso? 

—Vais á verlo. Preciso es deciiua que to-
doglos pensionistas del doctor Coondoza 

provincia pudiera llegar á imitarnos; que 
eate precioao timbre que hoy aumenta moa a 
nueatro escudo, aea testimonio imperecede­
ro que recuerde su origen á las generacio 
nes venideras, para ejumplo y enseñanza y 
para que les sirva da estímulo á fia de que, 
con la ayuda de Dios, que tampoco á noso­
tros nos faltó, puedan llegar á añadir otros 
nuevos. 

E n su virtud, queda cumplido el acuerdo 
de la Diputación y colocada, en el escudo 
de la provincia, la cruz de Beneficencia." 

Gertámen. 
Por la Sección de Derecho civil. Penal y 

Canónico del Círculo de Abogados de esta 
ciudad se nos remite lo siguientet 

"Esta sección ha acordado celebrar un 
certámen que se efectuará bajo las condi­
ciones siguientes. 

1* Podrán tomar parte en el certámen 
los alumnos de la facultad de Derecho. 

2* Las memorias versarán sobre los te­
mas siguientes: 

1? Exposición y crítica del sistema do-
tal español. 

De la responsabilidad civil dimanada 
de los delitos y las faltas. 

3* Para concurrir á él, ae dirigirán las 
memorias bajo sobre cerrado y lacrado que 
contenga en su cubierta un lema, remitién­
dose por separado otro pliego también ce­
rrado y lacrado que contenga el nombre del 
autor y en cuya cubierta esté escrito el 
mismo lema de la memoria á que corres­
ponda. 

4* L a s memorias se recibirán hasta el 
último de noviembre próximo en el Círculo 
de Abogados, calle de Mercaderes número 
2, pasado cuyo término se dará cuenta en 
junta de los lemas de las que se hayan re­
cibido. 

5* Un jurado compuesto de cinco indi­
viduos elegidos en la primera sesión del 
mes de diciembre, abrirá los pliegos que 
contengan las memorias y las examinará, 
determinando las que merezcan los premios 
que á continuación se expresan. 

Para uno de los temas habrá tres pre­
mios, que consistirán en una medalla de 
oro, una de plata y un accésit , que se adju­
dicarán respectivamente á las tres mejores 
memorias que sobre cada tema se presen­
ten. 

E n la sesión solemne que ha de celebrar­
se el dia 19 de enero de 1888, se abrirán los 
pliegos en cuyas cubiertas estén escritos los 
mismos lemas que en las de las memorias 
premiadas, adjudicándose y entregándose 
los premios en el acto á sus autores ó á 
quienes debidamente los representen, que­
mándose á continuación y sin abrirlos los 
pliegos que contengan los nombres de los 
demás concurrentes al certámen. 

Habana, 5 de julio de 1887.—El Secreta­
rio, Ldo. José Szdano y Agramonte." 

Entre loa pasajeros que conduce hoy á la 
Península el vapor-correo Habana, se cuen­
tan nuestros distinguidos amigos el Sr. C a ­
pitán de navio D. José M* Autran, el Sr. 
Coronel Suero, do la Guardia Civil , el ilus­
trado Doctor D. Casimiro Roure, Módico 
de la Capitanía General, y el Sr. D. Celes­
tino Blanch, acompañado de su familia. 

A todos deseamos feliz viaje. 
— E n la tarde de ayer, juóves, y á bordo 

del vapor americano Cienfuegos, se embar­
caron para los Estados-Unidos la Sra. é hi­
jos de nuestro querido amigo el Excmo. Sr. 
D. Juan Pedro. 

Tambieh se embarcaron en el mismo bu­
que nuestros amigos los Sres. D . Segundo 
Alvarez, Presidente de la Sociedad de De­
pendientes, y D . José Brito. 

Igualmente les deseamos feliz viaje. 
—Por el Gobierno Civi l de la Provincia 

se han impuesto cincuenta pesos de multa 
al dueño de una casa de préstamos de esta 
ciudad, en armonía con lo resuelto por la 
Excma. Audiencia en causa criminal segui­
da á aquel por infracción de lo dispuesto 
en el Reglamento que para la documenta­
ción de las mismas debe emplearse. 

— E n el vapor francés Saint Germain, so 
embarca mañana para la Península nues­
tro particular amigo el Sr. D. Santiago de 
Assúa, que ha prestado durante algunos 
años sus excelentes servicios en la redac 
clon y oficinas de la Gaceta oficial. Lleve 
feliz viaje. 

—Por la empresa del ferrocarril U r b a ­
no se ha pedido autorización al Ayunta­
miento de esta ciudad para reformar y pro -
longar los desviaderos de la l ínea del Car­
melo en la calzada de San l^ázaro», á liraído 
hacer el servicio extraordinario con más fa­
cilidad y aumentar las expediciones en caso 
necesario, 

—Según vemos en E l Cubano, ha cesado 
la actual empresa de dicho periódico, lo mis­
mo que su redacción, sustituyendo al se­
ñor Zambrana en la propiedad y dirección 
del mismo el Dr. D . Fermín Valdés Do­
mínguez. 

—Leemos en E l P a i s á e hoy: 
"Anoche, á eso de las nueve y media, y 

en un punto tan céntrico como la calle de 
San Miguel entre Amistad y Aguila, fué 
asaltado un distinguido jóven catedrático 
de la Universidad y querido amigo nuestro, 
por un mulato y un negro, que puñal en 
mano le exigían un anillo que llevaba. 

E l mulato, que fué el que primero se a-
balanzó sobre nuestro amigo, le asió fuerte­
mente con un brazo por el cuello, y ponién­
dole el cuchillo al pecho le instaba á que 
entregara la prenda; miéntras el otro apro-
sor amenazaba también con su arma al a-
saltado. Este, revistiéndose de valor, hizo 
un movimiento brusco y logró sujetar res­
pectivamente los cuchillos con cada mano, 
sosteniendo una viva lucha con los agreso­
res y dando voces de auxilio, á que no a-
tendían los muchos espectadores do su he­
roísmo. Al fin, los facinerosos divisaron al 
sereno particular de los alrededores, que 
venía apresuradamente hácia el lugar de la 
ocurrencia, y emprendieroo la fuga, ein ha­
ber conseguido realizar sus criminales pro­
pósitos, y dejando por el contrario, en po­
der del valiente jóven, uno de los cuchillos. 

A consecuencia de la fuerte presión que 
sobre éstos hizo el agredido, y del vivo 
movimiento de loa asaltantes por despren­
dérselos, sufrió varias heridas en la mano 
izquierda, de las que fué curado en la ca­
sa de Socorro de la Segunda Demarca­
ción, donde merecieron la calificación de 
leves. 

Felicitamos á nuestro querido amigo por 
la levedad do las lesiones, por el valor y 
la serenidad que demostró en el trance y 
por haber conaervado las prendas y el di­
nero." 

Según nuestras noticias, la persona á que 
aluden las l íneas precedentes es el ilus­
trado jóven abogado señor Rodríguez L e n -
dian. 

—Con rumbo á Nueva-York se hicieron á 
la mar, en la tarde de ayer, los vapores 
Baldomcro Iglesias, nacional, y Cienfuegos, 
americano. Ambos buques llevan pasajeros. 

—Por el Gobierno Civi l de esta provincia 
han sido aprobados los reglamentos de las 
siguientes sociedades: Centro Universal, 
Aires d'a m i ñ a térra, Tamis Base-Bal l 
Club, Gtemio de Tabaqueros, de San Anto­
nio de los Baños , y Centro de Eecreo de 
Guanabacoa. 

— E n el ki lómetro número 63 de la l ínea 
férrea de la Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana, fueron encontrados por el 
celador de la v ía una pieza de hierro y tres 
pilas de piedras colocadas sobre la carrete-

son, como quien dice, niños perdidos. Son 
locos cuya familia no se ha podido encon­
trar. Sus compatriotas, por conducto de los 
cónsules respectivos, pagan su pensión has­
ta el dia en que son reclamados ó se en­
cuentra ocasión de enviarlos á su país. Ge­
neralmente estos desgraciados no permane­
cen mucho tiempo en casa del doctor Coen-
doza. No obstante, uno hay que se encuen­
tra allí hace algunos años: el brasileño. 

—¡Ah! dijo Imperia l e v a n t á n d o l a cabeza. 
—Su locura es dulce, prosiguió Cárlos, 

crée siempre hablar á un niño, á una hija 
que ha perdido. 

—¡Es extraño! murmuró Imperia. ¿Le da 
un nombre á esa hija? 

—Sí. 
—¿Cuál? decidlo pronto ¿cual? 
—Creo que mi relato comienza á intere­

saros. 
—Respondedme: ¿qué nombre es ese? 
—Ñera . 
—¡Ñera! ¡Ñera! repit ió Imperia con viva 

agitación. ¿Y él, cómo se llama? 
— H é ahí el misterio; nadie lo sabe. 
—¡Cómo! ¿Se ignora el nombre de eso 

hombre? 
- Si se hubiera podido saber su nom­

bre, no estaría ya en casa del doctor Coen-
doza. 

—¿Cómo se ha descubierto que es brasi­
leño? 

— E n su lenguaje. 
—¿Y qué dice? 
—Frases incoherentes, sin ilación, á las 

cuales se mezclan constantemente el nom­
bre de Ñera y el de 

—¿De? dijo ansiosa Imperia. 
—Decididamente, alcanzo un verdadero 

éxito; mi narración os interesa cada vez 
más . 

—Decid ese otro nombre. 
—No tengo motivo ;.!yunü p.u a callarle; 

el nombre es Pedro Tarraesin. 

ra. Con este motivo, el Sr. Administrador 
de la Compañía ha pasado un oficio á la 
lospeccion de Obras Públicas, con objeto de 
que se establezca la vigilancia necesaria y 
toroceda á lo que haya lugar. 
w—Procedente de Puerto-Rico y escalas 

entró en puerto, en la noche d e ayer, e l 
vapor-correo de laa Antillas Moriera, con 
carga general y pasajeros. 

—Con esta fecha y de conformidad con 
la propuesta hecha por e l Gobernador del 
Banco Español, el Excmo. Sr. Intendente 
General de Hacienda ha nombrado Inspec-
Cfíres del sello y timbre d e l Estado para la 
provincia de Matánzas, á D. Miguel Anto­
nio de Herrera y Orúe; para la de Santa 
Clara á D. Joaquín Echagüe; para la de 
Santiago de Cuba, á D. Jesús Núñez; para 
la de Puerto-Príncipe á D. Eugenio Rodrí­
guez Nin y para la de Pinar del Rio á d o n 
Jacinto Ramón. 

—Habiendo sido aprobadas por el Excmo. 
Sr. Gobernador General, las bases propues 
tas por la Comandancia del Presidio para 
el ascenso é ingreso en el Cuerpo de Briga­
das y Escoltas del Departamental; desde 
esta fecha se proveerán todas las vacantes 
entre los individuos de la clase inferior in 
mediata, sin malas notas y aptos para e l 
ascenso precisamente por rigorosa antigüe­
dad. 

Los de nuevo ingreso tendrán q u e proce­
der del Ejército con buena hoja de servi­
cios, saber leer y escribir y serán colocados 
por turno de antigüedad en sus solicitudes, 
pero preferentemente los que hayan obteni­
do mayor graduación en la Milicia ó hayan 
pertenecido anteriormente á dicho cuerpo. 

— E l Registrador de la Propiedad de 
Guanabacoa hace público que según está 
prevenido en el artículo 275 del Reglamen­
to para la ejecución de la Ley Hipotecaria, 
prévia aprobación del Sr. Juez delegado 
para la Inspección de dicho Registro, ten 
drá efecto el despacho público desde las 
diez de la mañana á las cuatro d e la tarde, 
á partir del dia 15 del actual. 

—Leémos en el Diario de Barcelona: 
" E l escultor don Venancio Vallmitjana 

acaba de introducir una innovación en sus 
eículturas en barro cocido que obtendrá 
el aplauso do las personas de buen gusto. 
Las lindas figuritas y expresivos bustos ori­
ginales de dicho laureado escultor, que 
eran reproducidos por medio del barro co­
cido, dejándolo en su color natural, des­
pués de la cochura, se ven ahora expues­
tos en su taller de la Plaza de la Universi­
dad, 7, pintados con barniz vidriado, al 
modo de las antiguas lozas florentinas y de 
las que fabricó en el siglo pasado la fábrica 
de Alcira en el reino de Valencia. Aplica 
el señor Vallmitjana á dichos objetos un 
barniz blanco, de un esmalte y trasparen­
cia excelentes, con una ligera entonación 
azulada ó rosada, según los casos. Estas 
lozas, ó fayenecs como se les llama e n fran­
cés, han sido llevadas modernamente á una 
perfección notable por las fábricas italianas 
de Florencia y Génova, cuyos productoa 
son solicitados para adorno de l o s m á s lu­
josos salones. L a s lozas de don Venancio 
Vallmitjana, en la parte técnica d e alfare­
ría, so hallan al nivel de las italianas y en 
punto á corrección artística les aventajan 
muchas de ellas, como pueden verlo nues­
tros lectores fijándose en un bajo relieve, 
en una pequeña imágen del Niño Jesús, en 
una estatua de Cupido y en varios bustos 
expuestos en el aparador que tiene ea su 
taller el mencionado artista." 

—También ea del Diario de Barcelona la 
siguiente noticia, que publica en su núme­
ro del 18 de junio: 

"Ayer mañana fondeó por primera v e z en 
nuestro puerto el vapor Gáho Peñas , cons­
truido recientemente en Inglaterra para 
aumentarla flota de la Compañía Vasco-
Andaluza. 

Este buque tiene 265 pies ingleses de 
eslora, 30 de manga y 33 de puntal, y cala 
18 con toda su carga, que llega á 2,500 to­
neladas. 

E s ol primer buque de cabotaje en Espa­
ña que tiene casco de acero, siendo los 
constructores de éste J . L . Thompson Sons, 
de Sunderland. 

L a máquina, construida en los talleres 
d é l a Compañía Blair do Stockton, es de 
triple espansion é imprime al buque una 
marcha de 10 millas constantes. 

Con objeto de activar las operaciones de 
descarga y el mejor trato de la mercanc ía , 
está provisto de grúas de vapor en las esco­
tillas; y su bodega acondicionada de tal 
modo, que en caso necesario el sollado 
puede albergar cómodamente unos 200 
hombres. 

L a cámara es bonita; los entrepaños d e 
pintura son l indísimos, representando flores 
y aves acuát icas , con magníficos espejos 
entre las pinturas. E s capaz para 50 per­
sonas." 

— E n la Administración Local de A d u a ­
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 14 de julio, por derechos arancela­
rios: 

E n oro $ 15,185-87 
E n plata 292-34 
E n billetes 

Idem por impuesto: 
E n oro 1,063-21 

C O & S J B Q fiXTa-Ajtrtfsitc. 
BÉLGICA.—Bruselas, 5 de j u l i o . — L a dis­

cusión del proyecto de ley relativo al ser­
vicio militar personal, comenzó hoy en la 
Cámara de loa Reprosentantea. Mr. Beer-
naert, presidente del Consejo de ministros, 
dijo que el Gobierno es partidario del ser­
vicio personal, pero que es imposible apli­
carlo á todos los belgas, porque esta medi­
da traería el desórden á la administración 
civil y á los cuerpos religiosos, originando 
además grandes gastos. Aunque opuesto 
al proyecto, Mr. Boernaet dijo que el go­
bierno no haría do su aprobación cuest ión 
de gabinete. 

— E l Consejo Municipal de Bruselas ha 
ordenado hoy la clausura definitiva del tea 
tro de las "Galerías de San Huberto", por 
que no era posible hacer en él las repara 
ciones necesarias para poner al público á 
salvo de los peligros de un incendio. E r a 
el citado uno de los teatros más antiguos de 
oata ciudad. 

• Lóndres, 8 . — L a desaparición de los sin 
tomas dc.|de6coutento.en los centros obreros, 
hace creer á muchos qne ha pasado ol peli­
gro; pero aquellos que conocen ol verdado 
ro sentimiento del pueblo y las influencias 
á las cuales obedecen, no participan de esta 
opinión. L a densidad excesiva de la po­
blación y la gran producción de las fábricas 
desde hace dos años han turbado la paz id-
terlor de este país , minado por el socialis­
mo. E l obrero considera á su patrono y al 
gobierno como enemigos que es preciso 
combatir y vencer para reformar el órden 
social del país. Los jefes del partido socia­
lista son tanto más peligrosos cuanto que 
son insinuantes, activos, resueltos, y tienen 
el valor de sus conviccionea. U n aocialista 
dejado libre en medio de una región pacífi­
ca y satisfecha, puede hacer m á s daño q u e 
cien anarqnistae. 

ALEMANIA.—Leipeick, 5 de julio.—Gre 
bort, uno de los acusados, declaró en la au­
diencia de ayer que no se halla compróme 
tido absolutamente en el proceso de Sch 
naebelés; que Kle in y Laufenberger, este 
últ imo testigo del gobierno, querían ven 
garse de él, comprometiéndolo. A g r e g ó 
quo loa papeles encontrados en su persona 
los había hallado entre unos libros viejos 
que adquirió de un vendedor ambulante. 

Berl ín , 5 . — E l ministerio públ ico ha pro­
nunciado su acusación. L a s pruebas son 
terminantes contra Klein y Grebert Según 

—¡Pedro Tarraesin! exc lamó Imperia po­
niéndose en pié como impulsada por un re­
sorte 

—Ese nombre es, si no me equivoco, el 
de vuestro padre el Cliente. 

—Sí, sí, ¡pero todo eso oa tan extraordi-
naric! 

— E s a es mi opinión. 
—¡Oh! preciso es que yo sepa el nombre 

de ese loco. 
—No es difícil de adivinar. 
—¿Creéis, pues? 
—Que es el marqués de Varandez, si, 

querida señora. 
—¡Imposible! 
—¿Por qué? 
—Porque sería milagrosa esa inesperada 

ventura. 
— Pues bien, lo será 
— ¡El marqués de Varandez en Paría y 

loco! exc lamó Imperia; ¡qué secreto! 
— ¿Creéis ahora que he hecho mal en ve­

nir á buscaros? 
—No, no; pero oa preciao asegurarae bien 

de que ese hombre ea el marqués de Varan­
dez. 

—Croo difícil obtener otras pruebas que 
las que yo os traigo. 

Llamándolo por su nombre es posible 
que se acuerde. 

—Sí, en efecto. 
— ¿Cómo no se os ha ocurrido? 
—Porque ya había dejado al doctor cuan­

do Pié -de hierro me contó vuestra his­
toria. 

—¡Cómo! ¿Habéis dejado esa casa? 
—Cuando digo "dejado" es para expre­

sarme de cierto modo. 
—Comprendo, habréis hecho una tontería 

y os habrán puesto en la calle. 
—Eso es; el doctor tenía un M á l a g a ex­

celente y no me daba m á s que peleón. 
- ¡ T o r p e ! ¡Perder tan buen acomodo por 

una botella de vino! i 

las declaraciones, bajo juramento, de los 
fancionarioa del ministerio de la Guerra, los 
acunidoa divulgaron al gobierno francés 
noticias que ponían en peligro la situación 
militar de Alemania. Los defensores pro­
nunciarán mañana sus defensas. 

— L a Gaceta Nacional dice que el núme­
ro creciente y la importancia de los casos 
de traición, cuyo origen puede atribuirse á 
instigaciones del Gobierno francés, deben 
ser considerados como una señal serla, é 
indican los l ímites de lo que puede ocurrir 
entre ámbos países . 

—Los diarios liberales alemanea aseguran 
que loa artículoa recientemente publicadoa 
que inclinan al pueblo á no colocar el dine­
ro en valorea ruaoa, no han sido inspiradoa 
por el Gobierno, aino por la nobleza, cuyos 
interósea han aido lastimados por el últ imo 
úkase ruso sobre la propiedad territorial. 

Berl ín, 6.—En sua comentarioa al pro­
yecto de ley francés respecto del impuesto 
á loa extranjeros, dice la G'iceta de la Ale­
mania del Norte que parece haber llegado 
el momento de que Alemania considere si 
todas las medidas anti-a'emanas que ee a-
pljoati en Francia no deben ser tomadas en 
Alooiania, principalmente en Alsacia-Lo-
rena. 

Leipzick, 6 .—El procurador general ha pe­
dido nueve años de trabajos forzados para 
Klein, cinco para Grebert y la absolución de 
Erhart. Declaró que la publicidad de los 
debates se hizo necesaria por las exajera-
ciones de la prensa francesa á propósito del 
asunto Schnaebelés . 

— E l periódico Germania dice que una 
sociedad adquiere terrenos en Palestina 
para fundar allí misiones católicas. 

Leipzick. l .—Erhardt, uno de los cómpli­
ces del proceso de alta traición que so está 
juzgando en el Tribunal Supremo de esta 
ciudad, ha sido puesto en libertad por órden 
del Tribunal, á causa de haber desistido 
el ministerio público de su acusación. 

E l abogado de Klein, para quien se piden 
nueve años de trabajos forzados, ha ex­
puesto las circunstancias atenuantes que 
concurren ea su defendido y declaró que no 
había pruebas suficientes para convencerse 
de que Klein había tratado de desviar á 
otras personas del cumplimiento de su de­
ber. 

Terminado el discurso del defensor, el 
Presidente preguntó á Klein y Grebert si 
tenían algo que exponer en su defensa. 

Klein, muy animado, protestó contra la 
pena que se le quiere imponer y la que crée 
es muy fuerte porque no ha cometido nin­
guna acción vituperable. Su única falta 
consiste en haberse dejado detener. "Cas-
tigadme, dijo, como espía francés. Francés 
nací y no puedo ser traidor alemán." 

Grebert estaba muy abatido: sollozaba 
protestando de su Inocencia. 

Ber l ín , 7 . — L a primera emisión de cien 
millones de marcos del nuevo emprést i to 
alemán ha sido cubierta máa de ale te vecea. 
L a mayor parte de los suscritores son ca­
pitalistas de poca importancia. E n esta ciu­
dad sólo se han suscrito 400 millones de 
marcos. 

L a Gaceta de Alemania del Norte, órga­
no del príncipe de Bismarck, se felicita de 
tan brillante resultado, que ea de admirar 
por no ser muy elevado el tipo del interés . 

- E l consejo federal ha anulado la úl t ima 
decisión del gobierno prohibiendo la ex­
portación de caballos. 

Despachos de Viena anuncian que el ga­
binete austro húngaro trata de anular el 
decreto que prohibe la exportación de ca­
ballos de Austria-Hungría. 

—Se han recibido noticias de la salud del 
príncipe Federico Guillermo, que hacen 
creer que podrá regresar á esta capital án­
tes de lo que se esperaba, sin necesidad de 
ir á la isla de Wight. 

E l emperador Guillermo saldrá proba­
blemente el lúnes de Erna para dirigirse á 
Gastein. 

Leipzick, 8. - Klein y Grebert, juzgados 
por alta traición ante el tribunal supremo, 
han sido condenados, el primero á seis años 
y el segundo á cinco, de trabajos forzados. 

— A l publicar la sentencia de Klein y 
Grebert, el presidente del tribunal dijo que 
la culpabilidad de los acusados estaba ple­
namente demostrada por su confesión, por 
las declaraciones de los testigos y por la co­
rrespondencia de los acusados con Schae 
nabolés. Ambos sabían que los informes que 
daban eran enviados al ministerio de la 
Guerra francés. 

— L a vista del proceso de alta traición 
en que están complicados Buceckner 
otros, comenzará ante el tribunal supremo 
el dia 25 del corriente. E l sumario, íns 
truido en Strasburgo, se ha terminado. 

Berl ín , 8 . — E l proceso contra muchos 
socialistas de Hamburgo, Leipzick y esta 
ciudad, comenzará á verse ante el tribunal 
imperial de la corte el dia 18 del corriente 
mes. 

AUSTRIA-HUNGRÍA.—Zówífres, 5 de julio 
— E l tribunal de Viena se ocupa en un pro 
ceso de sensación en que ae halla compli 
cado el barón Víctor Erlanger, hermano 
del jefe de la gran casa de banca de F r a n c k 
fort. E r a muy p i ó d i g o , y su familia le puso 
un consejero judicial. Erlanger no tardó en 
caer en las garras de un usurero apellidado 
Herschelles, quien por un prés tamo de 
50,000 florines, le hizo firmar un reconocí 
miento de 100,000 E l nuevo código aus 
triaco castiga la usura cuando de ella se 
produce la ruina. 

Lóndres 5 . — E l rey Milano abandonó hoy 
á Viena. 

Viena, 5 — E l Tagblatt dice que Alema­
nia, Austria ó Ital ia han abierto negocia­
ciones para concluir una alianza axln m á s 
estrecha que la que las liga actualmente. 

Viena, 6 — E l nuevo acorazado austríaco 
Kronprinz ha sido votado al mar hoy en 
Pola, sobre el Adriát ico , en presencia del 
Emperador y de la archiduquesa María Te ­
resa. E n su a locuc ión dijo el Emperador 
que eate suceso era de buen augurio para 
la marina, y qne si el nuevo acorazado era 
empujado á un combate naval, agregaría 
nuevos triunfos á los renombrados de la 
marina austríaca. 

BULGARIA,-TVrwoüa, 5 de julio.—Mr. 
Katcheff leyó hoy en la Sobranje el informe 
de los delegados cerca de las potencias sig­
natarias del tratado de Berlín. Respon­
diendo á loa ataques de la oposición, Mr, 
Stoiloff declaró que esta mis ión había sal­
vado á Bulgaria de una ocupación por par­
te de Rusia. 

Tirnova, 6 .—En una alocución dirigida á 
los oficiales del ejército, Mr. Nicolaieff, mi­
nistro de la Guerra, les invitó á abstenerse 
de polít ica y á prestar toda su atención al 
ejército. Dijo que se complacía en decla­
rar que el ejército búlgaro está más instrui­
do y mejor disciplinado que cuando se ha­
llaba mandado por oficiales ruaos. 

Tirnova, 7 . — E l presidente de la Sobran-
je y loa regentes han enviado al príncipe de 
Sajonia-Coburgo, deapuea de au e lecc ión 
para el trono, deapachos en loa que lo invi­
tan á venir á Bulgaria. 

Tirnova, 8.—Conteatando el príncipe F e r ­
nando de Sajonia-Coburgo al telegrama que 
lo anunciaba su elección para el trono de 
Bulgaria, dijo que está muy agradecido del 
honor que so le ha hecho y que espera moa-
trarae digno de la confianza del pueblo búl­
garo. "To eatoy Hato, agrega, á contestar 
á au llamamiento y á dedicarme al aervicio 
de Bulgaria tan pronto como mi e lecc ión 
sea aprobada por la Puerta y reconocida por 
las potencias." 

L a contestación del príncipe ha sido re 
cibida con satisfacción por la Sobranje. 

Berl ín , 8 .—En un artículo que acerca de 

la elección del príncipe Fernando de Sajo­
rna Coburgo, publica la Gaceta de la Cruz , 
órgano oficioso ae dice lo aiguiente: " E n 
presencia de laa tentativas del partido búl­
garo independiente para atraerae al prínci­
pe Fernando en medio de la confusión de 
sus asuntos, debemos hacer constar que un 
principe alemán, como lo es el príncipe F e r ­
nando, no puede aceptar una corona sin el 
permiso del jefe do la casa á que pertenece 
y sin el consentimiento del emperador Gui­
llermo. Hasta que no se hayan obtenido esas 
autorizaciones no puede arreglarse n ingún 
otro asunto." 

Viena, 8 . — E l nombramiento del príncipe 
Fernando de Sajonia Cobnrgo para sobera­
no de Bulgaria, ha sido recibido con indife­
rencia por el gobierno austríaco. 

A su vuelta de Moravia, el conde de K a l -
noky, primer ministro austro húngaro, ve 
rá al principe Fernando en Bucharest. 

Todos los periódicos felicitan al pueblo 
búlgaro por la elección del príncipe F e r ­
nando. 

Lóndres , 8. - E l gabinete búlgaro ha pre­
sentado su dimisión á cansa de un desa­
cuerdo entre los regentes y loa minístroa. 
Se crée que Mr. Tontcheff, presidente de la 
Sobranje, será nombrado primer ministro. 

Todas las ciudades de Bulgaria ban apa­
recido iluminadas esta noche, con motivo 
de la elección del príncipe Fernando. 

SERVIA.—Belgrado, 6 de jul io . -M.v . R i s -
tics ha pedido al rey Milano que sea llama­
do y reinstalado en su silla archiepiscopal 
el Metropolitano servio, desterrado en R u ­
sia por au pretendida participación en el úl­
timo complot revolucionario. Si el rey Mi­
lano ae niega á ello, el gabinete presentará 
au dimisión. 

AÍGUANISTAN.—Bombay, 8 de j u l i o . — E l 
Emir del Afghanistan ha hecho fijar sobre 
las puertas de Candahar una proclama, 
ofreciendo el indulto y la condonación 'de 
dos añoa de impuesto á todos los insurgen­
tes que se le sometan. 

CHINA.—Lóndres, 7 de julio.—Noticias 
de Pek ín anuncian que ha habido una in 
surrección en Chang Chow, cerca de dicha 
ciudad, habiendo sido reprimida por las 
autoridades, que ejecutaron á 90 conspira­
dores. 

Muchas sociedades secretas han provoca­
do también una aublevacion en la provincia 
de Kiang-Si . Un oficial y once soldadoa, 
complicadoa en la rebelión, han aido deca-
pitadoa. 

A F R I C A . — Z a n z í b a r , 5 de jul io .—Los por­
tugueses han devuelto á los cónsules de I n ­
glaterra y Alemania ol vapor Kihoa , que 
habían tomado al Sultán cuando se suscita­
ron las diferencias con motivo do la pose­
sión del cabo Delgado. Portugal pagará 
también una indemnización al Sultán de 
Zanzíbar. 

E G I P T O . —Lóndres, 9 de jul io .—Un oficial 
egipcio y un comerciante árabe que han 
llegado á Souakim, procedentes de K h a r -
toum, anuncian que la s i tuación del Mahdí 
es precaria y que loa insurgentes se han 
apoderado de Kardofou. L a a tribus es tán 
indignadas de la opresión del Mahdí . 

Correspondenciader'Diario déla Marina." 

Nueva-York, 9 de julio. 

Cada dia ae acentúa máa la reconcil iación 
entre laa dos secciones del país quo hace 
veinticinco años estaban empeñadas en una 
guerra fratricida. 

No hace muchos dias anuncié la visita 
que un regimiento confederado hizo á un 
regimiento federal en la capital de Massa-
chusetta, donde j un toa asistieron á ciertos 
festejos conmemorativoa que ae hicieron al ­
rededor del obelisco aituado en Bunlcer HUI, 
donde en 1775 se dieron laa primeras bata-
llaa de la guerra de la independencia. 

Poco deapuea las miliciaa de Richmond, 
Eatado de Virginia, festejaban á un regi­
miento del Norte, y no hace muchoa díaa 
que en Gettyaburgh, teatro de una de laa 
máa aangrientas batallas de la guerra civil, 
ae reunieron en fraternal consorcio algunos 
veteranos que habían peleado en los dos 
ejércitos beligerantes y que ahora han de­
puesto todo rencor y malevolencia en aras 
de la lealtad y del patriotismo para celebrar 
juntos la erección de un monumento con­
memorativo de laa proezaa. do los héroea, 
así federalea como confederados que pere­
cieron en el campo de batalla. 

L a ciudad de Saint Louis, emporio del 
Estado de Missouri, ha querido igualmente 
estrechar los lazos que unen hoy á los ha­
bitantes del Sud con loa del Norte, y ha 
proyectado una fieata á la cual ha invitado 
á eaa Aaociacion c ív ico-mil i tar que se ex­
tiende por todo el país y que, por ser sua 
miembros veteranos, voluntarioa y militares 
retirados, lleva el pomposo t ítulo de "Gran 
Ejército de la República." L a a autoridades 
y los ciudadanos notables de Saint Louis 
pensaron que sería máa solemne y brillante 
la celebración de esa fiesta si lograban que 
asistiera á ella el Presidente de la Repúbl i ­
ca, dando autoridad con su preaencia á ese 
acto de admirable fraternidad y concordia. 

A l efecto, fué á Washington una comisión, 
presidida por el Mayor de St. Louis, y reca­
bó del Jefe de la Nación la promesa de asis­
tir á tan señalada fiesta. 

Posteriormente sucedió ol incidente de 
laa banderaa que referí en otra carta, y re­
cordarán loa lectorea el cisco que la actitud 
de Mr. Cleveland l evantó entre el "Gran 
Ejército de la Repúbl ica ," y la maldición 
do laa trea parálisis que el general F a i r 
child fulminó contra el cerebro, la lengua y 
la mano que habían concebido, dictado y 
oacrito aquella órden, que después fué rovo-
cada por el mismo Presidente. 

Pues bien, parece que entre los 300,000 
hombrea que componen ese "Gran Ejército" 
sin armaa, hay algunos tan obcecados, que 
han tenido el atrevimiento y el mal gusto 
de poner objeción á la presencia del Presi­
dente en aquella fiesta, llegando algunos 
hasta el punto de anunciar que ellos y sus 
brigadas dejarían de asistir si Mr. Cleveland 
iba á St. Louis, y otros han llevado au osa­
día hasta amenazar al Presidente de la Re­
pública si no desistía de su propósito. 

Tantas y tan marcadas han sido esas in­
dicaciones hostilea á la personalidad de Mr. 
Cleveland, que éste se creyó en el deber de 
retirar su promesa, á cuyo efecto escribió 
una larga carta al Mayor de St. Louis, ex­
plicando los motivos que tenía para recoger 
la palabra que había dado de aceptar la in­
vitación á eaa fieata. 

Dice Mr. Cleveland que no le asustan las 
amenazas de un ataque á au persona; pero 
que sí crée prudente poner la dignidad de 
su elevado cargo al abrigo de loa inaultos ó 
de cualquiera demostración descortés que 
pudieran lanzarle algunos ánimos acalora­
dos ó algunaa peraonaa irreflexivas. Ade-
máa, supuesto que su preaencia en St. Louia 
aería cauaa de diacordia entre loa elementos 
que han do participar en eaa fiesta y motivo 
de retraimiento por parte de algunoa invi­
tados, crée Mr, Cleveland que no debe im­
pedir él la realización de tan levantado pro­
yecto, como es reunir con fraternal abrazo 
á los que hace algunoa añoa luchaban como 
enemigoa. 

L a carta de Mr. Cleveland, publicada en 
todoa loa periódicos, ha causado una ex 
plosión de indignación en todo el país con 
tra loa que han tenido la audacia de dirigir 
amenazas ó siquiera indicaciones ofensivas 
al Jefe Supremo de la Nac ión , y los habí 
tantea de S i . Louis, sobre todo, han tomado 
el asunto tan á pecho que, por inspiración 
del Mayor y de la Comisión de festejos, ae 
convocó ayer un mass mecting en el sa lón 
de la Bolaa de Comerciantes para protestar 

contra las atrevidas insinuaciones de unos 
cuantos insensatos, y allí mismo, en medio 
de laa máa entuaiaataa y calorosas aclama­
ciones, se acordó nombrar una Comisión pre­
sidida por el Mayor de la ciudad para que 
vaya á Washington á invitar de nuevo al 
Presidente y á su eapoaa para que asistan 
á las ferias que ae celebrarán en St. Louis 
en el otoño, con laa aeguridades máa ple­
nas de que, ni de palabra, ni de obra, se 
atreverá nadie á faltar al respeto que se 
debe al Jefe Supremo de la N a c i ó n . 

E a de presumir que el Preaidente, con 
ese buen tacto que le caracteriza, aceptará 
la nueva invitación, y que su llegada á St. 
Lui s , de spués de este incidente, será acogl-
da'con grandes demostraciones de entualae-
mo, confirmándose do eate modo aquel pro­
verbio de que no hay mal que por bien no 
venga. 

Entre los que hablaron en el meeting de St. 
Louis, merece citarse al ex-gobernador Mr. 
Fletcher, el cual en su discurso dec laró que, 
áun cuando él milita en el partido republi­
cano y peleó en el ejército federal como uno 
de loa máa acérrimoa unionistaa y aboliclo-
niatas , no nuede ménoa de admirar y respe­
tar á Mr. Cleveland, no sólo por el elevado 
cargo que ejerce, sino por que en todos loe 
actos de su Administración ha demostrado 
ser "un hombre". 

"Cuando dió esa órden de devolver las 
banderaa (dijo Mr. Fletcher) todoa mis co-
rreligionarioa se encabritaron, y debo con­
fesar que yo también me encabri té . Pero 
eso hombre se l evantó , no para decir que le 
habían engañado ó que habían interpretado 
mal su órden; sino que, como un hombre y 
en voz alta dijo: "yo lo hice, pero me equi­
voqué", y aquel que en preaencia de cin­
cuenta millonea tiene el valor de decir "me 
equivoqué" ea todo un hombre y merece el 
respeto del pueblo." 

Fuera de la cueation suscitada por la car­
ta del Presidente, hay otras dos que ocu­
pan la atención del públ i co en estos díáa. 
L a una es la y a trillada de la contumacia 
del Dr. Me Glynn, contra el cual ae espera 
de un dia á otro el decreto de ei-comunion 
que anuncia deade Roma y que, al parecer, 
hace poca mella al aacerdote recá l c i t ranté 
y á aua obcecadoa amigos y admiradores. 

L a otra es la discusión promovida por 
Mr, Powderly, gran maestre de los Caballe­
ros del Trabajo, acerca de la conveniencia 
ó necesidad de reformar laa leyes de inmi­
gración para impedir que vengan á este 
paía los obreros do otros países , enteramen­
te desprovistos de recursos, á competir con 
los ya establecidos en el país , ofreciendo su 
trabajo por ménos jornal de lo que ganan 
loa ciudadanoa americanos. 

Propone Mr, Powderly que no se admita 
á n ingún inmigrante que no traiga euficien-
tea recursoa para vivir un año; otros opinan 
que esa medida no sería prác t i ca y es ab­
surda, y loa libre-cambiataa dicen que esa 
exc lus ión de braceros es tá en consonancia 
con la exc lus ión de productoa que consti­
tuye el sistema proteccionista. Alegan qoe 
lo que propone Mr, Powderly sería cons­
truir una muralla china al rededor de los 
Estados-Unidos que es tán ya bastante ais­
lados del mundo comercial y de sua princi­
pales mercadea. 

L o que ae ve aquí es la preponderancia 
que va adquiriendo todoa loa díaa l a claae 
trabajadora, la cual aspira á cerrar la puer­
ta á toda inmigración, á fin de no tener 
competidores cuando exija aumento de jor­
nal ó disminución de trabajo. E l problema 
del capital y el trabajo ae hace cada vez 
más complicado por las pretensiones de la 
claae obrera. 

K . L E N D A S . 

— E n fia, no importa, yo miama veré al 
loco. 

—Os prevengo que no ae penetra en caaa 
del doctor Coendoza aino provisto de una 
carta del embajador ó del cónsul de la na­
ción á que pertenezca el enfermo á quien se 
quiere visitar, 

- T e n d r é esa carta. E l abate me la pro 
porcionará, 

—¡Oh, oh! ¡la señora se visita con sacer­
dotes! 

—¡Ah! lo que ea eae no trata de con ver 
tirme, añadió Imperia aonriendo; ea Bar 
tholomeo, ó ai os parece mejor, sir Jhon 
Harry. 

—¡Cómo! ¿Eae amigo querido está en 
París? 

—Pronto hará trea meses. 
No haré traición á ese abate de contra­

bando; pero el señor Lettchi me pagará eae 
misterio, 

—¡Lettchi! ¿No es, pues ingléa? 
—¡El! Ee un plamontéa muy hábil en ha­

cer que sus amigoa aaquen laa caatañaa del 
fuogn, y máa hábil aun en coméraelaa, ¡Des­
confiad de él! 

¡Qué importa, si yo le abandono lo que 
quiere! Sus intereses sirven loa míos. E l no 
quiere máa que á la Zitella y como yo 
la ódlo tanto como él la ama, noa hemoa en­
tendido fácilmente, 

—¿Creía que sólo se ocupa de ella? 
¡Si está loco! Cree odiarla y l a 

idolatra. 
—¿De suerte qne vos se la entregáis? 
— Con júbilo, 
— ¡ A vuestra hermana! 
—Pero ¿es mi hermana 
- ¿ L o dudáis? 
—No sé L a ódio tanto, que me oues-l 

ta trabajo creer que tengamos la misma 
aangre, Deapuea de todo, ¡qué Importa! 

O • prevengo que Lettchi ódia á muerte 
al vizconde de Brogni, 

—Se comprende, pueato que ea amado de 
la Zitella, Pero arrebatándosela, se creerá 
auficientemonte vengado. 

Cárlos meneó la cabeza, 
—Creo, repuso, que matará al vizconde 
Loa ojoa de Imperia despidieron un relám­

pago, 
- No, dijo con sonrisa cruel, no se atre­

verá á atacar á Marcelo. 
—Creed lo que queráis, pero ya eataia 

provenida. ¿De auerte que seguía amando 
aiempre al aeñor vizconde do Brogni? 

No lo aé. Hay momentoa en que quisie­
ra hacerle sufrir todaa laa torturaa del in­
fierno; en otraa ocaaionea la idea de que 
pueda ser el marido ó el amante de otra 
mujer me hace saltar de rabia, 

—¡Ah! loa celoa aon una manifeatacion 
del amor; lo conozco por experiencia. R a ­
zón de m á s para vigilar á Lettchi . 

—No dejaré de hacerlo, y vos me 
ayudareia, 

—No puedo prometéroalo, 
—¿Por qué? 
—Porque yo también ódio al vizconde de 

Brogni, respondió Cárlos sordamente, 
- ¿De qué procede eae odio? 
—Ea una añeja historia que no vale la 

pena de ser referida. 
—No importa, deaeo saberlo todo, 
—Pues bien, yo amaba á una jóven , y sus 

padres me habían prometido su mano; ya 
iba á casarme, cuando fui fria y brutalmen-
despedido por el padre. 

- ¡Entóneos, esa jóven no os amaba! 
—M habría amado. 
- Q u i z á s . ¿Y fué el vizconde de Brogni 

quien os arrebató vuestra prometida? inte­
rrogó Imperia con ironía. 

—No, él no, pero sí uno de sua sirvien-
tea. Eate últ imo me fué preferido, porque el 
señor de Brogni intervino y dió una fuerte 
suma para la instalación del jóven matri­
monio. Q 

TEATRO DE TACÓN.—El aplaudido drama 
do D . Joeé Echegaray denominado E l O r a n 
Galeoto será puesto en escena m a ñ a n a , s á ­
bado, por la compañía del primer actor D . 
Leopoldo Buron. E l reparto de sns papeles 
se ha hecho del modo siguiente: 

Teodora, Sra. Navarro. 
Mercedes, Sra. García . 
Ernesto, Sr. Buron. 
Don Jul ián, Sr. Alonso. 
Don Severo, Sr. Otero, N . 
Pepito, Sr. Barceló . 
Rueda, Sr. Cortés. 
Genaro, Sr. Tri l las . 
U n criado, Sr. Otero, J . 
CEKTKO CATALÁN.—Ademáa de la gran 

función benéfica que prepara dicha socie­
dad para la noche del juévea próximo en 
Tacón , dará el domingo venidero su baile 
de reglamento, que se verá sin duda tan 
concurrido como loa anteriores. 

De las localidades para la citada función 
quedan muy pocas disponibles, porque son 
muchoa loa pedidoa. 

PARROQUIA D E L P I L A R . — L a a fiestas re­
ligiosas que han de celebrarse en eata igle­
sia, en honor de la Sant í s ima Virgen del 
Carmen, á expensas de varioa devotoa, se 
verificarán bajo el órden siguiente: Sábado 
10 al anochor, se rezará el Santo Rosario y 
seguidamente ae cantará una bonita aalve. 
Domingo 17, miaa solemne á trea vocea, con 
acompañamiento de la serafina, á las ocho 
y media, estando el sermón á cargo del Sr. 
Cura Párroco interino, Pbro. Ldo. D . Pedro 
Francisco Almanza. 

Se ruega á los fieles la asistencia. 
SOBRESALIENTE.—La Srta. D * Pabla N ú ­

ñez y Lozano, sofrió anoche los exámenes 
correspondientes para obtener el t ítulo de 
maestra de instrucción primaria elemental, 
alcanzando la muy honrosa nota de 50&re-
saliente. Dámoale la enhorabuena, lo mia-
ino que á au señor padre, nuestro amigo el 
Dr. D . Francisco de P. Nuñez , 

A CLARA CIOIÍ.—Se noa remite: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA­

RINA.—Ruego á V . haga públ ico en au ame­
na sección, que el tren de regreso de la pró­
xima matinée quo se verificará en la playa 
de Marianao, aaldrá de dicho lugar á laa 5 
ménoa cuarto de la tarde, en vez de laa 5 y 
media, como ae había publicado. Espera 
dispense tan repetidas moleatiaa S. S , — E l 
Secretario." 

BANADERAS.—Ahora que el calor ae deja 
sentir de una manera atroz, llamamos la a-
tencion de nuestroa lectorea hác ia el anun­
cio que publican en la tercera plana del 
DIARIO loa Srea. Pona Hermanea, eatable-
cidos en la calle del Egido número 4, acer­
ca de unaa bañaderaa de mármol que tienen 
á la venta. E n la miama caaa hay un gran 
depósito de materiales de construcción, to­
dos muy buenos y muy baratos. 

ARTAGNAN EN ALZA.—Dos representa­
ciones máa de la precioaa opereta de V a r -
ney titulada Artagnan se anuncian para las 
noches de hoy y de mañana, sábado. 

Artagnan con au chispeante libro y au 
deliciosa música ha alcanzado ya gran po­
pularidad entre nosotros y su existencia en 
los carteles abarcará un largo período de 
tiempo. 

También la interpretación que obtiene 
por la apreciable y estudiosa compañía de 
Albisu le conquista en gran manera el fa­
vor público. E n su desempeño brilla en 
primer término la Srta. Rusquella, la perla 
de la citada compañía; y lo mismo la péñora 
Cuaranta, cuyo mérito hemos reconocido 
más de una vez, que los demás artistas que 
tienen papel en esa obra llenan perfecta­
mente su cometido. 

Y luego ¡tan poco dinero como cuesta ad­
mirar tanta y tanta belleza! 

UNA CALLE F A T A L . — L a de laa Animas, 
tramo comprendido entre Blanco y Aguila, 
se encuentra en pésimo estado, ¡Qué bachee 
y qué lagunas! ¡Qué pestilencia! 

L a desesperación de los vecinos de aquel 

—¿El vizconde os conocía? 
—Nunca me habia visto, 
—Os hizo, pues, daño sin saberlo, 
— E a poaible, más yo no perdono. 
—¿Y vueatra paaion? , - . . . 
—So ha extinguido. 
—¿Y la jóven? 
— U n dia ae la encontró muerta en una 

calle de Turin , herida en el corazón de una 
puñalada. 

—¡Ah! dijo Imperia extremeciéndose . ¿Y 
su marido? 

—Desapareció. 
-¿Muerto también \ 
- E s o dicen. 
- D e suerte, repuso Imperia frunciendo 

laa cejaa, quo habeia inmolado dos v íc t imas 
inocentea, y no os consideráis suficiente­
mente vengado. 

—No, porque luego he hecho un nuevo 
descubrimiento, 

- ¡ A h ! > 
- D e s p u é s de haber pasado algún tiempo 

en Portugal y en España, vine á París hace 
trea años . Mi buena ó mala estrella me hi^o 
encontrar á Lettchi metamorfoseado en vh-
gléa. E n aquella época, como aabeia, ae h a ­
blaba mucho del aeñor vizconde de Brogni, 
cuyo lujo maravilloso, elegancia y dlatíncion 
se alaban con justicia, Sir John Harry esta­
ba celoso de él hasta el aborrecimiento. E n ­
tónces comenzó nuestra asociación, convi­
niéndose que yo entraría al servicio del viz­
conde. Nuestro objeto era robarle, arrui­
narle, á ser posible, y p e r d e r l e . . . . . . Pero 
los resultados no nos han aido favorables; 
ese hombre tiene una suerte increíble: en 
el momento en que se cree hundirle, surge 
un incidente para salvarle, 

—Espero vuestro nuevo descubrimiento, 
interrumpió Imperia afectando gran tran­
quilidad para obtener la confidencia por 
entero, 
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trayecto es tal, que algunos se han dado 
hasta á hacer versos. He aquí una mues­
tra: 

" Y va sin exagerar, 
E n el lago qne tenemos 
E s muy fácil el pescar 
Cangrejos grandes y buenos 
Mejores que en un manglar." 

Por la calidad de loa versos se puede juz 
gar del tormento de los vecinos. 

TBATKO DB I K I J O A . — L a interesante zar­
zuela Los Madgyares, que se representó 
anoche en Irijoa, se repite hoy en el mismo 
coliseo. 

Los ensayos de L a Paloma Azul , l indísi­
ma comedia de magia, no se descuidan, y 
ya está casi concluido el magnífico vestua­
rio que ha de usarse en la misma, así como 
las nuevas decoraciones que se ha hecho 
cargo de pintar el reputado escenógrafo Sr. 
Arias. L a Paloma Azul dará buenas en­
tradas á la Empresa, que no escatima gas­
tos para presentarla con la mayor propie­
dad posible. 

Mañana, sábado, se representarán L a Tela 
de A r a ñ a y Música Clásica. 

CALZADO DE CITTDADKLA.—Los dueños 
de la peletería L a Oran Duquesa, Neptuno 
esquina á Industria, anuncian en otro lugar 
un excelente calzado que acaban de recibir 
de Cindadela, fabricado expresamente para 
dicho estab'ecimiento. Llamamos hác ia el 
anuncio la atención de nnestroslectores, pues 
les conviene enterarse de lo que expresa. 

ENTIORABUEKA.—El mártes últ imo reci­
bió el t ítulo de maestra de instrucción pri­
maria, con la nota de sobresaliente, la se­
ñor i ta D* María Ron y Rocha, hija del so 
ñor Dr. D . Francisco Ron, secretario do la 
Junta Provincial de Sanidad. Damos á am­
bos la más cordial enhorabuena. 

RBCTIFICACION.—La cordelería ó fábrica 
do sogas establecida en Regla y de la que 
dimos cuenta en nuestro número del miér­
coles últ imo, no es nueva como equivocada­
mente dijimos. 

E s propiedad de los Sres. Huertas y Com­
pañía, se halla situada en la calle de 
O'Donnell número 1, fué instalada en di 
ciembre de 1885, y si bien es cierto que es­
tuvo paralizada durante algún tiempo, sóío 
fué con el objeto de reponer los aparatos 
antiguos con otros de un procedimiento 
nuevo, de la invención de los expresados se­
ñores. Conste así, en honor de la verdad, 
y conste también que la mencionada fábri­
ca lleva el nombre de L a Bisa . 

COLEGIO DS NIÑAS POBRES DE SAN V I ­
CENTE DX P A U L . — E l Sr. D. Gaspar Homs, 
vecino y del comercio del Surgidero de B:i-
tabanó, ha remitido á la Sra. Dn Dolores 
Roldan de Domínguez, en el mes do junio 
próximo pasado, tres cajas de pencado vi­
vo conteniendo cada una de 40 á 45 libras. 

Los Sres. Esteva Baquer y C" del comer­
cio de esta plaza, han donado en dicho mea, 
un saco de sal molida. 

Damos las gracias á dioüoa señores en 
nombre de la referida señora, por su gene­
rosidad en favor de las tiernas niñas acogi­
das en ese colegio 

INVITACIÓN.—Se nos ha favorecido con 
la siguiente: 

"Sociedad Canaria de Beneficencia y 
Centro de Instrucción y Recreo.—El do­
mingo 17 del corriente mes, á la una de la 
tarde, tendrá efecto la inauguración del 
Centro Canario de Instrucción y Recreo. 

E l Sr. Presidente de la Sociedad tiene el 
honor de invitar á V. y á su familia á 
dicho acto, así como también al bailo que 
ha de verificarse á las nueve de la noche 
del mismo día, en dicho Centro, calle del 
Prado número 123, fronte al Parque de la 
India. 

Dios guarde á V. muchos años. Habana, 
12 de julio de 1S87.—El Secretario, L u i s 
Febles." 

SOLICITUD.—Llamamos la atención de 
nuestros lectores sobro el anuncio que pu­
blica en la parte correspondiente del D I A ­
RIO, la Sra. Da Trinidad Quintana y P a ­
drón, en solicitud de las residencias de sus 
hermanos. 

FALSA ALARMA.—A las cinco de la tar­
de de ayer, so recibió en la Estación Cen­
tral del cuerpo de Bomberos del Comercio, 
el aviso de que en la calle de las Virtudes 
esquina á ludustria habla fuego. L a bomba 
Cerván^es acudió con gran prontitud, mas 
al llegar á la toma d-j agua que existe fren­
te al Louvre, tuvo que retirarse, por ser una 
falsa alarma. 

Con harta frecuencia ee viene cometien­
do el abaso de hacer salir en balde el ma­
terial rodeado de los Cuerpos de Bomberos, 
y bueno fuera que los agentes de Ja autori­
dad tomaran carta en este asunto y castiga­
ran severamente á los graciosos que se en­
tretienen en ^M^ar con nuestros activos y 
entusiastas bomberos, y máximo cuando 
sufren desperfectos en el material, como ha 
sucedido úl t imamente . 

F A L T A DE AGUA.—Continúan en au­
mento las quejas de falta de agua en dife­
rentes barrios de la ciudad, y con motivo 
de la escasez del precioso líquido han au­
mentado el precio del mismo loa vendedo­
res que la llevan á domicilio. 

¿Se ha secado el Almendares? 
¿No hay manantiales en Vento? 
Pues invente un agua buena 
E l flamante Ayuntamiento. 

ANÉCDOTA.—El pintor Courbet decia á 
un amigo suyo que deseaba pasar al estado 
de marido: 

—¿Por qué no te casas coa Mllo X ? 
E s un ángel . 

—Sí, lo será, pero se pinta. 
—¡Bah! repuso ol pintor realista; pon la 

mano sobre tu conciencia. ¿Has visto al­
gún ángel que no sea pintado? 

FELICITACIÓN.—A todas las hermosas, y 
hasta á las feas, que llevan el poético nom­
bre de Cármen las saludamos afectuosa­
mente en el día de su santo, deseándoles 
toda clase de venturas. 

SUCEDIDO.—Un cesante gritaba: 
— E l Gobierno me ha quitado el destino, 

pero esto va á costar mucha sangro. 
—¿Pues qué piensa Vd . hacer? 
—Dedicarme á la medicina. 
EDISSON.—Un periódico americano dice 

que la ciencia está á punto de perder á este 
gónio de la invención, á quien ol vulgo do 
los E . U . llama ol brujo, porque en reali­
dad sus concepciones son maravillosas, y 
en otras épocas le hubieran merecido la 
gloria de la pira. 

Edisson está gravemente enfermo, y hay 
quien crée que está loco. So ha dedicado 
últ imamente al espiritismo, que os señal 
que no falla. 

Pero más que su afición á evocar muer­
tos, lo que hace suponer que su cerebro no 
está, all right, es que tiene en planta una 
sórie de descubrimientos que nadie había 
imaginado ántes, y que sólo se han oído su­
gerir por los huéspedes de algún manico­
mio. 

Pretende Edisson nada ruónos que anular 
la naturaleza en su misión de nutrir al 
hombre. Según él, dentro de dos ó tres años 
no se comerá en los Estados-Unidos carne 
animal ni producto vegetal ninguno. E l se 
encarga de hacer un toro con gases y otros 
simples químicos, y así repollos y zanaho­
rias, vinos y otros elementos con sólo sa­
carle á la tierra sustancias orgánicas de 
donde el proceso de la vegetación extrae la 
vida y jff^o nutritivo de animales y de 
plantas. 

El trigo, por ejemplo, se compone de po­
cos simples; gases y sales que se .encuen­
tran en la tierra, en el agua y en el airo, y 
sostiene Edisson que él arrebatarsi á estos 
elementos sua materias primas y con ellas 
sacará de sus retortas todo un granero; y 
al que lo pida pan, torcerá una llave y lo 
dará todo el que quiera; y al que se le an­
toje un bee/steak, no tendrá más trabajo 
que chupar en un biberón. Un lechoncito 
de Noche Buena puede encerrarse en un 
frasco de perfume de Atkinson, y aaí suco 
sivamento. 

Todas estas cosas, de las cuales el brujo 
de Menlo Park habla con científica convic­
ción y en tono de inspirado, han hecho 
creer que alguna chaveta anda fioja en el 
privilegiado cerebro del grande hombre. A 
esto se añade la enfermedad física que lo 
consume; de modo que pronto tendrémos 
que llorar la pérdida de uno de los míís 
trascendentales ingenios que han produci­
do la fecunda América y este siglo de por­
tentos. 

CASINO ESPAÑOL.—La función que en 
obsequio do sus socios ha dispuesto para la 
noche de mañana, sábado, el Casino Espa­
ñol de la Habana es muy atractivo. 

Primero se representarán las chistosas 
zarzuelas N i ñ a Pancha y E l lucero del al­
ba, por la señora Carmena y otros aprecia-
bles artistas y después habrá baile á los 
acordes de la orquesta de Raimundo Valen-
zuela. 

No puede darse un programa más intere­
sante para satisfacer á jóvenes y viejos. T a l 
hu sido el propósito, al combinarlo, de la 
Sección de Recrea y Adorno do dicho insti­
tuto, por ser el de su función de despe­
dida. 

VACUNA.—Mañana, sábado, de doce á 
una, se administrará el virus vaccinal en la 
sacristía de la iglesia parroquial del Pilar 
por D . Rafael Cowioy. 

E n el Centro de Vacuna, Empedrad 30, 
de 8 á 10 de ía mañana . 

SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos remi­
te lo siguiente: 

"Esta socied id celnbrará sesión p ú b l i c a 
or lioarU «1 sabido l ü del corriente, á las 
7 de la noche, en el local de su secre tar ía , 

calle de la Lamparil la número 74, altos. 
Orden del día. 1? Alteraciones de la bo­

ca ocasionadas por la discrasia arsenical, 
por D. A'borto Colon. 

2o Aforismos dentarios, continuación, 
por el Dr. D. Federico Poey. 

3? Tratamiento de las neuralgias facia­
les de origen dentario, por el que sus­
cribe. 

Habana, 15 de julio de 1887.—El secreta­
rio. Ignacio Rojus." 

UN PODER.—D. Aureliano Diaz, gerente 
de la sociedad A. Diaz y Comp., que tiene 
su domicilio en la calle de la Muralla núme­
ro 31 con'el nombre de Glorieta Cubana, 
nos participa que teniendo que ausentarse 
para Eurapa, ha conferido poder general á 
au hermano D. Dionisio Diaz, para que lo 
represente en todos los negocios de dicha 
sociedad, durante su ausencia. 

DONATIVOS —Una señora caritativa que 
oculta su nombre, á fin de cumplir una pro­
mesa, nos ha enviado cinco pesos billetes, 
oara quesean distribuidos entre las cinco po­
bres ciegas muy necesitadas D" Luisa Va l -
d é 9 , D i Josefa Robledo, D» Cármen Aran-
go, D" Rita Ramos y D* Margarita de So­
to. Mil gracias á la donante en nombre de 
laa favorecidas. 

Una señora devota nos remite diez pesos 
billetes para que sean distribuidos mañana, 
sábado, en nombre de la Santís ima Virgen 
d 3l Cásmen, entre los cinco pobres ciegos 
D.Vicente Gómez, DR María Hern ández, 
D. Fél ix Roca, D. Rafael Acosta y D. Ma­
nuel A. Fernández. Dios se lo pagará. 

POLICÍA.—Al transitar un individuo blan­
co por la calle de loa Corrales esquina á F i ­
guras, fué asaltado por otro sujeto de igual 
clase y un moreno, quienes armados de pu-
ñ il, le doapo.jaron de 25 pesos en billetes del 
Banco Español y un reloj de nikel. Los a-
gresoros, después de perpetrar el hecho, 
condujeron al asaltado hasta una ventana 
próxima donde le amarraron las manos con 
un cordel. 

— E l celador del barrio de la Ceiba detu­
vo á uu moreno que había herido á otro 
sujeto de igual clase. 

—A una vecina del barrio del Pilar le ro­
baron del bolsillo de su vestido un billete 
del Banco Español, por valor de 500 pesos. 

—Lesión causada á un individuo blanco 
por otro que fué detenido. 

s&ccioE ie \Mi mm 
S O M B R E R O S P A R A S E Ñ O R A S . 
Todos los meses recibimos de Europa, los 

últ imos modelos de sombreros y capotas 
para señoras y niños. 

Una visita á 

L A F A S H I 0 N A B L E , 
Cu 958 

92, O B I S P O 92. 
p i Ji 

Uough on Cor-.js. (Adiós callosl) 
Pídase el "Wel l s 'Rough on Conis." Cura rápida, 

completa, pennanonto para los callos duros y blandos 
F juanetes. Do venta en todas la* boticas. Jo sé Sarrá, 
Habqnn. ftnlno airmui» ua»* I» 'Ir fSiuii 9 

CASINO E S P A Ñ O L de la H A B A N A 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

SECRETARIA. 

E s t a Sección, competentemente autoriza­
da por la Directiva, ha dispuesto celebrar 
on la noche del sábado 16 del corriente, una 
función lírico-dramiitica en dos actos, cuyo 
desempeño so halla á cargo do distinguidos 
artistas. 

Como segunda parto habrá bailo, en el 
que tocará la conocida orquesta primera de 
Valenzuela. 

Se encarece á los señores socios la pre-
sontacion del recibo dol presente mes, co­
mo título do entrada. 

L a función dará principio á las ocho y 
media y las puertas se abrirán una hora 
ántes. 

Habana, julio 12 do 1887.—El Secretario, 
Crisanto Calvo. G 4-13 

CENTRO ASTURIANO 
L a secretaría de este Centro se ha tras­

ladado á la plant* baja del Casino Español, 
en el restaurant d el mismo nombre, por la 
parte que mira á Obrapía y Monserrate. 

Habana, julio 11 de 1887.—El Secreta­
rio, Vicente F , Plaza. 

C 1021 P 8—12 

O R O N Í C A R S I Í I C H O S A . 

1)3 A 16 DE J U L I O , 
E l Triunfo de la Santa Cruz y Nuestra Señora de 

Carmen. Jubileo y B. P. en la T . O. del Cármen en 
San Frauciaco de Guanabacoa. 

Sogun se refiere en la vida del santo profeta Ellas, 
día 20 de ju l io , habla muchos siglos que los padres 
carmelitas tlorectan en la Iglesia con especialidad en 
el Oriente, donde á pesar del furor do los bárbaros, 
de los sarracenos y de los musulmanes, se mantenían 
encarcelados en las cavernas del monte Carmelo, to­
mando de aquí el nombre de carmelitas. Había , vuel­
vo á decir. mucho9 años que florecía en el Orlente es­
ta sagrada familia, tan célebre y tan respetable por 
su publica y especial devoción á la Santísima Virgen, 
cuando los europeos pasaron á. la Palestina, con el fin 
de librar los cristianos y los santos Lugares donde se 
obró nuestra redención de la opresión de los infieles; 
y enamorados no niénos de la virtud que de la peni­
tente vida de aquellos santos ermitaños dol monte 
Carmelo, los persuadieron que se trasladasen á E u ­
ropa. Con efecto, hácia la mitad del siglo X I I I v inie­
ron algunos de ellos á Francia en compañía del santo 
rey san Louias, y fuó su primer establecimiento en cier­
ta ermita á una legua de Marsella, llamada £ 1 Oiga-
llades. Declaróse por su protector el piadoso monar­
ca, y los extendió por otras muchas partes de sus esta­
dos. Este día consagrado á tan santa devoción, apro­
bada por tantos pontífices, confirmada con tantos m i ­
lagros, establecida con tanto fruto en casi todas las 
partes del mundo cristiano, y en todas con tan vis i ­
ble provecho de tantos santos y de todos los fieles. 
Debemos celebrar con la fuerza que es posible á nues­
tro estado á la Relea de loa Angeles María Santísima 
bajo el glorioso titulo de Nuestra Señora del Cármen. 

Donde se miran más sobreezcelcntcs las piedades, 
misericordias y excelencias para con los miserables 
hijos de Adán, es en la invocación de Matía Santísima 
del Cármen, nombre tan dulce que enamora los cora­
zones, tan divino, que horroriza al Infierno; tan p lau­
sible, que 68 conocido en toda la redondez del Orbe. 

F I E S T A S E L D O M I N G O . 
?,íisat Solcmnet.—Evi la Catedral, la do Teresa, á 

las KJ, y en las demás iglesias, las de oostumbre. 
Procesión—La, del Sacramento, de 5 á 5 i de la tar­

de, después dé las preces de costumbre, y de aquí va á 
Santo Dominiro. 

Iglesli) do Santa Teresa. 
El dia IB, í las s'-ii y media de la tarde, se rezará 

el Santo H .. ¡.rio, y íi ¡is siete se cantará la salve á to­
da orquot.i . E l día i t i , á Itssiete, la misa de la comu­
nión general i;ün música y motetes cantados, y á l a s 
ocho y mcd;a misa solemne en laque predicará el elo­
cuente orador sagrado R. P. lioyo. 

En todos los demás dia^i de la Octava habrá misa 
solemne á las ocho, o» honor de la Santísima Virgen 
del Cármen, exctpto (1 dia 20 quo la fiesta es en honor 
de San Elias, y habrá sermón en la misma los dias 17, 
20 v 23, p»r los Fbros. D . Vicente Ros, D . Juan Es­
cudero y R. P. Elias Amcznrri, en el órden que van 
citados, y Salve á las siete de la tarde los dias 19, 20 
y 22 y plática el 20 con ejercicio de San José . 

Ss invita por esto medio á todos los cofrades y devo­
tos do la Santísima Virgen á la asistencia de estos so­
lemnes cultos, advlrtlendo que en la comunión del dia 
do la fiesta, y en cualquier otro do la Octava, se gana 
indulgencia plraario debidamente confesando y co­
mulgando.—El Capellán. 8788 6-15 S O L E R E T R I D U O 
(¿ue la comunidad de Carmelitas Descalzos, en unión 

de los cofrades del Santo Escapulario, dedica á 
sn Augusta y amorosa Madro los dias 13, 14 y 15 
del corriente en la iglesia de San Felipe Nerl . 

l 'or la mañana cont inúa la Novena. 
Por la tarde, á la^ seis y media, se rezará el Santo 

Rosarlo, sermón, Gozos, Reserva y despedida. 
El dia 15 ee terminará con la Salve Solemne. 
El dia 16, á l a s siete. Misa de Comunión con cán t i ­

cos.—A las oeho y media, la solemne con sermón á 
cargo del R. P. Calonge, de las Escuelas Pías .—A 
las siete de la tarde, después del sermón se dará la 
bendición Papal, terminando con la procesión por la 
plazuela de la iglesia. 

So cantará la misa del R. P. Fr . Agust ín María del 
SSmo. Sto., C. D . , conocido con el nombre de P. 
i lormann, judío convertido. 

Los fíele» pueden ganar en este dia tres indulgen­
cias plenarios.—El Superior de los Carmelitas. 

8fi52 6-18 

Parroquia Ntra. Sra. del Monserrate. 
Cultos á N l r a . Sra. del C á r m e n . 

(íonlinúa la novena á la hora de costumbre, el sá ­
bado 16 se dará la comunión general y el domingo 17, 
á las ocho de la mañana será la gran fiesta con sermón 
por el Sr Pbro. D . Eatéban Calonge, Escolapio. E l 
Sr. Cura Pár roco y Camarera que suscribe invitan á 
los fieles á estos solemnes cultos.—Habana 14 do ju l io 
dn lSS? .—¿ na M o r l ó n . 8733 4-14 

5 

i 
D. José L, Rafeoas y Mesa 

FALLECIO EL DIA 16 DE JULIO DE 18?6. 

R . I . P . 

E l sábado 16 del corriente, á las 
ocho de la mañana, se celebrarán 
honras fúnebres en la parroquia de 
los Quemados de Marianao. 

Su familia ruega á sus amistades 
se sirvan encomendar su alma á Dios 
y asistir á dicho acto, favor que agra­
decerán eternamente. 

Marianao, 15 de julio dQ 3887. 

8812 2-15 

Ig le s ia de B e l é n . 
La Congregación canónicamente erigida en esta 

iglesia en honor del glorioso Patriarca San José cele­
bra el martes 19 los cultos acostumbrados: á las 7 se 
expondrá S. D M . , á las 7i se hará el piadoso fjercl-
clo en honor del Santo; á las 8 se dirá la misa de co­
munión y la plática, concluyéndose con la bendición y 
reserva de S. D . M . A . M. D. 6 . 

88<n 3 16 

P a r r o q u i a de Guadalupe . 
E l 15 comienza en esta iglesia la novena en honor 

de N . Madre. Sma. del Cármen 
Todos los días despu s de la misa de ocho y por la 

tarde á las cuatro y media después del Santo Rosario, 
se leerá la novena terminando con los gozos. 

Se Invita á los fieles y devotos á estos religiosos cu l ­
tos.—El Párroco . 8824 3-15 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 15 D E J U L I O D E 1887. 

8BKVICIO PARA EL 16. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 1er Batallón L i ­

geros Voluntarlos, D . Manuel Valle. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de 

Artillería. 
Médico para los baños.—El del Bon. de Ingenieros, 

D . Jo sé Plana. 
Capitanía General y Parada.—ler Batal lón Ligeros 

Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Arti l lería de El^rcito. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 

El 2? de la Plaza, D . Graciliano Baez. 
Imaginarla en Idem.—El 3? de la misma, D . Fran­

cisco Sobrede. 
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Habana, 13 de julio de 1887.—Kl Administrador, 
fítiiUe-rmo dr Jffrfn 

COMIMOS. 
La fama del J abón de Azufre de Glenn como re­

medio para erupciones, males, quemaduras, granitos, 
ronchas y dolores del reumatismo y de la gota ha cre­
cido en todas partes del mundo. Los médicos lo reco­
miendan y los pedidos aumentan de dia en dia. 

Cámbiese el pelo pardo al negro ó al moreno por 
medio del Tinte de Pelo de H i l l . 18 

A l a S r t a . C á r m e n G a r z ó n . 
E N SUS D I A S . 

Si como en un claro espejo, 
Ver tú pudieras mi alma, 
Contemplar pudieras con calma. 
E l amor que te profeso. 

Por eso al llegar tus dias, 
Como prueba de este amor, 
En felicitarte ansia 
T u hermana de corazón. 

Pues aunque mi inteligencia 
No me permite más, 
Un recuerdo quedará. 
De este dia en mi existencia. 

Si te ofrecen ricos presentes 
Como una felicitación. 
Yo, Cármen, amiga mia. 
Te ofrezco mi corazón 

Sosario Eeci, 
Julio 16 de 1 W . 8848 1-16 

A MI QUERIDA DIRECTORA DEL COLEGIO DE "SAN 
EULOGIO" BRA. D? CARMEN PAKTOR DB OCEJO. 

EN SUS DIAS. 
Tú eres la luz bienhechora 

Que nos alumbra constante, 
Dignísima Directora, 
Nuestro porvenir brillante. 

A Dios pedimos en tu dia 
Del sol á la transparencia, 
Ton raudales de marmonía 
Que prolongue tu exiatencla. » 

Una disclpula. 
8864 1-16 
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P A R A L A S C A R M I T A S . 
Inút i l es recordor 

Que el almanaque revela 
Que pronto cada Carmela 
Su santo ha de celebrar. 

Aquel que quiera obsequiar 
A su Carmlta adorada; 
Verla siempre alborozada 
Gozar de dichas cabales 
Que le mande en sus natales 
LA NEW REMINGTON LAUREADA. 

Nueva, filmante, divina 
Tan ligera y deslumbrante: 
¡Máquina más elegante! 
N i el deseo la imagina. 

Toda cubana ^ inclina 
Por Ley, Justicia y Razón, 
A darle predilección; 
Pues la REMINGTON preciosa 
Además de silenciosa 
Es del arte ¡¡¡PERFECCIONII! 

106, G A L I A N O 106. 
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ASOCIACION 
DE 

D E P E N D I E N T E S del C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A . 

Punción de gracia del profesor de este Centro 

D. R A M O N R O D R I G U E Z V I L L A M I L 
que se efectuará el dia 17 de ju l io de 1887. 

PROGRAMA. 
P R I M E R A P A R T E . 

19 La Srta. Doctora D? Mercedes Riva y Plnós 
pronunciará un discurso sobre la I M P O R T A N C I A 
D E L A S A S O C I A C I O N E S P O P U L A R E S . 

29 Barcarola " A L MAR," del Inmortal Clavé, por 
la Sección Coral de la Sociedad 

A I R E S I / A M I Ñ A T E R R A . 
39 La delicada comedia 

P O B R E P O R F I A D O . 
por la Sección de Declamación de este Centro. 

49 Dúo do la zarzuela E L J U R A M E N T O , por 
los Sres. D . Angel Martínez y D . Jo sé Fernandez. 

S E G U N D A P A R T E . 
19 E l BENEFICIADO D . Ramón R. Vl l laml l , pro­

nunciará un discurso sobre L A M U J E R Y L A C I ­
V I L I Z A C I O N E N E L P O R V E N I R . 

29 MARIA, wals del Sr. Taran t iné , por la Estu­
diantina de la Sociedad 

A I R E S V A M I Ñ A T E R R A . 
39 Dúo de tenor y barí tono de 14 ópera La Fuerza 

del Det l ino , por los Sres D . Antonio Ares y D . A n ­
gel Maitinez. 

49 La preciosa comedia 

P R U E B A D E A M O H , 
por la Sección de Declamación de este Centro. 

T E R C E R A P A R T E . 

por la orquesta de Velipe Cruz. 
8890 2-16 

CIRCULO HABANERO. 
La Junta Directiva ha acordado la celebración de 

un certámen literarlo-artístico con los siguientes te­
mas: 

Parte literaria. 
Habrá ocho premios iguales, consistentes en l ibroj . 

que se distribuirán en la siguiente forma. 
Prosa. 

A l mejor trabajo literario sobre la poesía en Cuba 
y sus principales cultivadores. Su autor recibirá una 
rica colección de obras de poetas cubanos. 

A l mejor trabajo literario sobre la oratoria en Cuba 
y sus principales representantes. Su autor recibirá las 
obras completas de Saco y las de otros prosistas del 
país. 

A la mejor novela sobre asuntos cubanos. Su autor 
recibirá los romancee de Víctor Hugo, y otras novelas 
nacionales y extranjeras. 

Verso. 
A l mejor canto en celebración de los descubrimien­

tos científicos del siglo X I X . Su autor recibirá una 
colección completa de obras científicas y literarias en 
relación con el asunto. 

A la mejor obra sobre la libertad del pensamiento. 
Su autor recibirá las obras completas de Quintana y 
otras de la coleecion de Rivadeneira. 

A i mejor canto épico sobre la guerra de la Indepen­
dencia española. Su autor recibirá una colección de 
poemas épicos nacionales y extranjeros. 

Prosa y Verso. 
A la mejor comedia de costumbres. Su autor reci­

birá las obras completas de Calderón y otras análogas. 
A l mejor episodio histórico nacional ó provincial. 

Su autor recibirá el Romancero general y otras obras 
históricas en prosa. 

Parte artística. 
H a b r á tres premios distribuidos en esta forma: 
A la mejor gaveta para orquesta. Su autor recibirá 

obras musicales por valor de 85 pesos oro. 
A la mejor rapsodia cubana para piano. Su autor 

recibirá 2Ó0 ejemplares impresos de la misma. 
A la mejor melodía para canto con acompañamiento 

de piano, sin distinción do idioma para la letra de la 
misma. Su autor recibirá un objeto de arte valor de 
tres onzas oro. 

Las composiciones se recibirán en la Secretaría de 
esta Sociedad, Compostela 58, hasta el dia 28 de Fe­
brero de 1888. Deberán entregarse dos pliegos cerra­
dos y lacrados, que contengan el ano el trabajo or ig i ­
nal y el otro, el nombre del autor. 

L a Junta Directiva del Círculo nombra rá dos J u ­
rados, uno para la parte literaria y otro para la parte 
artística, compuestos de cinco miembros cada uno, á 
ios cuales se entregarán los pliegos de los trabajos, 
reservándose loa de ios nombres en la Secretaría. 

Los Jurados emitirán su dictámen razonado sobre 
la adjudicación de los premios, que acuerden; debien­
do hacerse la distribución de los mismos, en sesión 
solemne, el dia 18 de A b r i l de 1888, aniversario de la 
Sociedad. E n ese acto se abrirán los pliegos de nom­
bres correspondientes á los de los trabajos premiados, 
quemándose loa otros públicamente.—Habana y Julio 
10 de 1887.—El Secretario, J o s é Fornar i s . 

8817 10-16 

N T R A . S R A . D E L B U E N SOCORRO. 
SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS 

DE AHTESAMIS DE LA HABAM. 
A causa de no haberse podido efectuar la Junta Ge­

neral dispuesta para el dia 10 del corriente, por el es­
caso número de sócios que á ella asistió; tengo el ho­
nor de hacer nueva citación, por órden del Sr. Presi­
dente, para que el domingo 17, á las 11 de la mañana, 
se sirvan concurrir al "Círculo de Trabajadores," 
Dragones mira. 39. para ver si es posible evacuar los 
asuntos que en la misma se habrán de tratar. 

Es por demás lamentable que en Sociedades de la 
índole de la nuestra, se tengan que suspender Juntas 
de la Importancia de la que nos ocupa, por la despreo­
cupación ó negligencia de algunos señores aócios que, 
sordos al deber qne voluntariamente se impusieron, 
se abstienen de contribuir con su cooperación á uno 
de los actos en que, á más de cumplimentar uno de los 
preceptos reglamentarlos, revela amor hácia la Socie­
dad qne con tanta solicitud le ampara en su desgracia. 

Asi, pues, espero que no tengamos que repetir, por 
análogas circunstancias, tan lamentable acto. 

O R D E N D E L D I A . 
19 Asunto pendiente de la últimaJunta.—29 Refor­

mas al Rt-glamento.—39 Asuntos generales.—Habara 
y ju l io 12 de 1887—El Secretario, IgnacUt Echeve­
r r í a . 8798 3a 14 3d-15 

CENTRO CATALAN 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

La Directiva de acuerdo con esta Sección ha dis­
puesto celebrar baile rtglitmentano en la noche del 
domingo 17 del corriente mes en el local que ocupa 
este Centro. 

Servirá de entrada la contraseña del presente raes. 
E l Secretarlo B r u n o M a r t í . C 1037 4-Í4 

,0 GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 

y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretaría. 

P e acuerdo de la Junta Directiva, celebrará este 
Centro Junta General extraordinaria el domingo 17 
del que cursa, á las doce del dia y en el salón de se­
siones del Instituto, para proceder á la elección de 
DOCK vocales suplentes que deben completarla Jun­
ta Directiva, según lo establecido en el artículo 15, 
capítulo 69 del Reglamento general de la Sociedad. 

Tanto para el acceso al local, como para tomar 
parte eti las votaciones, será requisito indispensable 
la exhibición del recibo correspondiente al mes de la 
fecha. 

Lo que se hace público para conocimiento general 
de los señores socios. 

Habana, jul io 7 de 1887.—El Secretario, ttamon 
Armada Teijelro. C 997 10-8 

Gran fábrica especial de Bragueros 
y fajas para ambos sexos. 

De IT. A . Vega, sucesor de Baró , hago presente al 
público en general que conoce los buenos resultados 
de esta acreditada casa que no tengo sucursal ninguna 
ni más establecimiento que el de Obispo 31+, Habana. 

8722 4-14 

Sociedad Canaria de Beneficencia 
y Centro de Instrucción y Recreo. 

E l domingo 17 del corriente mea, á la una de la tar­
de, tendrá lugar la inauguración del Centro Canario 
de Instrucción y Recreo. 

E l Presidente de la Sociedad tiene el honor de I n ­
vitar á todos los sócios, comnrovíucianos y oriundos 
de Canarias á dicho acto, así como también al baile 
que ha de verificarse á las 9 de la noche del mismo 
dia, en el expresado Centro, calle del Prado n. 132, 
frente al Parque de la India. 

E l Secretario, L u i s Febles. 
8755 4-14 

A N O T C I 0 S . 
P R O F B S i O i r B S 

J o s é Aure l i o Pess lno 
A B O G A D O . 

Bufete: San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la ma­
ñana. 8si92 15-16 

D R . C A R L O S F I N L A Y . 
Compostela 103, entre Riela y Teniente-Rey. De 

8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
8754 10-14 

Dr. Antonio Radillo, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Se ofrece al público para t f da clase de operaciones 
de la boca á precios sumamente módicos. 

Consultas grátis para los pobres de 2 á 4. Se dan 
consultas á domicilio. R E A L N. 186, Marianao. 

8681 4-13 

J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G u i l l e n , 
N O T A R I O P Ü B L I C O 

Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32. 8179 26a-2 26d-2 

C U R A D E L A S 

Q U E R A D Ü R A S . 
L a estrangulación es muerte segura. No hay mejor 

garantía que esta. Todo paciente que use mia curati­
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte­
nido su cura radical. 

J . Gros.—Sol 83. 
8fi57 15-12 J l 

D O C T O R V A L E R I O , 
Cirujano-Dentista . 

Aguiar número 107, entre Sol y Muralla. 
8557 10-10 

A r t u r o R o s a y P a s q u a l , 
A B O G A D O . 

Consultas de 12 á 2.—Empedrado núm. 14. 
8120 10-7 

JOSEFINA LLOSAS DE ROCA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Egido 1, esquina á Muralla, altos. 
8110 26-1J1 

A u r e l i o F o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 

Ha trasladado su bufete á la calle de Meroaderea 12. 
Doce á cuatro de la tarde.—Domicilio Luz 99. 

8129 2 ' M J l 

DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á L Es­
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas, 

f,'n 948 l - T l 

Domingo Cabrera Hernández 
MEDICO—CIRUJANO 

F r i n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to­

dos los días de 11 á 1, y facilita pústulas de vacuna-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viérres . 8000 26-29Jn_ _ 

DR. ESPADA. 
KEÍNA N. 37, frente á Galiano. 
E^pei-í.'ilidad. Bnltoroedadei f.uijreo-aifllítioas y 

afecciouiw -ir. la pie! 
UoniiuiÚ»'(4*'i » ¿: Cu 949 1-J1 

D R L O P E Z , 
O C U L I S T A 

D E L A E S C U E L A D E F A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vista. 

Elección de espejuelos. 
Cbusnltaa particulares 12 á 1. 

Id grá' is 1 á 2. 
S O L 7 4 . 

7891 26-26Jn 

D R . J . A. T R É M O L S . 
MEDICO-CIBUJANO. 

Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmática.-. 81, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
ntico á una 7371 31-14 Jn 

DR. R O B E L E 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 

Consultas de 7 á 10 mañana 
r 3 á 5 tarde. 

Cn 878 
Prado 67. 

26-18Jn 

Narciso Aguabel la , 
A B O G A D O . Ha trasladado su domicilio y estudio & 
la calle de la Concordia n. 20. Horas de consultas 
de 12 á 2. 7505 26-17JD 

D r . E d e l m i r o D a l m a u 
Ciriyano-dentista.—Extracciones sin dolor. 

Gabinete Habana 136.—Horas de consultas de once 
á cinco. 7713 26-22Jn 

D r . Galvez G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme­

dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
pe,-:; i •• para señoras los már tes y sábados. Consultas 
imr nortaq n-mímUido 108. 7588 30-18Jn 

L O C U C I O N E S V U L G A R E S 
y modismos franceses, por Mr . Alfred Boissié.—En 
todas laa librerías.—Precio $1 BiB.—Ordenea para 
leccionea. Angeles u. 16. 8650 4-14 

L A M A S C O T T E 
para piano solo, ópera completa á $2-50 billetes ejem­
plar, tenemos todos los métodos conocidos para piano, 
baratísimos. 106, Galiano 106. 

8841 4-16 

S Ü S C R I C I O N 
á lectura á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y 
y cuatro en fondo que se devuelven al borrarse: hay 
6,000 obras de todas clases donde escoger, entre ellas 
de literatura amena y lindas é interesantes novelas 
de autorpü célebres: para mayor comadidnd fe da gtA-
tia un cal.)logo. Librería La Unlven¡d.i<l, O'Rellly 
número 61, entre Aguacate y Villegas. 

8764 4-14 

DESMENUZADORAS DE CANA 
P A T E N T E 

Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Oatalina" de D. José Carbó—Yaguaiay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de les Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C"—Remedios. 

L a s personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas , pueden dirigirse á los mencionados 

MAÜÜIMS Di MOLER C0MB1MDA8 CON LAS DiSMFJUZADORAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant-

7477 
-Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 

26-18Jn 

I D E 
¡LO MAS ISTÜPIDO, LO MAS ASOMBROSO, LO MAS 

LA FISICA MODERNA HABLA, 
CHIST! 

Nuestro intel igente y activo comprador ha emprendido v iaje nuevamente , y pronto, muy 
pronto empezaremos á rec ib ir los surt idos m á s e s p l é n d i d o s de g é n e r o s de todas clases, íi fin de 
sostener e l j u s t í s i m o c r é d i t o de esta casa que no t iene r i v a l en precios n i cal idades. 

E s t a es i a o c a s i ó n de aprovechar u n s in n ú m e r o de verdaderas gangas. 
E X P O S I C I O N P E R M A N E N T E A LOS P R E C I O S MAS L I M I T A D O S Y JAMAS V I S T O S . 

¡A OCHO R E A L E S B I L L E T E S ! 
A este tipo escandaloso se realizan las colecciones más completas y caprichosas en Brocha­

dos, Gasas, Granadinas, Surahs, Telas chinas. Brocateles, Otomanos y otra infinidad de géneros 
de magnífica seda de Lyon que vendíamos ántes á 3 pesos. 

Un surtido escogidísimo de Muselinas de cristal, blancas y colores, propias para bailes de 
temporada, á 1 real vara, valen 50 centavos. 

Tela Georgiana, originaria del Cáucaso, de gran novedad, dibujos selectos, á 2 rs. vara. 
Preciosas Etamines de vara de ancho á 30 cts. 
Sudanés tropicales, bordados y calados, anchísimos de 7|4, en todos los tonos de colores, y 

que ántes vendíamos á peso, á 40 cts. 
Granadinas del Nilo acabadas de recibir y la última expresión de la moda en la corte de Ber-

lin, al precio excepcional de pero no ¡Vengan á verlas! 
Muselinas suizas y tersalina con vara de ancho, que valen un peso, á 4 rs. 

¡ ¡ ¡ H O R R O R : ! ! 
Piezas de cutre de 35 varas, de magnífico apresto, á 3, 4 y 5 pesos. 
Creas de yarda de ancho, con 35 varas justas, garantizadas, á 10 pesos pieza. 
Las Visitas más elegantes que se han visto en la Habana las ha recibido esta casa, son de 

seda y se dan á 5 pesos una. 
E L E G A N T E S 

Corbatas, chalinas, plastrones y nudos de los estilos más modernos, á 2, 4 y 6 reales uno. 
No hay casa que pueda presentar un surtido más completo en estos artículos. 

OLANES. OLANES. OLANES. 
- En los más caprichosos dibujos y de hilo puro, tenemos un millón de piezas á 30 cts. 

Otros muy superiores á 40 cts. 
Camisetas de punto á 4 reales. Calzoncillos á 4 reales. 

N O T A I M P O R T A N T E . P a r a los tenderos del campo t iene esta casa m a g n í f i c o s negocios en 
g é n e r o s c o n v e n i e n t í s i m o s que hemos adquirido en las f á b r i c a s mi smas , en condiciones excep­
cionales. Vendemos m á s B A R A T O que nadie y concedemos los descuentos m á s altos de l a p laza . 

LA FISICA MODERNA, SALUD 
Cn 1002 

9 Y 11, HABAM. 
a4-8—d4-8 

DE CONVENIENCIA. 
E l nuevo y último código de comercio reformado 

con las últimas diaposiciones vigentes, con comenta­
rios ó sea la explicación clara de cada nno de sus ar­
tículos por un conocido jurista: obra necesaria á los 
que se dedican al comercio al por mayor y menor para 
evitarse perjuicios y saber exigir de los otros los dere­
chos que se tienen, 1 tomo cuarto grueso, buen tipo 
que vale $12, se dan á $3 billetes en la librería calle de 
la Salud 23, Habana. 8766 4-14 

G U I T A l i R A 
Método fácil y progresivo para aprenderla á tocar, 

por Aguado, 1 1 . $3. I d . por Canelli, 1 t. $2. U n tomo 
con varias piezas para guitarra $3. Librería La U n i ­
versidad fVReilly 61, cerca de Aguacate. 

8763 4-14 

ESCOTO 

B a n a d e r a s 
de mármol blanco de C A M A R A . Se hallan de venta en el depó­
sito de materiales de edificacton de PONS HERMANOS* 

C A L L E D E E G I D O N. 4, E N T R E L U Z Y A C O S T A . 
Correos: Apartado 169. Telefono: número 182. 
8815 3-14a 3-15d 

D E A R M A S E S P A Ñ O L E S . 
Colección de 49 láminas cromo-litográficas de 32 por 

44 centímetros, representando loa escudos que blaso­
nan cada una de la» provincias de España , incluso las 
islas Baleares y Canarias.—DB V E N T A U N I C A ­
M E N T E E N L A C A L L E D E L OBISPO N . 54, l i ­
brer ía .—Habana. 

NOTA.—Cada escudo se vende por separado y se 
remitirán por correo á cualquier punto de la Isla á to­
do el que mande por cada uno 50 cts. en sellos de 
franqueo, bajo sobre di'igido á M . Kicny, haciéndoles 
una rebaja de 20 por ciento á los que compren una co­
lección completa. 8750 10-14 

P L A C I D O 
Colección completa de sus poesían, estando entre 

ellas las qne hizo en capilla y recitaba al i r al supli­
cio 1 1 . en 49 grueso $4 B i B . De venta Salud 23 y 
O'Reilly 61. librería. 8r.()7 10-9 

m m 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 107, 

entre Teniente-Rey y Muralla: se sirven á todos 
puntos, mucho aseo y buena condimentación y á pre­
cios reducidísimos y para ello su dueño siempre al 
frente que es quien responde de todo. Habana 107, 
entre Teniente -Rey y Muralla. 

8761 4d-14 4a-14 

J u a n Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 

núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
87*5 4-14 

G R A N T A L L E R D E MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 

en el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y re­
miten encargos para el campo; habilitaciones para no­
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para so-
Doras y niñas. 

NOTA.—Traje de viajes y lutos en 24 horas. 

S O L 64 8415 15-7 J l 

ALCOHOL Í8PAN0L. 
NON" P L U S U L T R A . 

C E N T R A L 
SAN LINO. 

G I E N F U E G O S . 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á lo» 

mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
No tiene r ival por ¿u esmerada elaboración, á IB 

altura dé los descubrimientos modernos. 
Su graduación es do 12° Cartier á una temperatura 

ds 25° centígrado y carece n\ absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 

Es recomendable su» propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepciou fí todas las industrias. 

Se vende en pipotes de 173 galones y en caja» de 
dos latas de 5 galones cada lata 

Unico agente en la Habana, ¡i qnien se dirigirán los 
pedidos 

A. MUNIÁTEGTII. 
B i M T I L L O N. 5. 

5550 

TBEMS 
E l Nuevo Sistema. 

Tren para limpieza de letrinas, pozot y sumidero*: 
aace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
son aseo j usando desinfectante: recibe órdenes: café 
(ja Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
lo, Luz y Egido, Genios y Consulado, virtudes y (+a-
'ano, bodega esquina de Teja?, Concordia y San N i ­

colás y •m dueDo Arar : ' " j r lo?/. 
8631 5-12 

OLIOITli. 
LA S E Ñ O R A D O Ñ A T R I N I D A D Q U I N T A N A 

y Padrón , viuda de D . Bernardo Mongiote, desea 
saber el paradero de sus hermanos que crée estén en 
las Cruces, colonia de Santo Domingo: pueden d i r i -
.eirse al pueblo de Gibacoa del Norte, jurisdicoion de 
taraco. 8851 4-16 

ÜN J O V E N D E COLOR, E X C E L E N T E C O -
cinero, desea colocarse, tiene muy buenas reco­

mendaciones y personas que acrediten su conducta y 
moralidad: pueden ii-formarse calle do Corrales 23, á 
todas horas. 8867 4-16 

DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -
sular con personas decentes, bien de criado de 

mano ó de portero, teniendo quien abone por su con-
dncta. Informarán Villegas 78. 

8865 4-16 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para una corta familia: 
sueldo $20 billetes. Amistad 41. 

8892 4-16 

S E S O L I C I T A 
ana cocinera que duerma en el acomodo y que lave la 
ropa de un niño de corta edad: impondrán en Figuras 
n. 46, inmediato á la calzada del Monte. 

8856 6-1C 

UN A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
pai a una corta limpieza y la costura, no repara 

en sueldo, lo que desea os buen trato llevando con 
ella un niño de dos años, de más pormenores impon­
drán Aguila 13, accesoria. 8882 4-16 

L U Z 3, J E S U S D E L M O N T E 
Se solicita un criado de mauo de treinta á cuarenta 

aSos de edad. 8874 4-16 

O B I S P O 67, P R I N C I P A L 
Se solicitan aprendizas que sean útiles y tengan 

principios de costura y una buena costurera que en­
tienda de modista: se prefiere peninsular 6 extranjera. 

8701 4-16 

DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -
ral cocinero, aseado y de moralidad, ya s' a para 

casa particular ó establecimiento, teniendo personas 
que responda por é': calle del A g u i l a l l t A . darán ra­
zón^ 8877 <-16 

DEStíiA C O L O C A R S E U N A G K N E l i A L C O C I -
nera, do color, aseada y de moralidad, teniendo 

personas que la recomiendeo: calle del Ctnsulado 87 
danraron. 8855 4-16 

S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para manejar un niño, 
dándole diez pesos y ropa limpia: calzada de Lnyano 
número 25. 8813 1-15 

Para Cartagena República de Colombia. 
Se necesitan uno 6 dos oficiales que sepan trabajar 

en la pastera y tendederos en la fahncaoion de pastaa 
para sopa Se paga de sueldo treinta pesos plata, casa, 
comida v lavado. Amargura 76. 

8765 Üli 
O T I C A - U N L I C K N C 1 A D O E N FAKMA.U1A 
solicita regentar una ó bien se encarga de la - i i -

reccion y despacho de la botica de las Casas de Sa lu l 
6 de la de los Hospitales Civiles. Obispo 7 i al'os. 

8662 *"f8 

ANUNCIOS DB LOS K8TAÍJU8 UNüiOS. 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano natural de Islas Canarias: sabe cumplir 

con su obligación y tiene personas qne la recomienden 
advierte que no so coloca para la costura ni de mane­
jadora de niños: calle de Egido n. 9, agencia de mu­
dadas informarán. 8833 4-15 

y j E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y UNA C K I A -
¡Oda de mano, que sepan desempeñar bien su oficio 
y que tengan quion responda por ellos. Consulado 24. 

Í837 4 16 

UN P R U K E S ' » R E L E M E N T A L SE S O L I C I -
ta, San Nicolás 20S. altos, de 7 á 8 de la mañana 

y de 12 á 1. 8836 4-16 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E A L G U N A 
edad desea colocarse en casa particular de criada 

de mano, sabe bien su obligación y entiende algo de 
costura y tiene personas que respondan por su conduc­
ta y moralidad. Aguila 122. no siendo casa particular 
no se presenten porque será en balde-

88^5 4-16 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A A G I L Y 
entendida en el manejo de un niño de seis meses, si 

no está acostumbrada á este oficio no se necesita, tam­
bién una niña de diez á doce años, se prefieren de co­
lor, pagándoseles buena retribución. Neptuno 155. 

8X83 4-16 

PA K A E L V E D A D O —SE S O L I C I T A U N A 
criada de mano que entienda bien los quehaceres 

de una casa para corta familia, ha de hacer mandados, 
sueldo 20 pesos: informarán Tejadillo 6. 

8860 4-16 
f T N J O V E N P E N I N S U L A R , D E 22 ANOS D E 
\ J edad, sol ici t i colocación, es general criado de ma­

no por haberlo desempeñado en las principales casas 
de esta capital, también se coloca para p^je, tiene per­
sonas respetables que acrediten su conducta: impon­
drán Habana 123, café. 8840 4-16 

SE S O L I C I T A N D O » COSTUREROS D E T A -
labartería y una criada para el servicio de m.mo, 

esta úllima es pnro una bueTia casa en Cáideras . i n ­
formarán Muralla esquina á aguacate, peletería. 

8815 4-16 

S E D E S E A 
colocar de criandera una jóven de cuatro meses de va-
rida Suspiro 18. «848 4-16 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N 1 N -
sular de criada de mano ó manjadora, Tiene per­

sonas que respondan por ella. San Ignacio núm. 96, 
tinto .eiía. 8881 l-15a 3-16d 

AVISO. 
Se solicita á los Sres. Serra y J iménez, consignata ­

rios de una caja marca St. J . L . númeio 7,237 embar­
cada en Liverpool por D . T . J . Wealthy, en el vapor 
español '• Guido" entrado en este puerto el dia 20 del 
pasado mes de junio, dicha caja procede de Amberes, 
conteniendo según manidesto hilo en madejas. 

Habana, 14 de ju l io de 1887.—Los agentes del va­
por, Deulofen, hijo y C?—Oficios 48. 

8847 4 15a 4-lGd 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A J O V E N E I N T E -
ligente en la limpieza de la casa y que sepa algo de 

cocina y de lavar. Es para una señora sola. Informa­
rán Tejadillo 19, pueden pasar de 8 á 4 tarde. 

8826 4-15 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse de criada de mano para un 

matrimonio solo 6 corta familia: hay personas que 
respondan de su conducta. Vive calle Ancha del Nor­
te n . 14. 8825 4-15 

CA L L E D E S E Q U E I K A E S Q U I N A A 1 N F A N -
ta se solicita una criada, blanca 6 do color, es 

para acompañar á una señora: en la bodega darán ra­
zón. 8829 4-15 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano y un cochero, blancos ámbos. Cal­
zada de Luyanó 103. 8828 4-15 

UN A S E Ñ O R A N A T U R A L D E I S L A S C A N A -
rias desea colocarse de criandera. Calzada de Je­

sús del Monte 98 B . 8811 4-15 

SE N E C E S I T A U N A S I R V I E N T A B L A N C A O 
de color, que sea formal y tenga quien responda 

por sn conducta para los quehaceres de una corta fa­
milia sin que tenga que salir á la calle. Informarán 
Salud 7, esquina á Rayo, tren de lavado. 

8807 4-15 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
edad, sola, para acompañar y cuidar á otra señora: 

darán razón en Economía 24, tre 9 en adelante. 
8802 4-15 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
na edad, desea colocarse de manejadora: calle de 

Paula n. 6. 8796 4-15 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O U I N E R A blan­
ca, se prefiere peninsular, ha de saber muy bien su 

obligación v traer buenas referencias y dormir en el 
acomodo, informarán Neptuno 77, sedería. 

8793 4-15 

S E S O L I C I T A C O L O C A R U N B U E N C R I A D O 
lie mano que acredite haber servido en una casa 

conocida, que tenga buenas referencias, sin estos re­
quisitos que no se presente. Cerro calle del Tulipán 
número 21. 8799 4-15 

DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criada de mano y manejadora de niños extmijera, 

pero con muchos años en la Isla, para una de las dos 
ocupaciones; es de moralidad, mediana edad y con bue-
IKIS n l'crenoias: calle Real de la Salud 88, informarán. 

8803 4-15 

UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
coser á máquina y á mano, 6 con un matrimonio 

solo de corta familia << un caballero viudo para lo 
mismo, tiene personas quo la garanticen. Industria 88: 
y en la misma se vende un mostrador chico. 

8789 4-15 

S E S O L I C I T A 
un criado ó criada de mano blanca ó de color de 15 á 
20 años, que tengan personas que respondan de su 
conducta. Madrique 140^ 8791 4-15 

SE SOLICITA 
una general lavandera. Obispo número 1, altos. 

8723 4-15 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A U N A 
corta familia, que tenga buenas referencias, que 

sepa coser á mano y á máquina, se le dará buen suel­
do, calle de Zulneta n. 10, al lado de la fonda el Ba ­
zar, entre D r í g o n e s y Monte informarán. 

8760 4-14 

CR I A D O . SE S O L I C I T A UNO B L A N C O O 
de color, para los quebaceres de la casa. Santo 

Tomás número 1. 8770 4-14 

T T N A P A R D A D E S E A C O L O C A R S E D E L A -
. v.iiidem y planchadora, teniendo personas qne 

résuohdati ilesd conducta. Concordia n. 1 darán ra-
/.ÜÜ. ^782 4-14 

* f í F C H J Ñ DE .SE\ C O L O C A R S E L N cria-
r \ do de mano, de morjl i ' la ' l Lnpondr i Prado 5: en 

la miMiia se vendo muy Im'aio un pii.no por desocu­
par el T.gar propio para un principi ' l i le . 

^773 4 11 

S_ É ^OLTCTTA U N A C R I A N D E R A Á L E C H É 
eiitora, dn buena y abundante leche, que e^té sana 

y quy t« nga personas que acrediten su moralidad y 
conducta Maloja número 86 impondrin. 

8736 4 14 

UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -
carse de cruda de mano y para manejar un niño 

pequeño, con la condición de llevar una niña de cua­
tro años. Informarán en Amistad 17 

8728 4-14 

UN A P A R D I T A J O V E N S O L I C I T A C O L O -
carse do criada de mino ó manejadora, sabe cum­

plir con su obligación y es muy cariñosa para los n i ­
ños, no friega suelos, tiene pononas que respondan 
por su conducta: ni sale á mandados. Bernaza n. 56, 
informarán. 8727 4-14 

SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A 
de señora y caballero, que sepa planchar bien ca­

misas y rizar, con buena recomendación, sin este re­
quisito que no se presente. Obrapía 65. 

8753 4-14 

S E S O L I C I T A 
un hombre de mediana edad para criado de mano y 
cuidar la casa, que sepa su obligación y tenga refe­
rencias: sueldo $25 billetes. O-Reilly 54, camisería. 

8731 4-14 

DEPENDIENTE DE LIBRERIA. 
Se solicita uno en la Propaganda Literaria, Zulue-

ta 28, que conozca p r á c t i c a m e n t e el ramo, especial­
mente la bibliografía española. Sin esta condición y la 
de buenas referencias, excusen presentarse los que 
pretendan la plaza, que obliga á v iv i r en la casa al 
que la obtenga. C 1034 4-14 

D ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
lar de criado de mano. Informarán Lamparil la 68. 

8734 4-14 

Se so l ic i tan 
dos habitaciones altas y frescas para tomarlas en a l ­
quiler en casa de una familia decente y de moralidad 
para una señora y su hija y comer con la familia de la 
casa, abonando lo que se conviniere y dando garantías 
y referencias, que sea por el barrio de Colon ó de T a ­
cón; pasar aviso á la calzada de Galiano 103, casado 
baños del Dr . Gordillo. 8757 4-14 

E n e l Vedado 
se solicita una general lavandera que tenga quien abo­
ne por su conducta, calle 9? n. 42. 

87*7 4-14 

Se sol ic i ta 
un muchacho peninsular de 12 á 14 años para los que­
haceres de una casa y se le enseñará un oficio. Com-
postela 90. 8801 

SE S O L I C I T A U N J O V E N R E C I E N L L E G A D O 
de 14 á l 6 años, para l impiar calzado. Véanse con 

A. Bellon. Amistad númerss 136 y 138. 
8795 4-15 

N H O M B R E D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse de portero ó repartidor de cantinas: t i e ­

ne personas que respondan por él: infoimarán Jesús 
María n . 8: entiende de trabíyos de campo. 

8784 4-15 

Se sol ic i ta 
un buen oficial de barbero para Guanajay: darán ra ­
zón Aguiar n . 100 esquina á Obrapia, peluquería. 

8810 4-15 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M O B A L I -
dad y que tenga buenas referencias para la l impie­

za de tres nabitaciones j manejar un niño, dándole 23 
pesos de sueldo, en la misma se necesita una lavande­
ra. Habana 173, 8818 

Se sol ic i ta 
un criado de mano. 

8747 
Sol número 61. 

4-14 

DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U 
lar de paje ó criado de mano: tiene personas que 

respondan por su conducta. J e sús Mar ía esquina á 
Compostela, carnicería dan razón. 

8715 4-14 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A B | D E I M E D l A N A 
edad, desea colocarse de cooluera: tiene personas 

qne garanticen cu conducta; y una jóven lo mismo pe­
ninsular, también desea colocarse para los quehaceres 
de una casa, para cuidar niños ó para criada de mano-
entiende de costura: informarán Zanja 94. 

8719 4 14 

DESEA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N 
hombre de mediana edad, ya sea para portero ó 

criado de mano, tiene personas que garanticen su bue­
na conducta: informaran Galiano esquina á Neptuno, 
cafó. 8698 4-13 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de manejadora 6 criada de mano. Calle 

Ancha del Norte n. 390 y 392 informarán. 
8665 4-13 

P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Oert í f leamot : los a b - m f i r ™ * * * " , f u e ^ M r r a 

ruperviMon y di rección. *e hacen todo» lo» pre^ara.-
Hvoé para lo» Sorteo» rrisnimaUt ¡, t e m i - a n u a l e » At O 
Loter ía del Ssrtuio i * Lov .mana . que t n per tuna 
.>re*enciitr.u.» la celebración dtniirho* torteo» y <fw '0-
i o t teefcctMin con tionradet, ^ u i d a d y buena f V 
xut t i r i taniot á la Empresa <{ue Ka£<i **o de ettt cer~ 
iificad'j con nue t t r a t /IrwK*» en /ac**V-vS._ toaca 
tu* anuncio*. 

Comisorios. 
TJQ» que suscriben, E a n q u c r o » de Jfueva Orleant» 

pagaremos en nuestro despacho lo» billetes premiados 
de la L o t e r í a del Estado de Lou i s i ana que nos e t tn 
presentados. 

J . H . O G L E S B Y , PRES. L O U I S I A N A K A T . 
B A N K . 

F I E R R E L A N A U X , PRES. S T A T E N A T . 
B A N K . 

A. B A L D W I N . PRES. N E W O R L E A N 8 N A T r 
B A N K 

C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K , 

I T R A C T Í V O S I N P R E C E D E N T E , 
Lotería del Estado de Loaisiana. 

Incorporada en por 25 años, por la Legisla-
tara para lo» objetos de Educación y Caridad—con u n 
capital de $1.000,000 al que desde enténces se le h » 
agregado una reserva de más de $500,000 

Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Consti tución del Estado, 
adoptada en diciembre do 1879. 

LOS SOSTEOS TIENES LUGAB TODOS LOS ME8K8, 
SIENDO EXTKAOBDINAKIOS LOS DB JUNIO T DICIEM­
BRE. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s se reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R UNA 

F O R T U N A . 
O c t a v o g r a n s o r t e o , c l a s e H . qrce 

s e h a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r i n a n » , e l 
m á r t e s 9 cte a g o s t o de 1 8 8 7 . 

Sorteo Meusual n t í m e r o 2 0 7 , 
Premio mayor, $ 1 5 0 , 0 0 0 . 

CP'Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 

LISTA DB I¿>8 PBEMIOS 
1 G R A N P R E M I O D E $150.0C0son $150.0(0 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.0C0 50.0CO 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 . . 20.010 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 . . 20.1M 0 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 20.0CO 

20 P R E M I O S D E 1.000 . . 20.(^0 
50 „ 600 . . 85.0CO 

100 , 300 . . 30.000 
200 200 40.0CO 
500 , 100 . . 50.000 

1000 " „ 50 . . 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 

100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 30.CCO 
100 „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ 20.000 . . 10.000 

2179 Premios, ascendentes á $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 

á Nueva Orleana. Loa que deseen más informes Ee 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarioí . E l 
dinero contante por el Expreso, riendo los gasto» por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 

M. A . D A Ü P H I N . 
New Orleans, L A . , 

ó bien á M. A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 

L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A N E W O E L E A N S N A T I O N A L B A N K , 

New Orleans, L a . 
• D T j , n T l D , T > " m ? C l ? que á presencia de los Sre». 
ttJlil./LljEilVl»J!iOJ2i Generales Beauregardy Ear-
ly se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de honradez y 
buena Í6; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
D l ¡ , ^ ^ ^ f r p • m ? G T ¡ , q^e el pago de los premios 
K C i t U r i i V U r i O r j ¿stá g^antfzado por C U A ­
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R ­
L E A N S , y que los billetes estftn firmados por el presi­
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci­
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con­
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó ­
nimas. 

"REMEDIO de la KSTURALEZA! 

A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T . 

C U R A L A 

Dispeiisía, 
Mores ¿e C a t a , 
EsWMfinto . 
AtaüüesBíIiosos, 

Y todas ¡as enfermedades que provienen de un estomago 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable el paladar, pronta 
en su necion eficaz, y pudiea do ser tomado por un niño, Id 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, hA sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí* 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 

Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y C A . , de Nueve Y o r k . 

I>o venta eu las pr inc ipa les drogctieria*» 

B e T U I I B E B I X B Y . 
E n c a j a s de l a t a , 

p a r a e l c a l z a d o 
de c a b a l l e r o s » JE» 

i n o t a b l e p o r e l 
B R I L L O D E L 
P U L I M E N T O 
N E O R . O q u e 
p r o d u c e . B r i l l a . 

Íironto, r e t i e n e e l 
astro y es e l f í n i c o 

que c o m b i n a e l 
p u l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l . L o u s a a los l i m p i a b o t a s i n t e l i ­
gentes . 

" L U S T R E R E A L " 

S E B I X B Y . 

E s u n b e t ú n l i q u i d o d e l g a ­
do y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e r 
e l co lor y e l b r i l l o Á todos l o s 
efectos de p i e l n e g r a , s i n 
n e c e s i d a d do c e p i l l o . 
^Todo C A L Z A D O D E S E ­
Ñ O R A , q u e so b a y a v u e l t o 
rojo ó á s p e r o c o n e l uso , v u e l ­
v e íi r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color n e g r o . Jío 
m a n c b a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a durabilidad, del 
lustre y s u a v i d a d q u e d a a l 
m a t e r i a l , n o lo i g u a l a n i n -
srun otro e n s u c la^e. 

* ' E L L U S T R E R E A L " e n j 
botiollas de p a t e n t e de B i x b y , i 
c o n corebo t a m b i é n de pa-1 
tente, os t a n á. p r o p ó s i t o , queq 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
b a r r í n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . D i ­
recc iones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u e 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
G o ü o r a debo e s t a r s i n e l " L U S T R E R E A L ' ' 
D E B I X B Y , 

U n i c o s f a b r i c a n t e s : 

S ; E B I E Y & C O M M a Y o r l [ , E . U . i ; 

AZUFRE JABON 

Antes le Usarlo Después ds üsailr 
D E 

C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de l a 
p i e l , h e r m o s e a el cut i s , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a yofat 
e i c a i r i z a l a s l l a g a s y r o s a d a r o s de l a 
e p i d e r m i s d isuelve l a c a s j t a y es uih 
prevent ivo c o n t r a el contagio , \ 
Este irmedio externo taa eficaz par» las 

erupciones, llagas y cuales de l a piel , no tac 
solo baco desaparecer 

L A S M A N C H A S D E L C U T I S 

originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y l a obs trucc ión de los poros ; sino que t a m b i é n 
Cl." •- v p.^l y quita laa pecas. 

L e da á la piel T R A N S P A K E N C I A Y S U A V I -
DAD A S O M B R O S A , y como quiera que es un 
hennoseador saludable, aventaja a cua lqu ie j 
c o s m é t i c o . 

L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 

El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barl)a de HUI 

O . K". C R I T T E N T O N , F r y p i e t a v i o . 
I ^ i o * ^ N U E Y A . T O E K , E . IT de JL, 

D e v e n t a a l por mayor , eo fí».if T . » r o £ u e > ^ 
prinoip&Ietc y n i m«mw«if nc — i > 

http://pii.no


S E S O L I S T A 
ana criada de mano, que tenga buenas referencias y 
que gane $20 B . B . Reina 23. 8752 4-14 

(1 R I A ¡v D E K A . — U N A J O V K N P E N I N S U L A R , 
^de tres meses de parida, solicita colocación en casa 

que sea decente: tiene personas que responden por su 
conducta: d a r á n razón Mural la núms . 85 y 87, locería 
If» Bomba. 8781 4-14 

SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A F O R M A L , 
de buenos antecedentes, que sea lechera, tenga de 

tres meses de parida en adelante y desee regresar á la 
P e n í n s u l a . Dir igirse á la calle de J e s ú s María 49. en­
tre Habana y Damas á cualquier hora. 

8712 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criada de color para el servicio doméstico de tres 
personas. Calle del Morro 60. 8707 4-13 

C O C I N E R A 
Se solicita una que sea formal, sepa su obligación y 

duerma en el acomodo, se paga buen sueldo; sino tiene 
was condiciones que no se presente. Neptuno 106. 

8677 8-13 

O J O 
Se solicita una muchacha blanca ó de color de 10 ó 

12 afios, para a c o m p a ñ a r á una señora, dándole una 
gratihcacion mensual.—Picota 59. 

8680 4-13 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JL / sa l a r de moralidad en una casa decente, de cria-
oa de mano 6 manejadora de niños: tiene personas 
qne garanticen su comportamiento: San Lázaro , calle 
del Camero n ú m e r o 1 da rán razón. 

8666 4-13 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 A Ñ O S D E 
v J ed id solicita colocación, es excelente criado de 

mano por haberlo desempeñado en las principales ca­
sas de !a Habana y Madrid: tiene personas qne acre­
di ten su conderta. Cuba 91, esquina á Luz café i m ­
pondrán . 8673 4-13 

Se so l i c i ta 
ana buena criada de mano, blanca, que sea inteligente 
en su servicio y tenga quien informe de su conducta. 
Lealta1 "8. entre Concordia y Virtudeo. 

8706 4-13 

T^VESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
JL /sular de cochero ó bien de criado de mano, sabe 

cumpí i r con su obligación y tiene personas que res­
pondan por él: calle de Apodaca 46, tren de coches, 
informarán . 8S78 4-13 

S E S O L I C I T A 
una criandera de buena y abundante leche, que tenga 
de 5 á S meses de parida. Lampari l la 78. 

8661 4-13 

S E S O L I C I T A 
ana criada de mano y manejadora para un niño, que 
sea de color. I n f o r m a r á n 19 Mercaderes 10. 

8691 l 13 
T " \ E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D 1 T A D E 

manejadora ó para criada de mano: informarán 
Aguacate 57. ^663 4-13 

E>E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R p r á c -
X - ^ t i c o en el comercio de víveres , panader ía ; café, 
restaurant, con buena letra y contabilidad, bien sea 
en esta ó el campo, con personas respetables que i n ­
f i r m e n do su conducta: informarán Monte eaquioa á 
Angfiiea n . 123. 8671 4-13 

T T N A J O V E N A S T U R I A N A , C O N T R E S A Ñ O S 
KJ á e Isla, dpsea colocarse de criada de mano donde 

n t tenga que baldear, ó para manejar ua niño: sabe su 
ob l ig i r ion . Aguila y Zanja, bodega dan razón. 

8^76 4-13 
m K E S J O V E N E S D E C A N A R I A S D E S E A N 
JL colocarse de criadas de mano ó de manejadoras ó 

para acompañar á una señora anciana: saben de cos­
tura á mano y máquina; séase en la Habana 6 de tem­
porada al campo. Monte número 363 impondrán. 

8713 4-13 

EL P A S A J E R O Q U E E S T A M A Ñ A N A D E J O 
olvidada una maleta de mano en el pescante del 

coche que lo l levó del muelle de Luz á la plaza de 
San Juan de Dios, suplica al cochero que la entregue 
en el Expreso de Ramí rez , Mercaderes 16, donde se 
le gratificará generosamente sin hacer averiguaciones 
de ninguna clase. 8823 4-15 

SI N S O N T E — D E L A C A L L E D E L SOL N . 72, 
altos, ha desaparecido el viérnes 8 del actual un 

sinsonte con su jaula, muy grande esta. Se ruega á la 
persona que lo tenga ó sepa su paradero, se sirva av i ­
sar en dicha casa, donde se darán las señas y una bue­
na gratificación, sin más averiguaciones. 

8550 8-10 

HILE 
En la calle de la Habana número 128 se alqnTan 

dos habitaciones buenas y frescas, una alta y otra 
baja, y una en Obispo 67: darán razón de todas en la 
relojería de la Habana, altos, está el encargado. 

8834 4-16 

Se alquila una hermosa sala baja y fresca, con suelo 
de mármol , propia para escritorio 6 bufete de abe-

gado, con dos cuartos anexos 6 sin ellos, en el punto 
más céntrico de esta ciudad Obrapia n. 15: en la mis­
ma se solicita una buena cocinera, 

8880 4-16 

Obrapia n. 9 9 
Se alquila un cuarto alto muy fresco. 
8866 4-16 

S E A L Q U I L A N 
unos altos en Galiano 93, con cuatro cuartos, sala 
comedor y todo el servicio necesario: vista hace fe. 

8870 8-16 

Se alquila el primer piso de la casa, calle del Prín­
cipe Alfonso n. S3, muy fresca y vista hermoss: i o 

hay que i r al campo para mejorar de temperamento 
vista hace fe. Acosta n. 43 t ra ta rán de su ajuste. 

8851 15-16J1 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Virtudes 97, esquina á Manrique: i n ­
formarán Concordia 41 esquina á Manrique. 

8872 4-16 

S E A L Q U I L A 
el principal de la fresca y hermosa casa. Prado 87, eu 
la misma informarán: también sn toma en alquiler una 
criada blanca ó de color 8889 4-16 

Se alquila la casita Egido 107^, en $17 oro al mes 
con sala, cuatro cuartos y cocina, patio, agua a-

bundante y todo lo más necesario, también se alquilan 
dos cuartos en $25 btes-, grandes y las ventanas dan 
al balcón que está á la brisa, en la misma informarán 
de todo en los altos. 8875 4-l(! 

En tres onzas y media se alquila la casa de alto y 
bajo, calle do Tacón n. 4. entre Empedrado y O'-

Reilly. Informan en Luz número 13. 
" 8857 26-16 J l 

So alquilan dos buenos cuartos altos juntos, uno con 
balcón á la calle muy frescos y baratos y tres cuar­

tos propios para hombres solos ó matrimonio sin hijos 
Compostela 18. 8850 4-16 

Se alquila la casa calle de la Habana número 153, 
compuesta de sala, comedor, cinco cuartos cor r i ­

dos, patio, cuarto de batió, llave de agua y azotea: i m ­
pondrán Habana esquina á Muralla, platería de Misa. 

8876 4-16 

EN M A R I A N A O . — S e alquila una de las moiores 
casas de Marianao, en perfecto estado y completa­

mente amueblada, con ja rd ín , árboles frutales, glorie­
ta, etc. Calzada de Marianao n. 138 6 Mercaderes 16í , 
altos. 8461 10-7a 10-8d 

P o r $ 3 5 oro 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ j locarse de criada de mano: entiende algo de cos­

tura: tiene qoien responda de su conducta: darán ra-
son Obrapia 71. 8692 5-13 

T \ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E U A A le-
J L / c h e entera uca señora de Islas Canarias, de un 
mei de parida: calle de Egido 51, esquina á Jesua M a ­
rta. 8696 4-13 

S E S O L I C I T A 
una lavandera que sea formal para un matrimonio. 
Cuba esquina á Teniente-Rey, altos del café. 

c«ni 4-13 
T \ E ; i E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
JL/dpra á leche entera, de dos meses de parida; en su 
domicilio Habana 40 informarán. 

8637 8-12 

D I N E R O , D I N E R O 
Se da con hipoteca en todas cantidades en oro y en 

billetes: de más pormenores informará D . Maouel 
Liopez Bencomo, de 7 á 12 de la mañana . Dragones99. 

8ó7t 8-10 

se alquilan dos ventiladas haHtaciones altas con agua 
y cocina, entrada independiente, Cuba 77. Informan 
Teniente Rey 44. 85fi0 6-11 a 6-12(1 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas, á caballe­

ros 6 malrinionio sin niños, hay con vista ú la calle y 
muy independientes. Bernaza 60, entre Teniente-Rey 
y Muralla. 8794 4-15 

Para poca familia se alquilan los bajos de la casa 
calle de la Habana número 

8830 
147. 

4 13 

En el sitio más céntrico de la Habana so alquilan 
bonitos entresuelos con balconea ú la calle. T e ­

niente-Rey esquina á Villegas, en los altos del cafo y 
al lado del café por Villegas se alquilan dos ventila­
das accesorias y una de ellas con entresuelo y balcón 
á la calle. 8819 4-15 

En casa de familia decente se alquila una espaciosa 
y fresca habitación con balcón á la calle y entrada 

independiente. Teniente-Rey número 17. 
8809 4-15 

Se alquila una hermosa habitación con su baño y 
derecho á la sala, dos cuadras del parque, á seño­

ras solas ó matrimonio. Amistad 50 esquina á Neptu­
no. 8808 4-15 

S E S O L I C I T A 
comprar un colegio de 1? y 2? e n s e ñ a n z a 6 ser admi­
tido como socio en uno acreditado. Mercaderes, Cruz 
Verde, informarán. 8813 8-16 

S e c o m p r a 
cobre, bronca y la tón en todas cantidades y á buenos 
precios, en el mercado Cristina 17. 

8743 8-J3a 8-14d 

M X E I i E S . 
Se compran en la calle de Oquendo n. 2, alambique. 

(Puerte de San Lázaro . ) 
8811 S-Ua s - ioá 

SE C O M P R A 
teda ciase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan­
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2. frente á la 
Audiencia 8*32 4-15 

A V I S O 
Neptuno 16. Se compran v venden muebles de to-

á i s elssas. 8772 8-14 

Q E C O M P R A N T O D A S L A S M A Q U I N A S D E 
£5co=er qce propongan de Singer Reformada. Gran 
Aaiericana y Remington: también se componen con 
perfección de todas díases v 5e cambian por nuevas: 
c - l e Lagaña? 84. 8690 4-13 
Q¿ V h S E A C O M P R A R U N A C A S A D E T E E S 

eiaco m;I pesos oro.c uya casa sea libre de g r a v á -
men y cerca del Parque, y sin intervención de corre­
dor: dirigirse á D . Juan Liopez, A m ú t -d 90, esquina á 
S s n J . i s é . 8688 5-13 
Q E C O M P R A U N M U E B L A J E C O M P L E T O D E 
Í O c a s a , qne sea bueno y de familia particular, eéase 
juntos ó por piezas sueltas: y un pianino de Pleyel y 
algunas l ámparas de cristal," son para el uso de otra 
l a m i l U y se pagan bien. I m p o n d r á n O-Rei l ly 73. 

8701 V i s 

O J O . 
Por órdeu de dos comisionistas, para mandar á la 

P e n í n s u l a y P a n a m á , se compran toda clase de pren­
das de oro y plata, antiguas, montadas on brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes v pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicil io: las personas qne asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 8U9 26-8Jl 

E s t a n c i a las De l i c ia s 
Se arrienda ó se alquila ceta bien situada linca: 

compuesta de dos caballerías de terreno; dista dos 
cuadras de la calzada de Corralfalso, en Guanabacoa, 
siéndole útil el ramal de Santa María del Rosario para 
su salida, con varias divisiones, toda de cerca de p i ­
nada, sus fábricas son de tabla, teja y suelo de ladr i ­
llo, propta para servir á cualquier familia, pues se 
halla eu buen estado y pintada; compuesta la casa de 
vivienda, de sala, tres cuartos, despensa y doa col­
gadizos, además otra fabrica de tabla y guano con 
tres habitaciones y sus colgadizos, cocina, gallinero, 
chiquero con sus divisiones para crias varias, barba­
coas, tres caballerizas, cuatro pozos, uno en el batey 
y tres en diferentes lugares, un magnífico palmar, i n ­
finidad de árboles frutales y muchos piés de plátanos, 
parte del terreno está abonado y sembrado de hor ta l i ­
za, un magnifico jard in compuesto de varios rosales y 
demás flores, además, á la salida del batey se halla 
una fábrica destinada para guardar el carre tón. E l 
que desee arrendarla ú alquilarla puede dirigirse á la 
calzada da Corralfalso, esquina á Santa Maifa. pana­
dería, donde pregunta rán por su actual dueño Socorro 
Hernández . 8797 4-15 

S E A L Q U I L A 
Aguila n . 55, propia para una corta familia: informa­
rán Muralla 79, sedería de Mestre. 

8786 8-Í5 

D A M A S 4 
Se alquila esta casa de sala, comedor, dos cuartos 

grandes, agua de Vento y demás comodidades: la lla­
ve est4 en el n. 6: informarán Empedrado 28. botica. 

8827 10-15 

Se alquilan la hermosa casa San Miguel 260 esquina 
á Espada, sala, saleta, 4 cuartos b%jos, salen alto, 

muy fresca, azotea, agua, en $42-40 oro; se alquila la 
casa Aguila 237 entre Monte y Corrales, sala, saleta, 
3 cuartos, salón alto, agua, azotea, acometimiento a 
la cloaca, en $34 oro. Las llaves é impondrán Teja­
dillo 5. 8682 4-13 

AG U I L A 11.—Se alquila esta cómoda casa dedos 
ventanas, sala, tres cuartos b^jos y tres altos, agua 

abundante y demás comodidades, en $34 oro: la llave 
en la bodega esquina á Colon: informarán Obispo 37, 
depósito de tabacos L a Carolina. 

8711 4-1S 

U n a bonita h a b i t a c i ó n 
con toda asistencia: se piden referencias. Villegas 115. 

8697 4-1% 

CUBITOS DE CRISTAL 
de pas ta y j a l e a de guayaba, de coco y g u a n á b a n a , de coco v 
pif ia, n a r a n j a y mamey, etc., e t c , 

á $1 y $3 BiB cada uno. 
LAMPARILLA 16. 

Cn 102Í) 8 13 

Cerro.—En dos y media onzas oro al mes, se alquila 
una bonita casa de alto y bajo, mampostería; com­

puesta, los bajos de una gran sala, dos cuartos, cocina 
y pluma de agua, y los altos de sala con balcón cor r i ­
do, comedor y cinco cuartos, con inodoro: calle de Fal -
gueras n. 23, á cuadra y media del Parque del T u l i -
pan: en el n . 17 impondrán. 8685 6-13 

En Marianao, frente al paradero se alquilan dos 
casas con portal, sala, tres cuartos, comedor, agua 

tan buena ó mejor que la del Pocí to , se dan en p ro ­
porción por la temporada 6 por año en el Calabazar y 
Guanabacoa: también se alquilan: de todas se da ra­
zón en Reina 61. 8616 8-12 

Concordia 64. So alquila esta hermosa y fresca 
casa con sala de tres ventanas y zaguán, saleta, co­

medor, ocho cuartos, baño, inodoro, servicio de gas y 
de agua y otras comodidades: la llave en la bodega de 
la esquina é informarán Consulado número 76. 

8579 8-10 

F R E S C A 
elegante, sana y segura por tres y media onzas men­
suales. Virtudes 2, esquina á Zulueta, inmejorable 
por su situación. 8521 8-9 

A V I S O . 
Se arrienda ó se vende la cindadela la Jacoba, Cá 

diz 82, con 41 habitaciones y 6 accesorias, se puede 
ver á cualquier hora y para demás pormenores Cres 
po 38. 8468 10-8 

S I E M P R E N O V E D A D E S . 
M á q u i n a s de coser de S inger de i n v e n c i ó n nueva. 

M á q u i n a s de r i z a r y de tablear. M á q u i n a s de ase­
r r a r , tornear y ca lar maderas p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s de varios fabri­
cantes. L á m p a r a s e l é c t r i c a s . L á m p a r a s de porcela­
na . L á m p a r a s colgantes. L á m p a r a s de todas clases. 

Reverberos y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
h ierro y bastidores m e t á l i c o s . Mesitas de centro. 
G r a n var iedad de relojes de sobremesa, Revo lvers 
íl*> Hmith & Wesson y de otros fabricantes, t i jeras 

de Rodg.vrs pasa s e ñ o r a s , tyeras finas para sastre y otros va­
rios an>c!iílos, todos m u y baratos. 

A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O m , O n 748 312-9ju 

Marianao.—Se alquilan las dos hermosas casas ca­
lle de San J o s é n s . 4 y 6, inmediatas al paradero 

y á la nueva iglesia, y con cuantas comodidades pue 
dan apetecerse. Las llaves están en el almacén de ví­
veres Real esquina á Santo Domingo é informarán en 
esta ciudad Jesús María 91. 8310 10-6 

di 

BU E N N E G O C I O P A R A E L Q U E Q U I E R A 
comprar una estancia de 2;', caballerías de buena 

tierra, situada en el contorno de Arroyo Naranjo, 
nombrada Estancia de los Padres, agua corriente todo 
el año, árboles frutales, palmar, 1,300 matas de cocos 
próximas á parir, buena casa de vivienda de mampos­
tería y teja, y lí más 7 yacas buenas á probar, 5 recen-
tinas y 2 cargadas, 2 no Tillas añejas muy lindas, una 
yunta de bueyes, un toro hermoso, un caballo bueno 
para todo lo que se quiera; y del preoio'de todo im 
p o n d r á su dueño en la misma finca: bodega de don 
Juan Quintana, frente al paradero de Arroyo Naranjo 
darán la dirección para la finen. 

8869 8-16 

E n $ 5 5 0 oro 
Se vende una casa calle de San Nicolás próxima á 

Estrella, tiene sala, un cuarto, comedor, patio, libre 
de gravámen. Centro de Negocios, Obispo 30 de 11 á 4 

8866 4-16 

Se vende en $ 2 , 8 0 0 oro, 
sin intervención de corredor y libre de todo gravámen 
Compostela 104: impondrán Esperanza 19. 

8858 4-16 

B U E N N E G O C I O . 
Por marcharse su dueño para la Península se ceden 

por un año ó dos el producto de los alquileres de cua­
tro casas Cádiz 69 y 71, Cruz del Padre 10 y San .Toa 
quin 4, producen $2,000 btes. al año y se dan por la 
mitad descontando la contribución, en una de ellas se 
alquilan dos accesorias á $15 y 12 btes. al mes, con 
patio solo cada una y en el punto más saludable de 1 a 
ciudad. San Joaquia 4 impondrán . 

8881 4-16 

Se vende 
el café Obrapia esquina á Cuba. 88it3 6-15 

SE VENDE O TRATA POR UNA CASA I B Ü E 
na un magnífico potrero á cinco leguas d- la H a ­

bana, con excelente terreno, de seis bsballerías de. 
tierra, buenas fábricas y cercado, con agu í abundan 
te, bace de plaza una onza diaria: dos basltá», una en 
Belascoain, propia para e8tablecim!en(,(i en $900 ,;ro. 
gana 25. otra en Valla on 600, gana 20. Aarnaoate 1 ' 

8879 4 16 

QU E M A Z O N . SE V E N D E N DfTg CASAS D E 
mamposter ía y á cuadra y media de la calzada del 

lYiu.ite: una con sala, comedor, tres cuartos, palio, 
cocina, etc., en $1,600 btes. y la otra con sala, come­
dor, de azotea y seis cuartos espaciosos y demás en 
$/(,500 btes. Informará su dueño Manrique 154, sin 
corredor. 8888 8-16 

OJO, U N B U E N N E G O C I O , SE V E N D E U N A 
bodega por no poderla atender su dueño y se da 

en proporción: impondrán Habana 108. 
8792 6-15 

GANGA 
Se vende muy barata la magnífica casa Concordia 

I, de planta baja: informarán Muralla 79, sedería de 
Mestre. 8783 15-15 J l 

EN M A R I A N A O , C E R C A D E L P A R A D E R O 
de "Samá'? se vende una casa de mamposter ía y 

teja en la cantidad de 1,000 pesos oro, libres para el 
vendedor. Para más pormenores ocurran Aguacate 108 
á todas horas del dia 8805 8-15 

S E V E N D E 
^3,500 btes. la nueva y pintoresca casa calle de la 

Misión 112, entre Indio y San Nicolás, toda de azotea 
y mirador, con sala, saleta, dos cuartos bajos y dos a l ­
tos al fondo, libre de todo gravámen, pisos fleos, cielo 
raso y desagüe á ia cloaca. Otra en la calle de la P i 
cota 84, de tejas, libre de gravámen, con sala, come­
dor, un cuarto, patio, etc.. en $2,300 btes. Imponen 
calzada de la Reina n. 4. Notar ía . 8783 8-15 

Se alquila 
la casa callo Madrid número 1, en J e sús del Monte, 
acabada de arreglar: se compone de sala, cuatro cuar­
tos y demás comodidades, tiene agua. Su precio veinte 
y cuatro pesos billetes, la llave al lado 6 ioformarán 
en San Ignacio 84. Cn. 1038 4-15 

SE D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A R U S T I C A 
de tres caballerías de tierra, que tenga pozo, casa 

ds vivienda y esté cercada: dirigirse á Monte 479 
8388 10.7 

1 COMPRAN MBROS, 
de todas clases é idiomas. «x» « « • — ' 

8 «33 
Salud 23, librería. 

10-7 

S E C O M P R A N 
todoa los muebles de una familia particular y también 
algunas prendas de oro y brillantes. Informarán O-
brapía n . 53. 7954 lm.-29 

MUEBLES 
Sa compran de todaa clases y se pagan bien. Neptu-

ao 11- 7663 26-21 

OasasMiI, MelssyMas 

GRAN HOTEL P f f l l 
E l mejor Hotel en esta ciudad, según clasificación 

fltí gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones. 
P . M . Cas tro y Ca 

26-6J1 CnS84 

IMPORTANTE. 
HOTEL TELEGRAFO 

E n vista de la pés ima s i tuación que atra­
viesa este país , hemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablemente, par­
tiendo desde el dia 1? del actual, garanti-
sando de paso que dicha rebaja no será mo­
tivo para alterar en lo m á s mínimo el exce­
lente trato que el públ ico conoce. 

Igual ofrecimiento hacemos con respecto 
a l Hotel Mascotte (ántes San Cárlos) nue­
vamente abierto, que por sus frescas y her­
mosas habitaciones (amueblado de nuevo) 
como por su órden y esmeradís imo trato y 
precios moderadís imos , lo convierten en el 
Hotel de m á s atractivo para aquellas fami­
lias y hombres solos que deseen vivir con 
decencia y gastar poco. 

Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
©n adelante, 

B A R A T O , B A R A T O Y B A R A T O . 
Habana y julio Io de 1887. 

J . Bate t . 
8298 2G.5jI 
H O T E L V E N D O M E . 

FEOADWAT T OALLB 41" 
. P L A N A M E R I C A N O . Y O R K . 

Este Hotel está situado en parte céntr ica , y tiene 
todos las comodidades y mejoras moderna*. La'cocina 
y el serricio son inmejorables. 

Sala, alcoba y baño $4 diario*. Pueden asegurarse 
¿ a b i t a d o n e s por cable 6 por correo. 

7*-lSAc I . STKIÍVFELD. Administrador. 

Se alquila la hermosa casa Ancha del Norte número 
95, es muy fresca y ventilada por dar á dos calles, 

muy seca y alegre, con cuartos altos y propia para 
una familia de gusto: informarán en ef número 99. 

8816 6-15 

Se dan cn arrendamiento tres sitios de una, una y 
media y dos caballerías de tierra respectivamente, 

con fábricas, palmares y agua, en San Miguel de Ja-
ruco, juntos 6 separados. Acosta 21. 

8670 4-14 

Se da en arrendamiento un excelente potrero do 24 
caballerías de tierra de fondo, á 3 leguas de esta 

ciudad, dividido en cuartones, buenos pastos, gran pal­
mar, rio, casas y demás accesorios. Concordia 121, de 
7 á 10 y de 5 de la tardo en adelante. 

8776 4-!4 

S E A L Q U I L A 
á una sefiora eola ó matrimonio sin hijos, un hermoso 
y fresco salón alto: h i u do í e r personas de moralidad 
Luz 37. 8732 4-11 

Se alquila un piso principal con todss las comodida­
des para una familia y una habiUciün en el entre­

suelo. San Igüacio 90. 8733 1-14 

En casa de familia respetable se alquilan habitacio­
nes altas ú. la brisa con balcón á la calle y toda 

asistencia á personas decentes y con referencias. Z u ­
lueta 3, contiguo al solar de! Aplech, frente al parque 
Central. 8729 4-14 

S A N T A C L A R A U 
Se alquilan habitaciones altas y bajas m u j frescas 

y baratas. 
OJO.—En ia misma te despachan cantinas á do­

micilio á 20 pesos billetes por persona, fe responde á 
buena comida y mejor eazon. pidan y serán servidos. 

8724 6 11 

Se alquila una accesoria, Teniente-Bey entre Agua-
catey Villegas, tiene sala, comedor, un ciiarto, pa­

tio, algibe v cloaca, en el 92 está la llave é impondrán 
Obrapia 57, altos, entre Compostela y Aguacate, don­
de se vende la legítima cascarilla de huevo á 30 centa­
vos cajita. ^758 4-14 

Se alquila la casa Merced n. i'.i de dos puos. por su 
capacidad propia para do? familias, muv fresca y 

Paula ñ. 72, y » a -

8-14 

con agua de Vento, la llave está er 
lud n. 32 t r a t a r án de su ajaste-

8751 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas con vista á la plaza de Helen, 
agua de Vento y cocina. Acosta n. 47, casa de p r é s ­
tamos. 8739 5-14 

Calle de Teniente-Key n . 90, entre Aguacate y V i ­
llegas, se alquila una casa de construcción antigua, 

pero muy fresca y seca; tiene sala, comedor, 5 cuar­
tos, patio grande, algibe y cloaca: la llave al lado n ú ­
mero 92, y su dueño Obrapia 57, altos, entre Aguaca­
te y Compostela. 8759 4 14 

Se alquila el piso principal de la casa San Láza ro 95 
casi esquina á Blanco, cen comodidades para un 

matrimonio ó corta familia de gusto; si conviniere pue­
den comer en la casa: en la misma se desea ona criada 
de 12 á 14 afios para entretener un niño. 

8769 4-11 

BUEN NEGOCIO. 
Por enfermedad de su dueño y tener que retirarse, 

se vende un establecimiento mixto, con fonda, pana­
dería, pasada, bil lar y otras anexidades; está cu buen 
punto: hai;e buenos diario? de cajón y en la actualidad 
aunque surtido tice o poco capital: informes detallados 
Muralla 81, a lmacén de víveres 

*787 6-15 

SE V E N D E N L A S CASAS N D M E E O S 12 Y 14 
de la calle de la Zanja, y Esperanza n. 9?: las ca­

sas son chicas: sin intervención do corredor. Aftuila 
n. 203, sombrerería entre Reina v Estrella, de 7 á 10. 

8774 8-14 

SE V E N D E U N A C A S A D E B A Ñ O S Q U E NO 
paga a'quiler, está situada en el punto más c é n t r i ­

co de la ciudad, tiene local para sacarle más alquiler: 
sns pastos no ascienden á 5 pesos diarios y cuenta con 
muchas ventajas para el que quiera emprender en un 
negocio lucrativo con poco capital. Industria 109, co­
legio informarán. 8730 4-14 

E N i.OOO PESOS ORO 
se vende una finca de 3 caballerías, con muchos fruta­
les, b u m palmar, aguada corriente, cercada, buena 
casa de vivienda, se deduce del precio $1,056 oro de 
censo al 5 por ciento. Informarán Obispo 30, Centro 
de Negocios. 8"80 4 14 

PA R A R E A L I Z A R U N N E G O C I O D E F A M I -
lia se vende en uno de los mejores pontos del ba­

rrio de Guadalupe, una casa con sala, comedor, tres 
cuartos, cocina y la pluma de agua redimida, por la 
suma de tres iftU pesos oro: para su ajuste y demás por­
menores informarán Galiano 96, panadería . 

8716 6-14 
JO.—POR N O P O D E R L A A T E N D E R SU 
dueño se vende la fonda titulada E l Correo, en 

Casa Blanca, hace muy buenas ventas: en la misma 
informarán. 8725 6-14 

O 

S E V E N D E 
l a casa Compostela n. 141, frente al convento de Be­
lén, en la cantidad de 5,000 pesos en oro libres. Reco­
noce $700 de capellanía: informan cn Galiano n. 90. 

87-18 4-14 

En $3,600 oro 
S E V E N D E 

la bien situada y fresca casa de mamposte­
ría Refagio n. 29, libre de todo gravámen. 
Su dueño para tratar Prado 84. 

8741 4-14 
V E N D E L A CASA C A L L E D E L A G L O R I A 
201. con sala, comedor, dos cuartos, patio y de 

más servidumbre, de azoteay tejas francesas en $2,230 
billetes, libres para el vendedor, sin gravámenes y sin 
intervención de tercero, San Miguel 72 informará don 
Rafael Muñoz. 8717 5-14 

E N $800 ORO 
se vende la casa Manila 11, Cerro, con sala, comedor, 
1 cuarto?, pozo de magnífica agua potable, de mam­
postería, azotea y teja y libre de gravámenes: gana 
$25 B | B . Su dueño Escobar^?. 

8779 4-14 

EN 2,500 PESOS ORO SE V E N D E U N A CASA 
calzada de Jesús del Monte, en lo mejor, de por­

tal , sala, 4 hermosos cuartos, cocina, un local espa­
cioso, de 9 por 52 fondo, libre de gravamen. Centro 
de Negocios Obispo 80, de once á cuatro. 

8705 4-13 

PEMDAS. 
EL P A S A J E R O Q U E D E J O O L V I D A D A U N A 

caleta grande en el pescante de un coche en los 
j n a d l - s de &an J o s é , se le suplica al cochero la entre­
gue cn la calle de Neptuno 27, donde se le grat i f icará 
onerosamente sin hacer averiguaciones de ninguna 
c l i se . 8 í 5 3 4-16 

¿DE QUIEN S E R A ? 
Hace diss fué cejada por un moreno en la casa n ú -

» e r o 44 de la oalle de Paula, u n a canasta con ropa 
tU n i ñ o p ' a * c h a d a . Se en t rega rá á la persona qne dé 
ISA seCaT« «ue s c r ^ i t e n gn r^niedad y abone el im­
porta de w t * wiunctoi ^85? é-ie 

Se alquila un gran local propio para tabaquería ó c i ­
garrer ía ú otra cosa análoga, por tener 30O metros 

planos la parte baja, con entrada para carruages, y un 
salón alto de 264 metros |>1 nos: puede verse á todas 
horas Aramburo esquina á S va Rafael: informarán Sol 
n. 65, en los bajos. S7 t l 8 14 

í T 
asistencia. Tement e-Rey 94. 
teatros. ^03? 

¿ J e alquilan una sala b i j a i 
yos, juntos 6 separado?. 

cuartos, también ba-
hiz, muebles y toda 

mediato á parques y 
4 13 

M A N R I Q U E 170 y 178 
1? sala, comedor 4 cuartos, 2? sala comedor, 7 cuartos 
con agua de Vento y desagüe $25-50 y $34; dos esqui­
nas Escobar 222 y Peña lve r 78 para establecimiento ó 
particular $12-75; accesoria San José n. 74 sala, dos 
cuartos y agua f t l ; Gloria 101 altos, indfipeurtientes, 
sala, comedor, 4 cuartos y azotea $12-75; Poeito n. 26. 
sala, cernidor, 3 cuartos, 17 altos independieutf s; i n ­
fanta 96, esquina San José , propios para la estación, 
sala, comedor, 4 cuartos, egua y azotea, 12 en la mis­
ma. 4 accesoria», sala, comedor, aposento y agua á 
5-50 y dos solares Infanta 93 y 100 con 26 cuartos, 
gran "patio y agua 34; doa Guanabacoa, Venus n. 22y 
Real 133, sala, comedor, 4 cuartos y agua y otra sala, 
comedor, 2 cuartos y agua á $3 y $8; una accesoria 
Manrique 7, en 6, todo en oro, las llaves en las esqui­
nas. Salud n. 55 informarán, en la misma se vende un 
tronco de arreos franceses y varias jaulas nuevas para 
canarios. 8668 '1-13 

Er 
i 
In el sitio más fresco de la l l á b a n a so alquilan bo-
Initas y cómodas habitaciones á hombres solos ó 

matrimonios sin hyos. Cárdenas 2, esquina á Monte, 
frent-e al Parque de la India. 

8704 4-13 

En onza y media oro dos habitaciones altas con ba l ­
cón á la calle de O'Reilly y su salita de recibo, se 

prefiere un matrimonio ó e¿critorio. Habana esquina 
á O'Reillv número 65J t ra ta rán . 

8675 4-13 

Se alquilan hermosas babitaciones altas y bajas en 
la casa calle de San Isidro 74 y en la misma se a l ­

quila una hermosa cocina propia para un tren de can­
tinas por ser independiente. 8660 4-13 

En $30 oro se alquila la casa San Isidro 22, en el 21 
está la llave, tiene tres cuartos bajos y dos hermo­

sos y ventilados altos. E l dueño Reviliagigedo 5. 
8674 4-13 

Industria 101.—Se alquila un cuarto bajo grande y 
fresco, con ventana a l a calle, en familia, con asis­

tencia ó sin ella, si es perdona delicada de salud se le 
cuidará c"" esmero á un módico precio. 

m i 4-13 

S E V E N D E 
jor no poderla atender su dueño una carbonería. Ha-
)ana 125 informarán. 8699 4-13 

SE V E N D E U N A B O D E G A E N E L C E N T R O 
de la Habana, muy cómoda de trabajar, con buena 

marchanter ía y se da en proporción por tener que 
atender á otra su dueño: informarán San Miguel y 
Consulado, café. 8659 4-13 

LA CASA C A L L E D E A P O D A C A , B A R R I O 
deí Arsenal en $5,500 btes., otra en Coi-rales, ba­

rrio de la Ceiba en $5,500 btes., la casa calle de M a n ­
rique con dos ventanas en $2,300 oro: también se ven­
den varias por diverses puntos de $1,500 hasta $J,000 
btes. Impondrán Angeles 51. 1-7̂ 9 4-13 

SE V E N D E L A B O N I T A Y C O M O D A CASA 
calle de Escobar n. 163 á dos cuadras de la calzada 

de la Reina, con sala, tres cuartos, de azotea y teja, y 
pozo de agua: impondrán Campanario y Neptuno casa 
de préstamos. 8612 8-12 

S E V E N D E 
la casa u. 145 de la calle de San Nicolás, de mam­
postería y azotea buena sala, comedor, 4 cuartos, agua 
etc. Impondrán Dragones 88. 8635 5-12 

GANGA 
Por tener su duf ño que ausentarse á la Pen ínsu la 

á asuntos de familia, se vende sin in tervención de co­
rredor un establecimiento de víveres y ropa muy bien 
acreditado, en pueblo de campo, á cuatro leguas de 
la Habana y darán informes calzada del Cerro 582, 
bodega. 8404 8-10 

D e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r i a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s de 

E s p a ñ a y A m e r i c a . 

A base de Afrecho. Sin 
I para extirpar las pecas y barros. 

CONSERVA y S U A T I Z A E L C U T I S 
Inventado por 

C R U S E L l í A S H 2 ± . Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , 
12, 3 1 4 y 316, P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . 

Cn 870 136-16 J n 

CA B U , I . n - S E V E N D E M U Y B A R A T O POR 
nu i'ece«!tai!o su dueño un magnífico potro de cua­

tro años, color moro •••vXvuuAo, muy buen caminador 
de marcha v guVti-ü^oo. cerca de siete cuartas, sano 
y sin resabio:; respondiendo de todas sus condiciones 
su dueño: puede verse á todas horas Jesús del Monte 
número 120. 8667 4-13 

OJO C A Z A D O R E S 
Se vende una magnífica perra perdiguera por no 

poder tenerla en la casa. Agniar 102. 
8687 4-13 

SE V E N D E U N PRECIOSO C A B A L L O A M E -
ricano moro azul, maestro solo y en pareja, un bo­

nito milord chico que ha rodado poco y unos muobles, 
lámparas etc. O-Reilly número 66. 

^553 10-10 

SE V E N D E U N P I A N l N O P R O P I O P A R A ES-
tudio, en buen estado y barato. Lealtad 106. 

¡•720 111 

RE A L I Z A C I O N ' D E M U E B L E S — J U E G O S 
de sala Luis X V á 80, 99, 10O y 125 pesos; escapa­

rates á20 , 40, 45 y 50$: canastilleros á 35 y 40; camas 
de hierro y bronco de todos tamaños, banaderas zinc á 
$8: camas para niño á $12: sillas y sillones Viena; 
lámparas de cristal, un gran lavabo palisandro $60; 
bufetes y carpetas, relojes, espejos, una partida de 
bastidores alambre, cuadros eu buen estado, á $5; 2 
armaduras cama madera á $6, 1 cómoda $10; cuadros á 
3-50, precios en billetes. Compostela 151 entre Jesús 
María y Merced. 8762 4 14 

UN T I L B U R I M A R C A B R U S T A N , CON SU 
limonera americana y un caballo del Canadá, to­

do junto ó separado, un vis-a vis laudó chico y de 
muy poco uso, un milord sin estrenar, los dos marca 
Couri 11 er. tres troncos de arreos, un capote de pes-
cant.', uija vestidura de duquesa usada. Amargara 51. 

8891 4-16 

Se vende 
un mi lord duquesa en buen uso con dos caballos, se 
puede ver de 11 á 5 de la tarde calle del Morro n. 
café. 8885 4-16 

28, 

S E V E N D E 
la hermosa casa situada en la calle de los Safios n. 2, 
Vedado: informarán Teniento-Key 25. 

8192 15-8J1 

DE AMALES. 
SE V E N D E U N H E R M O S O P E R R O C A C H O -

rro mast ín y mallorquín, de siete á nueve de la ma­
ñ a y de cinco á siete de la tarde, puede verse Agui la 
n. 141. 8878 4-16 

EN U N P O T R E R O I N M E D I A T O A L P A R A -
lero de D u r á n se venden veinte y cinco novillas de 

tres años, casi todas paridas; informará el portero de 
la Tesorería C. de Hacienda. 

8838 4-16 

SE V E N D E N TRES C H I V A S , U N A P A R I D A Y 
dos preñadas de la mejor clase y un perro hijo de 

I~ mallorquín, inglés, buena clase, ge da barato todo: i a -
formarán Dragones 39, café. $773 411 

volanta, ancho y muy cómodo, propio para el cam­
po, con sus estribes da vaivén, además un hernioso 
faetón de cuatro asientos, muy lindo, propio para 
persona de negocios, muy súüdo, todo se da muy ba­
rato. Impondrán San José 66. 8749 i M 

SE VENDE 
"'• iv u •(• , itó casi nuevo. Manrique 47, puede verse 
A ic>.i« 8721 4-14 

/ y — S E V E N D E j ^ y M I L O R D D U Q U E S A 
\ /••pn tres cabal'os nuevos y sanos y su limonera, se 
du1 ii r ti s, por KÜ ihiefio no poderlo trabajar: calle 
rt.>i .vi>. . .. i-timi r.r fí de seis á nueve de la mañana y 
de »> I i l taiiile. 8669 4-13 

A O U I L A 119 
Se vende un \ is-: ' 

casi nuevos y baratos. 
de uli solo fuelle y tilbury. 

8(I(U 5-13 

Una duquesa nui-va de últ ima moda. 
Otra itmontada de nuevo. 
Otra de medio uso en buen estado. 
Un milord francés, nuevo. 
'Hro ídem de rtiedio uso hecho en el pais. 
Un Pr ínc ipe Alberto nuevo; 
Otro idem de medio uso. 
Un coupé de 4 asientos. 
Otro dé los llamados "Ego í s t a , " 
UD cabriolet de dos ruedas montado en sopandas. 
Un faetón vuelta entera, ligero y barato. 
Un arreo para pareja, hevillages dorados. 
Todos estos carruages se venden baratos y se toman 

en cambio otros de uso. 
Salud 17. á todas bora». 

8700 5-13 

UN E S C A P A R A T E C A O B O A ^35 B - 1 A P A -
rador caoba 2 mármoles $16—1 id. palisandro 3 

mármoles $'?5—1 tonador $16. una mesa corredera de 
8 tablas $?5, un i'ar mamparas $10. u ro id. $'5, una 
mesa do noche ¡fS. un casaquero $5, un tinajero con 
piedra mármol .$11. Aguacate 56. 

8873 4-10 

ANTICUA MUEBLERIA 
C A T O N . 

Concordia 33. esquina á San Nicolás. 
Contando esta casa con un completo y variado sur­

tido de muebles, tanto del país como del extranjero, 
desde los finos de más lujo á los más modestos y senci­
llos, t odosá precio.- fibulosamente baratos; se pone en 
conoeimifnto de nuestros numerosos favorecedores y 
del público en gf ner j l para que se sirvan hacer una v i -
s i t a á este establecimieato, seguro de que saldrán com-
pia idos. 88K2 4-16 

un armoniuni casi nuevo 
8863 

S E V E N D E 
Concordia 83. 

4-16 

• E S P E C U L A D O R E S 
Realización de un piano de cola, de Pleyel, y varios 

piaüinos finos, un juego Viena corno no hay mejor; 
una urna herni jsa, espejos y buró lino y cuanto se ne­
cesite eu Reina 2. 8868 4 - Í6 

P O R M A R C H A R S E U N A E A M I L I A P A R A 
JL. Europa se venden lodos los muebles de la casa, 
que son míiguíücosy de poco uso, pueden verse en la 
calzada de la Infanta 47, al lado de la Plaza de Toros, 
de una á cinco de ia tarde, 

8756 4-14 

Quemazón de muebles y prendas, 
Acosta 47, casa de e m p e ñ o . 

Tenemos un gran surtido y deseamos venderlos á 
cualquier precio; acudan, eu la seguridad que han de 
hacer negocio, pues lo que. se uuierb es dinero. 
H A Y U N J U E O O D E C U A R T O PRECIOSO. 

8738 5 11 

PROPIOS P A R A N O V I O S O PERSONAS D E 
gusto se vende por la mitad del costo un precio­

so juego de cuarto de IVe.mio, una elegante cama i m ­
perial de palisandro vestid* & todo costo, un magnífi­
co pianino de Pie*el y demás muebles de sala, come­
dor y aposento, ádernos do gusto y lámparas , todo 
magnífico y l arato. Consulado 120, 

8702 4-13 

P U E S Ü P U í í B T O D E 

E l i Ü.0 F É N I X 
C O M P O S T E L A 46. 

Uu juego sala caoba Luis X V , $100 BiB , 
Escaparates á 25, RO, 60 y 70$ billetes, 
rauias do bierro á 20, 30, 40 y 50$ id. 
Tocadores con y sin mármol á 20 y íl $8. 
Escaparates de espejo muy buenos y ba­

ratos, así como toda clase de muebles de 
cuarto, gabinete y comedor. 

L o mismo en cubiertos de plata Cristof y 
otras marcas 8684 5-13 

T E V E N D E ~ 
una hermosa mesa do mármol propia para uu café ó lo 
qne quieran aplicarla, y en la misma se vende una se-
rafiriü y un tocador: impondrán Ancha del Norte 31, 

«708 4-13 

U N ' P IANO 
de excelentes voce;< y en magnífico estad •, se vende 
por la cuarta p a r t í do lo que costó, por ausentart.e su 
dueño. Neptuno 90, casi niquina á Manrique, 

8695 i 13 

A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, KSQUINA A SAN JOSE. 

E n ette acreditado establecimiento se han recibido 
del ólt imo vapor grandes remesas de los famosos pia­
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume­
dad, y t a r M e n pianos herniosos de Gaveau, etc. que 
se ronden sumamente módicos, arreglado á los tiem­
pos. Hay un gran surtido do pianos usados, garanti­
zados, al alcance do todas las fortunas. So compran, 
cambian, alquih'.n y componen pianos de todas clases. 

8fiS9 26-13JI 

U M A N T E 
A M E R I C A N A 

El mejor ÜOCÍ e, in í í seguro y máí bnialo, en cujas 
y latas. Sirven los depósitos de petróVo ordinano De-
pó.iito: A. P. Ramírez, Amistad litimems 75 y 77. 

8290 Ú 5 

E L C A M B I O 
SAN MIGUEL 71 

entre Manr ique y Campanar io . 
Para el cambio local que ya tenemos anunciado 

y que llevaremos á oabó dentro de breves días, cont i ­
nuamos realizando nuestras exi tem ías de reneb es. 
ropas y demás, á precies sumamente cómodos por su 
procedencia de empeQo, y además el costo de la mu­
dada que queremos evitar favereciendo al marchante 

Sóííí 0-10 

realizar se da uno nsado, pero en magnífico esta 
do, en $185 billetes: es d'v. 7 octavas, 3 cnerdas y p lan­
cha metál ica San Miguel u. 5^, entre San Kfoolas y 
Manrique, 8821 4-15 

A V I S O . 
C A S A D E P R E S T A M O S 

B I E N P U B L I C O 
V e r s a l l e s e s q u i n a á C a d e n a s . 

Las personas que ten^a objetos empefiados en este 
establecimiento ee sirvan venir á recogerlos líntcs del 
dia 31 del mes corriente, puesto queco dicha fecha se 
cer rarán las puertas de esta casa. 

A l mismo tiempo participo al público que desde hoy, 
hasta el dia úl t imo de este mes, realizaré todas las 
existencias al precio del costo, y pueden por lo tanto 
aprovechjr esta oportunidad cuantas personas quieran 
comprar prendas, alhajas y muebles barat ís imos. 

Guanabacoa, j u l i o 14 de 1887.—Asencio Bolaunde 
8831 5-15 

C A S A D E B A K O S 
l 'or tener que desocupar el local se venden todos los 

enseres de la casa de baños Inquisidor n . 25 esquina 4 
Luz, todo junto ó por piezas, tanques de hierro y de 
madera, bafiaderas de mármol y de zinc, madera, l a ­
drillos, zinc, muebles de todas clases, paila de agua 
caliente, maquina de planchar, exprimidor, puertas, 
persianas, vidrieras, cajones de flores de lujo y otras 
varias cosas. También se admite un socio para trasla­
darlo á otro punto, 8768 4-14 

VTSlI P A R A K L Q U E Q U I E R A E S T A B L E -
cerse t n el ramo de barbería , se venden todos los 

enseres completos por la mitad de su valor, tiene uu 
espejo de tres v media varas, Neptuno 16 darán razón, 

8771 " 6-14 

S E V E N D E N 
dos máquinas de sacar pollos: informarán San LfcsMtt 
número i28, de siete á diez de la mañana 

8740 1-14 

i IWÑÁBl 
OJO —SE V E N D E M U V 

quina de imprimir, casi 
B A R A T O U N A M A -

uiiiíva, del t a m t ñ o d e l a 
;Gaceta " atf mismo una veladora lista para voltearla 

v también uu m tor de g-s de dos caballos ríe fuerza, 
calle de O'Reillv 87, libraría. i 16 

De G m e s i i É s i Wm. 

AT E N C I O N ! 
Cristo'' 

K L " C A F E C E N T R A L D E L 
ofrece ú sus favorecedores y al público en 

general un esmerado servicio y el más complete sur­
tí lo de búañtú encierra t u ramo, siendo to 'o de p r i ­
mera calidad v í precios módicos. Teniente l í cy y V i ­
llegas. " ^820 4-15a 4-15d 

O í Mwhi ? P u j i ü g r i í i . 

DIARREAS 
su venden en la botica SAI 
IRJ11TACÍ0NES 

Pedid los paptliHos t ó ­
nicos y digestivos que 

se venden en la botica S A N T A A N A , Riela68. 
de la boca, la garganta y 
el estónniK'1. fe curan con 

los p'ipelilios temperan e? Son ademán diuréticos, co­
rrigen la liilis y ulromi la sed. 

2¿£S&&Hftfe^ C O L I K K ) U E F R I G E 
¡gk R A N T E . — Q u i t a t o d a i r r í -

•£ taciot: en los ojos, fortale­
ce y auincnta la vista y cu­
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba — 
Miles de enfermos curados 
con el Colir io Refrige-

r a n U de la botica SANTA A N A , Muralla fi8 
de huesos, manchas, her­
pes, sífilis y toda impureza 

de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , Riela 68, Habana. 

8802 10-13 

DOLORES 

V I N O GILBERT S E G U I N 
JA.E>ro3Dad.O j p o r l a - A - C a c i e m i a d.e Z M e d i c r n a . d.e I 3 a r i a 

M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o ilc una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a a 

y como F o r t i f i c a n t e en las C o t t v a l e e e n c i a s , I Z e b i l i d f u t , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e J U e n s t r u a c i o t i , I n a p e t e n c i a , 

D i y e f t t i o n e s d i f t c U e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
F A R M A C I A G . S E G U I N v 378, ca l l e S a i n t - H o n o r é , P A R I S 

Depositarios en l a H a b a n a : J O S É S A R B A ; —J^OBÉjr C» 

PASTILLASVELIXIR HOUDÉ 
ALCLORHIDRATODECOCAINA 

E n virtud de la Anestesia que producen, causan un alivio muy considerable 
y calman á los dolores en las E n f e r m e d a d e s d e l a G a r g a n t a , en laa 
R o n q u e r a s , las E x t i n c i o n B S d e l a Vout, las J L a r i n g i t e s , las 
A - t i g i n a s y los A c c e s o s d e e A s m a . Ellas contribuyen á bacer que 
desaparezcan las J P i c a m o n e s , los C o s q u i l i e o s y t o n i f i c a n á l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; ellas son muy útiles pan combatirá las JE7»f / feni*Cf l r t<íe» 
d e l e s ó f a g o , del estómago, las t Ü t t s t r a l g i a s y l o s V ó m i t o s y el M a r e o , 

DEPÓSITO GENERÁL I A. HOUDÉ, 42, RUE 0U FAUBOURG-SAINT-DENIS, PARIS 
E n l a H a b a n a : S o a é S A M B A , y en las principales Farmacias. 

INICO HABANERO 
DEL, D R . J . G A I I D A X O . 

Sin rival paru hermosear y teüir el cabello de su 
..•olor primitivo, dejimlolo muy brillante y suave. E l 
áuicn cosmético inofensivo que ha merecido la unán i ­
me aprobación de cuantos lo han empipado, porque no 
aoutieáá N I T R A T O I ) K P L A T A . N I M A N C H A 
K L CUTIS , N'I ENSUCIA L A ROPA, N I E X I J E 
ACTO P R E P A R A T O R I O P A R A S ü E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I SE A L T E R A 
J A M A S , Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 

Se vende en las Droguerías , Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 

M í B E VEJETAÍ llBI'lIltATIVO 
DB1> P E . J . G A R D A N O . 

Preparado E X C L U S T V A M E N T l í CON P L A N ­
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S . !i ; i me­
recido la unánime aprobación del cnerpio Midleopor 
sus brillantes resnltadcs en el tratámieiito de las en­
fermedades que reconocen por causa un vicio 6 altera­
ción de la sangre, va afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . En las U L C E ­
RAS, CHANCROS, T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S . E M P E I N E S . CASPA. 
T I N A , SARNA, S A L P U L L I D O y demás enferme­
dades originadas por malos humores adquiridos y he­
reditarios. 

De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 

4774 60-20A1 

r 
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Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca­
demia do Medicina y Cirugía de Cádiz. Certifi^adosde 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de prác t ica con éxi to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo do la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia­
nas y en todas las enfermedades proreniputesdewíí í /o* 
humores adquiridos ó heredados; xilceras. her­
pes, etc. 

De venta en tudas laa farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico, Cn954 1 J l 

lOiiüliñTISÍ 

OJO A.L ANUNCIO 
En la cal e de Aguiar D, 108, se reali'/.a una gran par­

tida de linc á precio muv módico. 
__84'I8 8a 7 8d-S 

Casa de Préstamos La Complaciente 
Acosta 47 

En este bien montado establecimiento se da dinero 
sobre toda clase de objetos que representen algim va­
lor y se toma toda clase de muebles en t^dis partidas, 

Kst« casa según lo tiene acred-tado de antemano 
hace sas operaciones de empeüo coa el más módico 
ititeréí', puesto que su objeto es el de complacer á t o ­
das aquellas personas qne se sirvan favorecerla. 

Así, paes, uo olvidarse de que podrá hacerse ün 
buen negocio pasando por la calle de Acosta n 47 que 
es donde está la "Complaciente" 8737 5-1-t 

m i m 
L A S 

E É m e f l | } e i tetas! 
¿ L E N ^ A R Á G I A S 

F a . y i o s B L . A N C O S ! 

r e c i e n t e s y an t iguos , son 
purudos en a l g u n o s dias, en 
secreto, sin régimen ni ti-
s&nas, sin cansar ni molestar 
lup órganos digestivos, uor las 

e Inyección de 

Ex'Jasa so': 
atiqueta, 

DOCTOR FOOnNiER 
oada p i ldora , cada 

i r i s .SS , P i ü C . ' do i a Mndel 

Psris 1885 

E N S A Y A D Y C O M P A R A D 

qns es d MEJOR ALIBENTO ¿8 les NIHOS dfi P£CH0. 
95 44«* efe E x i U ' . S Mf ia - l a s . Ella e< un aiixilur 
del auiimant!: miento rAiaficienle y del de i .no, cura 
á luí Vómitos v á UO'ú'r- a v f-in it.i á ia O a n d m i i . 

h'ru'.\ >: ?. i . Sí if iOí,!- , en fów*y,:«iu Je PARIS, 
\h Habaia Joxé Sarra.y <m t<ts buanas fan w 

P K O F E S O K 

0 S S I A N H E N R Y 
Q U í N A F E R R U G I N O S O 

La feliz réunion, en esta prepara­
ción, de los dos tónicos por cxcellfiti-
cia, Í.JI Q u i n a y p l isúTi-rt , consti­
tuye un precioso modiciunonto contru 
iu'Chforosi*, Colore* pálidos^ Anemia, 
Flores hídneas, l " Cnyt .fitnciones dé­
biles, etc. 

7 Posis, BAIH . 'rén* et KUtlUSH, tS, rué il'A mitenlar.i 

VKNTA POR MAYOR : 
RABASSE & BAÍLLY, 10, me dos Arobives, PAHIS 

Kn la Uabuiiu . José SABRA 
/ «n teda l»$ Farmioiae 

4 PREMIOS un las Exposiciones PA3IS 1878, BRUSELAS, ele 
CONCF.DinOS AL 

I N á BA8BA8ÍN 
t í v v o n s t i l n i i v n t v a y S t e i i x t r a t i v o » 

MCV SUPKnlOllK< >'. M'.riTE DEI. HÍGADO DE BACA!.*n 
Él Jarabe de B a r b a r i n estA actualmente ret-o-

mendudo por bt fe'rau mayoria Jo los Médicos de todo el 
mundo como el p r ime ro de los reoons t i tuyent t s , 
con especialidad para losniüos.los jóvenesylosaduiio-. 

Kl aumenta considerablemente al apetito, rei^-
ntina á las fuerzas abatidas por las largas enferme­
dades y abrevia á las conTalecencins <ie las fiebres 
graves ó de otra* afecciones. 

El es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 

El Vino conviene especialmente i las Personas ancianas. 
Se venie, cn PARIS, en laFarmcl» Roguet, 145, rué de BtlloTille, 

y cn t- das las Farmacias. 
Depositarlo cn £<z Habana : JOSÉ SARRA. 

l-nlNClrAI-IiS FARMACIAS 

S U S P E N S O R I O M I L L E R E T I V E N D A J E S M I L L E R E T 
Elástico y sin ataduras bajo las piernas 

Para evitar las Falsil.oaoiones 
Exíjase la marca del Inven'ór etíampada \ 

en cada tuspemorio. 
M e d i a s p a r a l a s V a r i c e s 

Tegidos elásticos dcalgodón y de seda. 

La C a s a M i l l e r o t recomienda 
nu í ' e m l a j e s a t t a t ó t n i c o s y 
sus V e n d a j e s i n v i s i b l e s , p a r -
retener d tas hernias que ofrecen mayo­
res dificullades. 

CINTURAS PARA EL VIENTRE Y 0MBILICAUS 
M T L L E R J S T , U S G O N I D E C , S u c c e s o r , 4 9 , r u é J . - J . - R o u s s e a u , 

Depós i tos en TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
F > A 2 U 8 

. - -¿•á t r i s 8 A i í l l 
t&«>^38 Por íes CIGARiLLOS SP1C 
na e l sistema nervioso, faci l l t i 

¡a e x p e c t o r a c i ó n y favorece las funciones de los ó r g a n o s respiratorios. 
{ E x i g i r esta f i rma : J . . K a r l C ) 

Ve.iW» por m o » ^ r » w *5€ . t a » , n i f S- i i t s{- l , az :n- i ' . l ' a r i r . . 
^pósít-mos_en } \ H^anq JOSÉ SARRA; — LOBE y C»; — 60yZALE&: 

U r n L d k m t o m 

CATARROS. CONSTIPADOS l ^ ^ i ^ ^ a ^ á 
AspiranUo el humo, penetra en el 1 SCb ... 

Usagre 
y Glándulas ¡ 
de los Niños ! DE 

Anemia 
pálidos Colores 
Reumatismos 

tínica preparación que contiene el Iodo. co:nljina>to como se le ha l la en. las plantas marinas 
y cn el Aceite de liii/aiio dr bacalao, " l '/"<-• reemplaza ventajoso mente. 

B E N É F I C O , F O R T I F a C A M T E v K E S E S ü E R A D O i n ! , R E C O M E N D A D O 
PAKA LOS NIÑOS Y LAS PEIISONAS DliülLKS Y DELICADAS 

PAii i . s » Morids y C", 13. rué RougtTio^' — En la jfAn.\K.\ t J o s é S a r n a . 

A L C L 
IRISE 
R O T A D O 

Empleada con bu n ex i lo cn 
contra las t t r o n i g n i loa 

*eeho y el l i u q u i t i u m o [de 

is Hospitales de Pa r í s y recomendada por los mejores M é d i c o s , 
H t a t ' r o a , las T o s e s t c u a c r x . las E n / ' e r n t e a a f i e s d e l 
as .Virios anudados il disformes). 

e n V f f i e L . P A U T A O B E B G E , 91. Boul'1 Voltaire. P Á R f S p n n W s 0 t t « 
También se yendo un produelo a n á l o g o ett f o m a s do CAPSULAS (CÁPSULAS P A U T A U B E R G E ) 

DEPOSITAIUO KN } < l U ^ h n / I : ! ! JOSÉ SARRA. 

1» « . ü a a o . F a r m a c é u t i c o 

Suprimo el G o p a l b a , la C u b e b a y las f i i y e c c i o a e a . Cura los fíujoe es 
48 horas. Muy eflcáz en las tnfermedadei á* la vejiga. ».orna claros los orines 
más turbios. 

PARIS, 8, Roe V l 7 i e c n e , y es las principales farmacias 

E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r c 

$o lvo de (Arroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 

POR f ^ t p y i e o J E f . A . ' V , P E R F U M I S T A 

9 , a r u L e d e l a F ^ x z s z , 9 — F ^ R X S 

L I G O R y P I L D O R A S 
Estos Modicamenlos son los ú n i c o s Antigotosos 

1 3 r l L í ¿ a ^ 7 - x l l - 0 
._ inaiizados y w r hndos p o r e l 

i D 1 , 0SSIAN H ü N R Y , J e í o ds manipu lac iones qn iu i icas de la Academia de M e d i c i n a de P a n s 
K San W kw i pa so empltu W éiití laamtealaW», i*s4e 54 altos, contra los ataques y las raealdís de fitas dolenciM. J 
K. Kl UCOíl LA'MLlí se toma dterante los ataques, rara curarlos. \ 
& [i i) ü eufili ••• ni i iM'qucña.- bMtíti para báccr oesaparecer ia^tanianeanicalc lo.» dolores mas aguaos). r 
V Las PüDjinS UViLLE se loman ditránte el estado crónico y durante los intervalos a«( 
» l o s accesos para mpedir vu- ros afa/tues y aica-n:ar la curación completa. ( 

P.^ra ev i ta r tocia f a l s i f i cac ión i x i j á . e el ^ ^ O ^ ^ ^ / ^ ^ ^ ^ p ! 
S E L L O c!cl . ; O S ! £ R r ! 0 r R A í v O E Z y la firma 

Trata por nijor ; GOMAR, l a rm" , i 
Depóáiio en la Habana 

j i l o ySl-Claudí--, 28 on l 'uris. 
J O S E S A R R A da l a F a c u l t a d de París 

i r l m n e r i : 
9 r 

d e l a i j y y i l i l y I 

P A R I S - 5 5 , c a l i s de R i V O L I , 5 5 

E X T R A C T O S P A R A L O S P A Ñ U E L O S : 
B i v u q u e t J u d i e — F l o r i d a — V i o l e t a l l u s t t , etc., etc., etc. 

Acei te Ph i locon io — Ace i t e D u q u e s a 
P o l v o dent i fr ico y A g u a d e l Br C a m p b e l l 

Jabón R e a l — Jabón dulc i f icado — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 

JSvitoziee Jas Z m i É a c i o n e s y l a s Falsificaciones 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CA'JAS DE PERFUMERIA 

m 

fe 
-.enda 

o de estas P í l € l o r a 8 \ 
n de los Médicos. 

;s ordinarias; ellas disipan 

Gran numero de personas ha 
M&epuritHpüa y r e g c t n l e s , 
a f''." tírmn l-nra purgar , s in que su uso pueda i o t e r r ú m p i r las ocupad 
¡Sa/ e s t r e ñ i m i r n t o del vientre, A los dolores Ce cabeza ¡jaquecas), á los embarazos del estómago ívahidos, 
• i fa ' t a de a p e t i t o ) , del h í g a d o y do los i n t e s t i n o s ; ellas pueden ser, á la vez, un purgativo completo ó 
¡Nu/i simple laxativo y eilas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las nemas. 
id E V Í T E N S E L A S F A L S I F I C A C I O N E S . - E l BOabrideB. BOSREDOH está grabaáoen csaa vildora (CO4H609 M.) 
a Fabricación y venta en la casa ds G X G O X , farmN, y único Freníetario de esta producto, 25, rae Coqnilllére, en PABIS. 
«a.OrléansiH.Eusredon, Depositario CU SJCI SlaiilUtti i J o s é S s - A - J E Í J F t - A . . 

20 Años de éxi to. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor . 

L i l T E A NESTLE 

Marra de Fshiica 

c i r T ü . B . a . £ j s e s t a B ü S K ' . a . Í E C E E 
Es e l mejor a l imento para los N i ñ o s de cor ta edad- Suple á la I 

insuficiencia de la l éc l i e materna] y faci l i ta e l destete. Con su uso | 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y su d i g e s t i ó n es fáci l y completa . 

Se emplea ventajosa mente ¡ como alimento, para los adultos 
y los convaiscientes que tienen estómagos delicados. 

L E C H E C 0 N D I I S T L t 
V e r d a d e r a S.3ECHB de V A C A S s t T Z X A S que conserva su aroma y todas sus 

cualidades nu t r i t ivas . Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
e g é r c l t o y á los hospitales, ella ha entrado en la a l i m e n t a c i ó n de los par t iculares a quienes da | 
una leche agradable, na tura l y saludable 

Exigir la Firma n s s m x Z f S S T X S y la «arca da ráirica : x a r o o H B P A J - Á R O S , 

Casa H E N R I N E S T L É C K R I S T E N FRÉRES, i6, rué du Pare-Rojal , en PARIS 
Depositario en La //abana 5 J O S É S A R R A , 

T O N I C O 
A N A L É P T I C O 

RECONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 

mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 

las Mugeres, 
tos Niños débiles y todas las 

Personas delicadas-

A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 

F O S F A T O D E C A L 
V o m p u e s t o 

de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 

y para el desarrullo 
de la carne musculár y de los 

Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas activos para c o m b a t i r a l a 

Anemia , la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea a tón i ca , la Edad 
c r í t i ca , a l Ajamiento, á las largas Convalecencias, ele. Kn una palabra, a todos los estados de Lan­
guidez, de Enflaquecimiento y de Agolaraiento nervioso á que se hallan m u y fatalmente predis­
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra é p o c a . - Farmacia J.V1AL, 14,rae deBoarion.LTOIl. 

ÜÍ;; O<!.OS en l a H a b a n a : J O S É : S A E S - I i - A . : - Y c » . 

VERMIFÜGE G0LMET 
B o m b o n e s de CfiocolatSA ia Santo n i n a n 
INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
Kste V e r m í f u g - o cita recomendado por su {7[tv / / I f 

gusto agrídaMe y su coasemeion in.jeüDiia. y , 1 V) 
Exigir la firma : ¿y \ J s 

PAEIS.F" COLMET-d'AiCE. - l u li Habana: JOSE SARRA. 

E l Pepsi-0!b.ampagn.e G c a i a 
E S E L , M E J O R D I G t E S T I V O 

Preparado cn Reinis con 
CHAMPAGNE DE LA PRIKIERA MARCA 

v con P e p s i n a exactamente 
no r tn alizada y graduada. 

Conserva a l exquisito 
s a b ó r dt 

Champagr. 

" V i 3 3 . 0 

É S O B E R A N O 
en los c a s o s de 

e p s i e t , D o l o r e s 

d e E s t ó m a g o , 

G a s f r a l g i a f V ó m i t o s d e 

e r e s e m h a w i i z a d a s 

íMo üe csarle: Se tomará el contenido de un Tüsito de cortiilillú en la mitad y al fin de cada comida. 
A . V I O A E I O , 13, Boulevard Haussmami, 1 3 , P A H I S 

Habana: J o s é S a r r a . — Kn Sautiago de Cuba: Farmacia del D' L . 
S EK LiS PBISCIPALES ?A1\1IAG1AS V DROGUERIAS 

Bot t ino 

m m m M GÜYOT 
El A l q u i t r á n d e G u y o t sirve para preparar el agua de alquitrán mas eflcáz y agradable para l O i 

estómagos delicados. Ella p,urifíca la sangre, aumenta el apetito, restablece las fuerzas y es eficacísima en 
todas las enfermedades de ios pulmones, en los catarros de la veglga y en las afecciones de las mucosas. 

El Alqui trán á e GkisjQí ha sido experimentado con gran éüto. eo los principales hospitales de Fran­
cia, Bélgica y España. 

Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace con el la bebida mas higiénica y prft̂  
•erradora. Un solo frasco sirve para preparar doce litros de la mas saludable de las bebidas. 

El A lqu i t rán de Gayo* A U F E . v r o C O se vende en frascos que 
UeraD, en sos etiquetas, la firma escrita con tres colores: 

Venta por menor en la mayor parte de las farmacias. 
gtabrication por mayor : L a C a s a L . F R E H B 

1 t , r a e (ealle) Jacote, en Paria* 

APARATO PARA LAVAR LAS RUFAS 
P e r f e c c i ó n francesa 

Nuevo sistema privilegiado, sin meca­
nismo alguno interior, en que las t«las 
quedan aisladas sin contacto con !a¿ super-
licies calentadas-
Cruz de Mérito,4 Diplomas de Honor y rr Premio 

EN TODAS LAS KXFOSICIOKKS 
r ^ V I V I L L E , 16, av, Parmentier, PARIS 

£1 Prospecto Instructivo se envía franqueado 

A G U A D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. 

-•-•i- 3 t a : o x J ^ B I : c 3 - - A - I v ^ ' T , 
P e r f u m i s t a de l a R e i n a de Ing la tera y de l a Corte de R u s i a . 

P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S 
V é r t e l e s © e n todas l e a p r i n c i p a l e a U P e r f i z m e i i a B . 

D e p ó s i t o e n l a H a b a n a , J o s é Sarrá . 

B I S M U T O 
A r. B rr ivr i I M o s o 
experimentado en los Hospitales, contra 
Diarrea , Disenteria, Colerina, 

Gastralgias, Dispepsia, 
B O I L L E I B R O M H I 

Sal y Pildoras, aprob. por la Academia de Medicina 
de PariSjContra Fiebres.Neuralgias.-Jaque-
oaB,Gpta.í iMllILlt .r .Ueaui-irt3.Pari5.j í"" 

I m p , d e l " D i a r i o te 1% fflarúift, R i ó t e - 8 9 , 


